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SHANGAI, 15 --- (U. P.) --- O consulado dos Estados pib enviou uma ynotê às autoridades: nipponicas protestândo Gon- 
É tra a aggressão de que foram victimas dois cidadãos norte- omeRános no dia Er corrente pelo Sentinela Japonez: Wah San. 
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eer esta Casa em 
festas celebrará o anni- 
versario do DIARIO CA- 
RIOCA, Foi no dia 17 de 
Julho de 1928 que saiu o 
primeiro numero do matu” 
tino de titulo tão feliz, 

Estavamos, no fim de 
1927, de regresso de longo 
exilio no estrangeiro, O 
sr. Antonio Carlos, presi” 
dente de Minas, vindo de 
inaugurar as thermas de 
Poços de Caldas, passára 
em Sião Paulo, Já se an- 
tecipava a candidatura of- 

ficial do sr. Julio Prestes 
& successão do sr. Was” 
hington Luis. No orgulho 
de sua força desmedida, a 
politica paulista suppunha 
dispôr- do paiz como um 
caso domestico no Estado. 
Queria “guardar « o poder fe- 
deral por st mesma. sem 
contraste 0. sem prestimo 
alheio, A presidencia pau- 
lista gerava outra presiden” 
cia paulista na consagração 
de seu prestigio. As “con- 
sultas” viriam depois pro 
tocollarmente. 

Ora, o sr. Antonio Car 
los não compreendia o pa- 
pel de Minas, na rabadilha. 
Vindo de São Paulo assen” 
tou comnosco a fundação do 
DIARIO CARIOCA e sug” 
geriu os seus tres primeiros 
accionistas: o sr. conde Mo- 
desto Leal, o sr. Guilherme 
Guinle, e o sr. José Carlos 
de Macedo Suvares; e encar- 
regourse elle proprio de 
alliciar os dois primeiros. 
Assim fundou-se esta folha, 
na distante perspectiva da 
campanha politica de 1930. 

E p 

O primefro programma do 
DIARIO CARIOCA foi de 
algum modo a continuação 
dos combates do antigo “O 
Imparcial” contra a Oli- 
garchia e seus governos do 
violencia. O P. R. P,, isto 
é os republicanos paulis” 
tas symbolizavam, em todo 
O paiz, a usurpação de sua 
vontade, falseada nas ur 
nas. À machina administra” 
tiva confundia-se com “a 
machina eleitoral, os parti” 
dos eram o | instrumento 
dos governantes. 

A opposição do DIARIO 
CARIOCA alvejava os 
mandatos illegitimos, exci- 
tava a opinião popular 
contra os governos que vi 


viam à margem de seus 
designios, 
Dizia Remy de Gour 


mont que a politica depen- 
de tanto dos politicos e 
Jormalistas, como o tempo 


que fará amanhã depende 
dos meteorologistas. De fa” 
cto. Em 1929, o sr, Ma” 
noel Duarte, oligarcha flu- 
minense, acompanhado do 
sr. Miranda Rosa e de 
alguns figurantes menores 
— foi a Macahé lan 
çar num banquete official 
a candidatura presidencial 
do sr. Julio Prestes, Mas 
a combinação dos mineiros 
e ganchos estava feita. 
Joio Pessoa trouxe o 
apoio da Parahyba, As- 
sim encontravam-se no 
estuario da candidatura 
do sr. Getulio Vargas — 
as correntes revoluciona- 
rias de 1922 e 1924, os 
jornalistas. e politicos flu” 
minenses da Reacção Re” 
publicana eos srs, Antos 
nio Carlos: Arthur Ber” 
nardes, Epitacio . Pessoa, 
Borges de Medeiros e Assis 
Brasil. A singularidade do 
movimento definia-se desde 
suas nascentes. 

As velhas regras do jogo 
eleitoral ce do reconhecr 
mento de poderes assegn- 
ravam com tal evidencia a 
vietoria do sr. Julio Pres” 
tes, que induziram á avror 
gancia orgulhosa do “per” 
repismo” tripudiar sobre 
a pretensão de tão fracos 
adversarios a lhe obstarem 
os passos. O sr. Souza Fi- 
lho foi a primeira vietima 
dessa incrivel arrogancia, 
cujas manifestações se re” 
produziam em  Princeza, 
causando movas vietimas 
entre as quaes João Pes” 
soa. 

Entretanto um homem 
morto é um argumento de” 
cisivo em politica. A can- 
didatura official caminhou 
com dois cadaveres ás cos” 
tas, 

Fomos á Europa em 
1930, regressando em Ju” 
nho, parando em Pernam: 
buco., Vejam agora os lei- 
tores as extraordinarias 
mutações da politica. O 
homem põe e Deus dispõe. 

Na Parahyba, crepita- 
va o incendio de Prin” 
ceza,. cujos animadores 
agora governam o Estado. 
Na nossa ultima entrevis” 
ta com João Pessoa, no dia 
seguinte ao da chegada do 
sr. Juarez 'Tavora a esse 
rinção do Nordeste — di- 
zia-nos o candidato à vice” 
presidencia: “tnl é o meu 
temperamento de magistra- 
do, a minha superstição da 
legalidade, que ainda não 
vi Juarez, não sei se terci 


a. coragem de lhe apertar 
descem rr a ra e o aca 
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a mão.  Intretanto esse 
homem proseriptos expon” 
dorse a todos os riscos para 
vir defender a Parahyba na 
hora angustiosa de sun 
paixão, paga-me assim a 
perseguição que lhe movi e 
aos seus companheiros co 
mo auditor do Snpremo 
Tribunal Militar. A mi- 
nha emoção deante dessa 
prova de generosidade e 
de patriotismo, debate-se 
na jaula de meu tempera” 
mento de jurista!” Mal sa: 
bia João Pessoa, que nessu 
Inta espantosa entre impe” 
rativos de consciencia, per” 
deria a propria vida. 


De Julho a Setembro o 
DIARIO CARIOCA ao la” 
do de outros  vjornaes: — 


festas de seu Jubileu. O 
perrepismo parecia trium 
phante. As nossas vacila” 
ções entremeavam com in 
superaveis difficuldades. 
Entretanto. a vontade de 
ferro de alguns arraston 
os timidos, decidiu os in” 
certos, manteve o enthu” 
siasmo, a confiança, a fé ar: 
dente do povo. O movi- 
mento inspirava-se, real 
mente, na vontade popu” 
lar. 


% 


Por certo o destino das 
nações não depende - da 
agitação dos politicos e 
jornalistas, As vontades 
humanas quebram-se con” 
tra as realidades de uma 
trajectoria obscura e mys” 
teriosa. Assim como o me” 
teorologista pratica uma 


sciencia divinatoria, a sei", . 


encia do politico e do j jorna- 
lista consiste em signaes 
premunitorios indecifra- 

veis: Emquanto se batem 
os heróes, distribuem-se 
flores e corôas a esmo, Os 
mais espertos collocamase 
em logares -propicios a ser” 
virem'se e esses logares 
nunca são postos de honra 
e de sacrificio. A fortuna 
ê céga. Os que se batem 
não têm tempo para abrir” 
lhe os olhos. 

Eis ahi onze annos de 
atalaia, onze annos de fi 
delidade no bom combate 
desinteressado em favor 
das grandes causas nacio” 
naes. Muito esforço e pou- 
ca recompensa — salvo 
esse direito immanente dos 
homens que cumprem os 
seus deveres, de descansa” 
rem na paz da consciencia. 


J. E. de Macedo Soares 


Rio de Adageito, Dom Doray , j 








s à 
w * RR 


a - Dlreetor-Thesonreiro” A 





) emb 
irancezÃã 


baixador frk 
François P; 

a esta cida 

rá por alguns 
breve estadigaaa 
terá occaslê 
com o mini 
Exteriores, 

e com o ch 





REI CAROL 


BERLIM, 15 (U. P) — Cir. 
culos autorízados desmentiram 
a versão corrente em alguns 
sectores, segundo a qual o tras 
tado germano-rumeno, recen- 
temente assignado, não estaria 
dando os resultados que a Ru- 
mania esperava. 


Lembra-se, a proposito, que 
essas versões têm otigem em 
fontes ligadas ás democracias 
occidentaes e são postas em cir- 
culação sob' forma insidiosa e 
com evidentes fins de criar mal- 
entendidos. 

Lembram “que os beneficios 
que a Rumania deve auferir 
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|DESMENTE-SE EM BERLIM A VERSÃO COR- 
| RENTE DE QUE O GOVERNO DE BUCAREST 
[ESTAVA DISPOSTO A DENUNCIAR 0 SEU 
| TRATADO COMMERCIAL COM A ALLEMANHA 


não se tornarão patentes senão 
dentro de algum tempo, mas 
que desde já se nota um incre- 
mento no seu Rommne ato exte- 
rior, 


Mereceu grandes elogios nos 
circulos economicos allemães 9 
declaração do “premier” da Ru- 
mania, segundo a qual seu go- 
verno está firmemente disposto 





dé seu pais, * 


Eai “epelo : presidente 
elit. à” do E tralidade 
que, 

ara que 

ia que 
RR de Armas» 


[preserva se! q! Cóngreseb Esfeginidento; acce- 
xs der ao pedido de' Cordell/ Hull - | 


prestem sá; -cónterencia *angló 
Japorieza grnis 'a* questão de 
Pental A vPrança está. cob- 
Yentida de-que''a paz pode ser 
preservada seo" Congrgsso es- 
tadunidense: precdess fo pedido 
do setretarioide: Estado Cordell 
Hull e or per comprador, +com 


«antes | ' 


era 
ne o actual” periodo 


attrairam. ' e: bj 


ntos: ne 
te imêsmo de 


a levar o accordo & pratica, 
“com toda lenidade e oneRtls 
dade” 

Um jornal allemão, em com- 
mentario editorial sobre este 
assumpto, diz; “O tratado eco- 
nomico entre a Rumania e a 
Allemanhs foi feito pera um 
largo prazo e só graças a uma 
Confiança mutua pode dar to- 

(Conclue na 2.º pagina) 


8R. CORDELL HULK 


clareza nos paizes totaltarios 
que og Estados Unidos fornece- 
rão armas e munições, viveres 
e materias primas sobre a base 
de pagamento a dinheiro e 
transporte por conta e risco do 
comprador, dentro das prescrip- 
ções do direito internacional, 
Tambem está convencida a 
França de que no caso do Po- 
der Legislativo recusar a soli- 
citação do primeiro mandata- 
rio e do sr. Cordell Hull na 
mensagem, fortalece moral e 
materialmente a posição das 


| dictaduras em seus proprios 


palzes e talvez apresse uma de- 
(Conclne na 2, pagina) 





A Viagem do Chefe 





da Nação a Itajubá 





O governador Benedicto Valladare s aguardal-oá em São Lourenço 


No Aeroporto Santos Dumont 
dar-se-á hoje, entre 8 e 10 ho- 
ras. o embarque do presidente 
Getulio Vargas, que.irá á cil- 
dade mineira de Itajubá, assis- 
tir ás festas: commemorativas 
do enniversario da fabrica; de 
material para o Exercito, ali 
installada, 

O governador do Estado de 
Minas, sr. Benedicto Vallada- 


“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Segures de Vida 


ANLO 
CURSAL NESTA CAPITAL; AVENIDA RIO Bk 
Po Nº 191 — 1.º “ANDAR 


— DR. JOSE' MARIA WHITAKER 
Directores E ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMEÇAU 
DR. J. C. DE MACEDO SOARES 











Sr. Getulio Vargas 


res, viajará tambem de avião 
da capital mineira à cidade de 
São Lourenço, onde se encon- 
trará com o chéfe da nação: 
Ra) rumando juntos para Ita- 


juh 

Na adiantada 'e populosa. cl- 
dade das Alterosas, o sr. Getu- 
lilo Vargas permanecerá até a 
proxima terça-feira, quando 
então se dará seu regresso ao 
Rio, 

Tanto em São Lourenço como 
em Itajubá, serão prestadas sl: 
gnificativas homenagens ao 
presidente da Republica e au 

| chefe do governo de Minas, 

Talvez o' sr. Getulio Vargas 
visite tambem a cidade panlis- 
ta de Lorena, onde está instal- 
lada outra grande fabrica de 
material do nosso Exercito. Na 
viagem de regresso ao Rio, pos- 
sivelmente. o governador Bene- 
dicto Valladares fará compa- 
nhia no chefe da nação, vinjan- 
do no mesmo avião. 
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Espionagem Nazista Tambem na Inglaterra 


LONDRES, 15 (A. N.)'— Do 
confronto das informações colhidas em 
dilivencias effectuadas pelas policias 
secretas franceza e ingleza, poude ser 
estabelecida a existencia, de uma rêde 


além-mar, 


dé espionagem riazista em todo o ter” 
ritorio britannico e seus dominios de 
Sob os 
disfarces, os apostolos da nova ideo- 
logia se-vêm insinuando em todos os 


mais innocentes 


circulos 
aliciar novos adeptos. 

“Ha bem pouco» a policia ingleza 
desmascarou e prendeu um casal que, 


a “população, 


procurando 


à testa de um pseudo movimentou rer 
ugioso, se entregava à propaganda 


politica contraria aos interesses mm” 
glezes. Ao mesmo tempo se apurou 


que varios correspondentes 
naes nazistas, 
facilidades, haviam conseguido infor- 
mações uteis, de origem secreta, 


de jor- 
valendo-se de certas 


Dar 
[Supressão lá laisuta que abri 
prenda, de: armas: Tepercute MO 
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2 DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 


DR es 


primeiro Corcilio Piencro Brasileiro 


A solenne procissão eucharistica de hoje — Tomadas todas as providen- 
cias — Ordem de formação — A guarda de honra — O eminsntissimo 


Cardeal Legado não tomz-á parte na procissão 


4 cidade assistirá, hoje, pre-, deliberações. Alnda hontem, o da rua destinada no desfile pro- 
eisamente ás 15 horas, vibran- | revmo, monsenhor  Uonzaga cessiunal. 

te de enthusiasmo religioso, & [esteve varias vêzes na Esplana- CONGREGAÇÕES MARIANAS 
solenne procissão Eucharística. | da do Castello, em companhia | A's 14 horas, os conategados 
que, pela sua helisza, orgariza- | de outros membros da com- | marianos. sob a. direcção “do 
ção E pompa, constituirá uma missão, dando ordens," determi- | Fêvymo, padre Cestgr Dainese, 
demonstração inequívoca da | nando os lacis em que devem | 8uxiliado por outros directores 
catholicidade do povo brasl-| ficar as associações relígiosas | focaes, estarão concentrados na 
leiro. (Com os revmos, padres Geza | Esplanada do Castello. Caber= 
Jesus Hostia percorrerá as| Dainese, director da Liga Jesus | lhe-á á incumbencla de formar 





COMPAREÇA A” CHEFIA DE 
' PULICIA 

Está sendo chamado & che- 
fia de Policia, dentro do prazo 
ge 8 dias, sob pana ds exone- 
ração o Inspector de 3a clas. 
se da Delegacia de Ordem Po- 
Hrica e Soclaly Oswaldo  Fer- 
reira, 

INATGTURAM-SE HOJE AS NO. 
VAR INSTALLAÇÕES DA DE- 
LEGACIA DA 4º A. P. 

Inauguram-se hot, domin- 
go, as novan instalações | da 
Delegacia da 44 Região Poll- 
cam em Santo Antonio de Pa: 
us, 








ruas centraes da nossa (aps- | Meria. José: o presidente da duas alas junto ao melo flo. da Na mesma - occaslão merdu 
tal, no triumpho da sua reale- | commissão tomou as vitimas | Avenida Apparicio Borges, des- Ingugurados, no recinto ds De- 
za, Será um espectaculo sem | providencias no sentido da ma- | de a rua Santa Inzia até o lo- legacia, om retratos do prest- 
precedentes nos ennaes reli. nutenção da ordem em todo o |cal do altar, na Esplanada do cento au República. Ge- 
giosos do paiz, pois, acompa- | transcurso da Proriisão. Castello, inte Pici Se y Aba 
nharão a procissão todos O FUNCÇÃO DAS LIGAS ORDEM DE FORMAÇÃO ge Policia. O dr: Toledo Pita 
exmos. srs. arcebispos. hispos. JESUS, MARIA, JOSE A solenne Procissão Eucharis- - 


estará presente a essas solen- 
nidades., 
O PROVIMENTO DAS 
XO INSTITITO UE 
CAÇÃO 
O dr, Ruy “Buarque, Secreta- 
























Hca a renlizar-se hoje, será 

a primeira no genero, 
Diversamente das outras, a 

msioria das assocl religios 


aas e à erande massa de fieis 


prefeitos apostolicos e prelados, 
ue tomem parte no Primeiro 
oncllio Plenario Brasileiro, 
hem como todrs as demais au- 
toridades religiosas, cléro e se- 


Ficou determinedo que, pre- 
cisamente às 14 hores, as Li- 
gas Jesus, Maria, José forma- 
rão fileiras cerradas. uma de 
erda lado, da rua junto so melo 


VAGAS 
EDI. 


culnr, etc, fio. ao longo de todo o per- frão nssistil-as parados e fif-| 4 Ed saude bal- 
À COMMISSÃO ORGA- [curso da procissão. desde a Ca-| mes nos sens logares. Tomarão O ata tn montam. ao dio 
NIZADORA thedral, na rua Sete de Setem- | parte e desfilarão sómente as| rector geral do Departamento 


Apparício | ITmandades do Santissimo Sa- 
cramento. as Ordens Terceiras, 
o Clero Reeular e Secular, as 
altas dilenidades | ecelestasticas 
e a guarda de honra constituir 


bro até a Avenida 
Rorges, no encontro com a ruê 


A commissão encarregada de 
organizar O extranrdinario pres 
tito religioso, pelo eminentiss!-| Santa Luzla. 
mo cardeal legedo. presidida A cada um dos lguistes, em 
pelo revmo. monsenhor Gonza- | sêu resnectivo Ingar, comnetirá 


de Educação, a seguinte Por. 
taria: 

“Recommendo-vos a remessa 
a ento gabinete, com a  ma- 
xima urgencia, de indos us 





pa do Carmo. tem se desdobra- | 0 grande encargo de auxiliar a [da por distínctas personalída- | processos de. inscriprão aee 
do em actividades constantes | manutenção da ordem e discl-| des das diversas classes Sotines pp O doca À a adido 
prevendo os minimos detalhes, plina « de conservar comple- | e formprões da Liga Jesus, Ma- TAS EICATOS ACD de o 
concertando planos, tomando 'tamente desempedida & parte ria, José. cacão do Estado os quaes se- 
us a cem] rão daqui enviados ao D. P. 





S. para as providencias ulte- 


riores, 


ea a O a 


maior interesse de ambas &s 
potencias no que se referes á 
compra de productos nos Esta- 
dos Unidos volta-se para as 
munições como guccedeu dursn- 
te a guerra mundial, quando os 
paizes não podiam, com aua 
producção interna, satisfazer as 
enormes necessidades da luta 
nos campos de batalha. Como 
desde então se modificaram os 
methcdos de combate e foram 
construidos canhões de tiro 
mais repido, na proxima guer- 


oosevelt Disputará a Pre- 


sidencia Mais Uma Vez 


“AUGMENTAM 0S BOATOS SOBRE A POSSIBILIDADE DO ACTUAL 
CHEFE DO GOVERNO DOS EE. UU. PLEITEAR SUA REELEIÇÃO 


WASHINGTON, 15 (Por Ly-| crata escolhido para & Be | do sr. Roosevelt cons- 





j C. Wilson, correspondente dencia, se não fôr o sr. Roose- | tituem um plano | estrategico 
ca United Press) — A medida | velt político contra o New Deal vi- 
- sando apenas criar emS” 7075 


que U governo enfrenta maiores No entanto, nem o sr. Hull, ) ra  necessitar-se-á de uma 
e mais frequentes difficuldados nem o sr. Farley são do Eypo no preieaaao do quantidade ainda maior de 
no Congresso do A a | de estadistas que O sr. Roose- | Interior Harold L. Ickes € granadas, de modo que no pri- 
de alta significação ouro a | velt desejaria ver na Casa | jançada aos quatro ventos por meiro semestre de hostilida- 
dade ir bee ray Franklin | Branca, porque nenhum delies | outros políticos que sustentam des." ou e E tes, peca 
possibilidade : participou propriamente dito| 5 sr. Roosevelt. Os provaveis gastas as existencias 


D. Hoosevelt, pleitear & sua Te 
eleição para um terceiro perio- 
do presidencial. 

A opposição do Capitolio, pro- 
vaveimente persusdirão O pre- 
sidente Hoosevelt 8 enfrentar & 
juta no selo da Convenção par- 


de projectis armazenados e 

os que produzissem 

locaes, * JU 

SE FOR RECUSADO O PEDI- 
. DO DE ROOSEVELT 
Entretanto, se o Congresso, 


no pro ma do New Deal. O 
primeiro concentrou sua atten- 
ção nos problemas da politica 
externa, compreendendo O pro- 
gramma de tratados de reci- 
procidade commercial, emquan- 
to o segundo é o homem encar- 


candidatos totalmente partida- 
rios do New Deal indicados nos 
ultimos 18 mezes, após rapido 
exame demonstraram que eram 
mais ou menos inaceitavels, fi- 
cando os srs. Hull, Garney é 


as fabricas 


tro e no pleito car- | Farley como os aspirantes mais | estadunidense recusar o pedido 
e encial gepols, a render- Pesado ea Cdr nai oq po cotados para a nomeação de | do presidente Roosevelt, & 
de sob a pressão da ala Conser- Ps er pe ciaeii financelo: |) CASOidAtOs officises do partido | França e & Grã Bretanha com- 
de sob a artido Democrata | (os da política de portes ap, | lia residencia da Re- | prariam; sómente, 408 Estados 
associada aos republicanos GO | camentos e das cuestões rela- Pp do sedia ordem" das: probe- Unidos aço, o que lhe exigiria 


Congresso Da campánha ten- 
derite a derrubar New Deal. 

TA camara dos Representan- 
tes poz O dedo na chaga ao 
adontar um projecto de lei de 
auxilio aos desempregados, li- 
mitando as prerogativas que 
prévinmente concedera AO pnFe- 
sidente e abandonando ajaguns 
pontos relactondaos com & po- 
utica do New Desi. 

Todos esses factores € à der- 
rota parcial softfrida peto po- 
vero na elrição gera) de no- 
<embro do enno utimol, todu- 
sem o sr. Ronsevelt a lutar, 
alastrando-se q convicção de 
que elle disputerá & nresidencia 
mais vina ver. O motivo prin- 
cin) nne contribue pare in- 
tensificar essa ="ença, é & fal- 
ta de um eandideto do sTUNo 


cionadas com os negocios. 

O processo de eliminacão pa- 
rece conduzir á “candidatura 
de Roosevelt em 1940”, se - pre- 
sidente não desejar entrecar as 
redeas da administração e ho 
mens mais conservadores, ArF- 
cumenta-se nesta canital que 

| as conversas sohre a «smunda 


concentram-se em Washington as 
atenções dos paizes da Europa 


(Conclusão da 1.º nagina) 
finição entre os dois biccos 
ideologicos rivaes em que se €0- 
contra cividiaa a Europa. 


uma lenta e custosa phass na 
fabricação "de' projectis de ar- 
tilharia para attender ás neces- 
sidadea de cincoenta mil ca 
nhões, cada um dos quaes con- 
some centenas de granadas 
diariamente, 

No que se refere a materias 
primas, a França e a Grã Bre- 
tanha dependem toialmente do 
estrangeiro para o fornecimen- 
to de petroleo e combustiveis, 
sem os quaes & aviação e as 
forças motorizades de nada 
serviriam. Us exercitos organi- 
zados pela França, Grã Breta- 
nha, Aliemanha, Italia e Po- 
tonia, são destinados & atacar 
com rapidez, mas para isso é 
necessario que as tropas sejam 
transportadas com a maior ce- 
Jeridade possível. A grande 


Do aa 
"e 


dos. O conhecido crítico de as- 
sumptos internecionaes que es- 
creve sob o pseudonymo de 
Pertinax, diz, hoje, no diario 


do New Des]. mne O sr, Roose- : vis lu 7 NA/| ertnracoro sá utilização de vehículos a mutor 
veit possa Apesar com plena | orrarEt nos E L'Ordre": “O systema de s& | najos exercitos nos ultimos cia- 
1 em que proseguirá POLITICA EUR gurança que a França e & GTá | (o annos faz com que as tro- 
Contiança q és Deste modo, podem Os Esta-| Bretanha procuram organizar 





pas dependam mais do que nun- 
ca do petroleo e seus deriva- 
dos. A França e & Grã Breia- 
nha recebem, agora, & maio! 
parte do petroleo que conso- 
mem do continente americano, 
estando Mosul em posição se- 
cundaria quanto &o fornecil- 


er spa política, 

A escolha do vice-nreelderae | 
8a Republica sr. John N. 
Garnef. constituiria um trinm= | 
pho pera os democratas contra- 
rios ao New Deal, que se reu- 
niram em tornn della transfor- 
mando-o em sumbrlo de onnosi- 


gos Unidos desempenhar nã el- 
tuação política europea um pe- 
pel meis importante do que em 
qualquer época desde a assignã- 
tura do tratado de Versalhes. 
Por sua parte, o goverdo fran- 
cez procura não commetter ou- 


desde meados de março, conti- 
nua desprovido de seus dois 
apoios: A outorgação pela 
Russia de sua Cooperação eco- 
nomica e militar: e os Estados 
Unidos. paiz com que se deve 
contar para o constante envio 


sn à molitica de Roosavelt. tra indiscreção que poderia | ge materiaes de guerra assim | mento de combustiveis liqui- 
5 sspretarin de Fstado Sr. | ter más consequencias para O | que forem iniciadas es hosti- | dos, 

Cordel! Hull, fot Indicado como | paiz, como o discurso QUE pro- | lidades. A demora lamentavel | O PETROLEO DA RUSSIA 
o nstadista “qe conta com! nunciou em Arcachon, não 182 | mode estimular perigosamente o Todavia, o producto de Mo- 
me). RR possibilidades | como | muito tempo, o ministro das | cr Hitler. sul, por achar-se à superficie, 
candidato de conellinção. Elle | Relações Exteriores, sr. Geur- Entretanto a diplomacia poderia ser facilmente destrul= 


ges Bonnet, € embora o gabi- 
nete acompanhe attentamente 
a actividade politica de Was 
hington, não fez o menor com- 
mertario olílcial, 

Em contraste com essa atti- 
tude ae reserva aas espneras 
do governo, a imprensa local 
não se mosra commeaida em 
seus commentarios e diz que as 
democracias européas não de- 
vem confiar em que poserão 
conter indetinsaamente as Da- 
ções totalitarias sem O auxilio 
da Russia e dos Estados Cuni- 


do com reduzido numero de 
bombas aereas, porquanto atra- 
vessa sem” qualquer protecção 
o deserto syrio desde O rio Eu- 
phrates até o Mediterranto, 
por Beyrouth e Haifa, Por 
conseguinte, é pouco provavel 
que a rrança e o Reino Uni- 
do possam obter em tempo de 
guerra um fornecimento regu- 
ler de petroleo da Russia, da 


disnoria da confianca dos ho- 
mens do empo nartidario tra- 
diclonal e ao mesmo tempo & 
ema collobnrrcão enm O nresi- 
gente PRnnsevelt raranter-Ihe-i= 
a amolo dos partidarios do New 
ea). 
a O sr, James À. Fartev, mi- 
nistro dos. Correios e Telegra- 
phos. figura em primeiro lorar 
na lista dos provaveis candi- 
datos, mas se elle perder a mê- 
jhor collocação na chapa, pro 
vavelmente apparecerá como 
candidato & vice-presidencia em 


franco-britannica não desespera 
de obter exito em Moscou e à 
desconcertante derrota inflingi- 
da ao st. Rosevelt pelaicommis- 
são de Relações Exteriores do 
Senado não é definitiva como 
o demonstra o novo esforço do 
presidente e do &r. Hull para 
fazer levantar a prohibição que 
pesa sobre as exportações de 
armamentos. A clausula de pa- | Rumania ou do Mosul, 
gamento a dinheiro e trans- Poderiam pagar a dinheiro, 
porte por conta do comprador | pois suas reservas de ouro 
daria, praticamente, um verda- | occupam vo mundo O segundo e 
companhia de qualquer demo- deiro monopolio dos alligdos | terceiro logar em importancia, 
occidentaes donos dos mares. emquanto que com suas frotas 
AS DEMOCRACIAS, GRAN- | de guerra reunidas — que se 


EMMA GREVE ANTUNES DE OLIVEIRA | 1s Jaeonamaands | sendo rã atrinde poema 


= A feliz entrega de um hyd exercer o dominio do Atlantico, 


AGRADECIMENTO suar o ea do rá a ua pd Eta 
A familia de EMMA GREVE ANTUNES DE 


dos Estados Unidos &o ponto de idos inpedindo 8 Panis 
de destino numa só escala, de- | mo tempo, as potencias can- 
OLIVEIRA, falecida em 6 do corrente, profun- | monstrou aos Estados Maiores |traes da Enrons de eifectus, 
damente sensibilizada agradece vivamente a to- 
dos aquelles que a confortaram no duro transe, 
quer comparecendo ao enterro ou á missa de 7. 


DO E DS o 


rem acquisições no novo mundo, 
lidade do envio pelos ares de $ 


A missão das esquadras fran- 
apparelhos militares em tempo |ceza e hritannica de impedir a 
de guerra e no caso do Cop- 


! livre navegação pelas rotas do 
gresso de Washington annular | Atlantico seria grondemente fa- 
& clausula a que faz objecções 


cilitada se o Congresso de Was- 
o poder executivo, as democra- | hington mantiver a prohibição 


y A a = cias occidentaes seriam gran- de os vanores estadunidenses: 
dia, quer enviando coroas, cartoes e telegrammas. des cumpradoras, em read de | trensnortarem carregamento 
Ga SUS guerra, de materiaes aeronau- vedados. 

E ticos norte-americanos. sobres- Durante a Grande Guerra os 
tudo de apparelhos de bom- | Estados Unidos não reconhece- 
bardeio de varios motures, | fam à Grã Bretanha o direito 

enos porque os de caça não tém sut- | de deter e revistar OS vapores 
ficiente capaciaade para com- | mercantes americanos susnei- 
eprrtáça essim como raio de | tos de Rransporarem metes 
, ' acção para sua entrega por via | NBes de gusrra. De con ormi- 
E PREDIOS A” PRESTAÇÕES MENSÃES eérea. str dade com a actual lei de neu- 
MUDA DA TIJUCA No caso de uma conflagração, | !ralidade. os vapores estadunh 
MARIA DA GRAÇA — Informações com Sr. Marto, a a Grã Bretanha e a Era uaê senSea não podem transbartar 
Rua Domingos de Magalhães, 51. — Phone 29-4655. dirigir-seão aos Estacos | matériaes heilicos, de modo que 
BAIRROS DE FREI MIGUEL E PIRAQUARA no Rea- Unidos especialmente para a tt delles que ir 
tengo — Informações com Sr. Vaz à Rua Dr. Lessa, 166. Sea de aeroplanos, ca- É A piada as 
8 “1 . nhães, tractores, cascos d=| hine a K or 
À | granadas e materias primas. Os |, aros Se fossem detidos por 
Companhia Immobiliaria Naclona |] srgatss murais ras O jan avi fera 
das as:materias primas acham) etracsem o quando, alas s08- 
à $ Es peitassem cus seu destino era 

se excluidos da prohibicão de 


o de algum porto allemão ou 


exportação, motivo por que o italiano, 


R. DA QUITANDA, 143 — Phone: 23-2101 
a 
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O CHEFE DO GOVERNO E O 
MINISTRO DA GUERRA 
ASSISTIRÃO AS SOLENNIDA- 
DES COMMEMORATIVAS 


A Fabrica de Itajubá (de 
canos e sabres) do Exercito, 
com séde em Itajubá, Estado 
Ge Minas Geraes, festejará ho- 
je, mais um anniversario de 
sua fundação, tendo sido or- 
ganizado para isso um grande 
programma, que será executa- 
do na presença de altas autori- 
dades clvis e militares, espº- 
clalmente convidadas. 


[0] chefe do Governo, sr. Ge- 
tulio Vargas e o ministro da 
Guerra, general Eurico Dutra, 
que segue acompanhado do res- 
pectivo ajudante de ordens 1º 
tenente Fernando Soter da Sile 
veira e do official) do seu ga- 
binete major Pery Constant 
Bevilacqua, partirão hoje. pela 
manhã, de avião pars aquela 
cidade mineira, com o fim de 
assistirem, não só ás solennida- 
des jo dia. como tambem & ce- 
rimonia da entreca de uma 
metralhadora fahricada naquel- 
le estabelecimento,- aliás a pri- 
meira, E' motivo de juhilo nos 
mejos armados por isso que de- 
monstra o eme vse de adegnta- 
mento a industria helilica de 
nosso nalz, 


Tamhem será entrecue ao po 
vo loenl, o novo stadium, deno- 
minado Esperanca. com cana- 
cidade para 15.000 pessõss, 
Duas equiínes cariocas  dispu- 
tarão um mateh de football. 

O chefe dn Governo e o ml- 
nistro da fuerra esnerom re 
gresenr a esta Canfta] na nro- 
xima terca-fetra, durante o dia. 
mole a vtafem se estenderá a 
Piannte e nor nltimo ás ohras 
Ca Nnva Escola Militar em Re- 
zende, 

CONVITE 

O ministro da Guerra, em 
nota de hontem, convida os of- 
ficlaes cenernes em serviço nes- 
ta Canital, a comparecerem ao 
embarque do chefe do Gover- 
no, no aero-porto do Calahou- 
co, hoje, 4s 830 minutos, que 
partirá fn sua companhia pa- 
ra aquella Incalidade do sul de 
Minas Geraes, Uniforme: cin- 
za, esiça, armado. 


SATISFEITA À 
RUMANIA 


(Conclusão ds 1.º pagina) 
a os frutos que delle espera- 


No primeiro semestre deste 
anno s Alemanha contribuiu 
cori 56% de toda a Importação 
da Rumania e absorveu 45.1% 
da sus exportação, de accordo 
com as estatisticas publicadas 
pelo citado orgão. Isso repre- 
senta um consideravel augmento 
do intercamblo entre os dois 
paizes, comparanão com os an- 
ns anteriores, 

Estas cifras, que compreendem 
o movimento commercial do 
protectoredo da Bohemia «e Mo 
ravie, revelam que a Allemanha 
é o maior cliente da Rumania 
€ quem mais lhe vende. 

O mesmo jornai assignala que 
a Ttalla ccenpa o segundo loz 
no Intercambio commercial com 
a Rumania, dizendo: “Fica as- 
sim palpavel a preponderaaria 
das potencias fascistas na troca 
rs mercadorias com a Ruma- 
nis 








Prefeitura 


NA 1º SECÇÃO: das 11.15 ás 
14.30 horas — 13º dia util: ll- 
n. 83 — Guichet n, 4: U- 
n. 84 — Gulchet n. 5; l- 
n; 85 — Gulchet n. 6; |l- 
n, 86 — Gulehet pn, 7; M- 
n, 87 — Gulchet n. 


etoria dn Patrimonio e Cadas- 
tro — livro n. 16; folha de 
sratificacão do Denartamento 
Geral de Transnortes — livros 
ns. 45-43: folha de aratifira- 
cfy — Dirertnria de Obras Pu- 
biicas — Gabinete do director 
— TIivros ns, 

eratificacão — 
Fiscolização de Nhras « Tnsta!- 
lações — livro n. 4h: folha dº 
erutfiração do nessen] da Di- 
rectoria de Racaita; folha de 


mero 75. 


cessos: 1,721 — Zulmira Soares 
Camnos: 7753 — José ese 
Sanrhes: 7.754 — Adhemar 
Pimenta: 10 835 — Moria Maz- 
za de Sonza finmes: 11.174 — 
Octavio Rodrimes de Lima. 
AVISO: — Ne accordo com a 
cdrevlar n. 26. do sr. prefeito. 
de 14-84-0939. não serão negos 
vercimantne aos  fnnccionarios 
ane, em 1938. nerceberam remn- 
neração sunérior q 12:000€000 
cem apresentação do certifica 
do Me entreca des resnectivas 
deniarsções da renda. 

NA 2 SECÇÃO: das 11.1s às 


1430 hores — 13º dia mui: H- 
vro n 239 — No local; livro 
n. 941 — Na loente livro nu 
mero 2 — Na secção ne (ias- 
endura: livro 'n, 24 — inicher 
n. 2; lvro n, US — fGnulehel 
n. 3: tivto n.º 348 — Gulchet 
mn. 4: listo n. MO — Gulchet 
o, &: livro n, M7 — Guichet 
n. 6: livro n. 312 — Gulchat 
n. 7 


Serão Dasme Os <ezuintes pro 
pessos: 11.487 — Almiro Motta 


de Sosz3* 89) — antonio Va- 
tentim; 05253 — João Cortez: 
12.124 — Heitor Mulé: 13 129 


— Mancel Costa Villas-Bôss. 


























Pagamentos na | 


locame-Ão de maio — Livro nu-' 


Serão naens os «ecminte: pro- | 





NOTICIÁRIO 


nto Anniver- Fala - nos o Dr. Jayme 
Poggi, Sobre 0 Importan- 
te Certamen Scien- 
tifico Que Vae Presidir 


A alta importancia do Congresso de Cirurgia 


dr. Jayi ndo nos concedeu esta entrevista, 
das gem ia o qr. UEO Pinhe” » Guimarães e atrás O 
dr. Oscar Alves, todos directo res do Congresso de Cirurgia 
A inauguração, já hoje, dos se acha entre nós Oo prof=ssor 
trabalhos do Segundo Congres- | Fernando Luz que, por signal. 
so Brasileiro e Americano de | é um dos vice-presidentes do 
Cirurgia, levou-nos a procurar | Congresso. Minas Geraes, Pa- 
ouvir a palavra por todos Os | raná, Santa Catharina e os ce- 
titulos autorizada do dr. Jay- | mais Estados do Brasil estarão, 
me Poggi. vulto de proeminen- | tambem, presentes ao Congres- 
cla nos nossos altos circulos | so, nessa assembléa de comgra- 
scientíficos e que presidirá O camento de toda a familia bra- 
importante certame. O doutor sileira de cirurgiões. 
Jayme Poggl, que é um velho | — Eobre o acto inaugural, 
amino dos ape nos se que nos póde adiantar? 
tendeu com aquella sua captl- «> ogar 
vante amabilidade de sempre | aisse, gire alice a 
dizendo-nos: hoje, no Palacio Tiradentes. 
— Como vé, o Congresso de | Será a abertura official do 
Cirurgia faz convergir para O | Congresso, com a presença das 
Brasil, para O Rio de Janeiro, | mais eltas autoridades do paiz 
a attenção dos grandes vultos | e de todos os congressistas, 
que se tornaram Iamosos D& | não só os estrangeiros como Os 
muropa e na America. Mesmo | nacionaes, Ao dia seguinte, se 
os cirurglões do Velho Cont- | iniciarão os trabalhos praticas 
nente não deixam de acompa- | do Congresso, nos hospitaes e 
nhear, de longe. este movimen- | na Academia de Medicina. Os 
to scientífico que vae congre- | serviços de cirurgia serão Te- 
gar medicos e cirurgiões deste | alizados pelos professores Au- 
iado do Atlantico. E do exito | gusto Paulino, Castro Araujo, 
que o importante certame al- | Pinheiro Guimarães, Pedro 
cançará não se póde duvidar, | Paulo Paes de Carvalho, Ares- 
tantas as individualidades de ky Amorim e por mim e pelos 
relevo que já chegaram e as | ciryreiões estrangeiros que O 
que chegarão, no decorrer des- | desejarem. Como vê, estamos 
ta semana. Iniciativa do Col-| animados dos mais elevados 
legio Brasileiro de Cirurgiões, propositos na realização deste 
este Congresso visa uma ap- | Congresso de finalidades tão 
proximação mais intima não Só | praticas. E não devo t 
aos tripla brasileiros, en- | esta digeira entrevista sem gui: 
xar de lhe confessar o quan 
estrangeiros e sob o ponto de | todos nós do Collegio Brasilel- 
vista technico ella tem o-cara- i ro de Cirurgiões estamos gratos 
cter de uma necessidade, para É chefe do governo, ao minis- 


como tambem com Os 


o estudo e a discussão de pro- | tro Capanema e demais auto- 
blemas clrurgicos da mais alta ridades qre nos tém prestizia- 
monta. As proprias theses em | do, tudo nos facilitando para 
torno das quaes se desenroia- | que mo Consresso não falte O 
rão os nossos trasalhos, por si 
dizem da alta tinalidade 
Cuis.esso, que será honrado 
com a presença de summidades 
medicas da Argentina, do Uru- 
guay, Paraguay, Chile e Pero. 
LssEs theses, como por exempio 
o “prê e posi-operatorio”, € 
“Cancer da Mama” e “Mega- 
colio” são encaradas sob touas 
as Suas faces e preciosa será É 
contribuição dos seus relato- 


Branha 
res, quer os estrangeiros, quer 


ce nacionses. Para: que/08 HO8=!| pra roxa terça-feira, às 


à brilha cus elle merece, nelo seu 
sos trabalhos tenham o senti- 20,30 horas, realizar-se-á, nO 


rentido technico e sobretudo 
humano. 


do 





Neciia; ta Zoraide 


Theatro Gymnastico, mais um 
do pratico que es nossas Tes- É À dates 
ponsabilidaces exigem, dividi- pps possa ta ad 
mos as nossas acrividades de | Lenha já Ent ge 
medo, a todas as manhãs, Sº | mada Uh EE dear con- 
realizarem as sessões cirurgi- | “áttada poa crota. 

Hospitaes da Santa programma,  magnifica- 
cas nos spiLães mente organizad 
“Miguel Couto”, “Getu- tes crsanizaçgo, é o seguin- 
Peliciinica 6 LS Oie pn 
ca Geral e outros e &s 1: PARTE — “A Porta do 
tardes o debate das theses na | Cio”, Belmiro Brasa: “Buena- 
Academia de Medicina, Sera. | Dicha”, Rodrigues de Abreu; 
essim. uma semana de activi- | “Para o Inferno da Siberia”. 
dade intensa e fecunda, na qual | Mcacyr de Almeida; “Historia 
toaus trabalharemos pelo iceal | Christã”, Murillo Araujo: 
commum que nos congrega. “Flambovan”, Venturelli So- 
A uma outra pergunta nossa. | brinho; “Alegria”. Laura Mar- 
o dr. Jayme- Poggi respongeu | sarída de Queiroz. |. 
promptamente: 2: PARTE — “Peteca” 


— Está claro. De todos os 
Estados do Brasil virão delega- | Morte do Zambi”, Cassiano Ri- 
cardo; “Telephone da Vida”, 


dos. S. Paulo far-se-á repre- 

entar por uma delegação bri- | Julio Tinton; “O Bandido Ne- 
lhante, chefiada pelo professor | gro”, Castro Alves; “Nocturno”, 
Benedicto Montenegro e ps Carlos Chiacchio; *Pequenino 
qual se incluem os nomes pcr | Morto”, Vicente de Carvalho. 
todos os titulos prestiziosos dos | 3º PARTE | — s*Orgulho” 
drs. Edmundo. Vaconcellos e | Menatti del Picchia afteio Te- 
Alípio Corréa Netto e suas Es- | 'ephone”, Alca Ne cagei B. 
colas. A representação do Rio 
Grande do Sul já está v'e'an- 
do, rumo ao Rio, e della fazem 
parte os drs. Moyvsés de Mene- 
zes Paglacli, Guerra B'esemann 
e Jacy Monteiro. Da Bahia já 
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Lobo; “La Ceancion del Cami- 
no”, Santos Chocano; “Nossa 
fe Castro: 
Mendes Martins; 
NXaoréu”, EHcilo Simões. 








cobrador auturizado O &. 
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Endereço telegraphico; DIARIO 
CARIOCA — Telephunrs: Ga- 
binete do Director. 23-1093 — | Percorre a Interior do pair à 
Administração, 22.3035 — Re- | erica deste folha o sr Ro, 
dacção, 23-0671 e 23-0350 — Ui- | mualdo Perrnta. nosso inspector 
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UM GRANDE DIA PARA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 








A PECUARIA BRASILEIRA 


À inauguração official hontem, pelo p residente Getulio Vargas, da VII Ex- 
posição Nacional de Animaes e Productos Derivados --- Amplitude e ex- 
pressão do certame --- Como falou 0 ministro Fernando Costa 





Um aspecto do acto inaugural ds, Exposição 


disourso, deante 
A inauguração official hontem | nhores, parecer impropria a 
* tarde da Vir Exposição de | sui realizução nesta capital, 
Animnes e Productos Derivados quando o Districto não é cen- 


resultou em horas de intensa 
consagração do Brasil pastoril, 
do Brasil das vastidões pampla- 
ros do Sul, dos Chapadões do 
centro e dos campos geraes «lo 
Norte, de todas esses extensas 
regiões onde grande parte Jo 
nosso povo labora e produz para 
que a pecuaria, sempre e cada 
vcz mais, se torne um dos gran- 
des factores da prosperidade 
economica do paiz. 

O acto que se realizou ás 15 
horas, attraiu para o grande 
recinto do Departamento de 
Producção Animal, na rua Mal- 
ta Machado, uma verdadeira 
multidão. 

O local assim regorgitante 
apresentava aspecto festivo. OS 
pavilhões estavam embandeira- 
dos e varias bandas de musica 
davam &o ambiente uma nota 
alegre, ! 

Autoridades civis e militares, 
representantes diplomaticos, 
elementos de grandes institui- 
ções officiges e particulares e 
de circulos de criadores de todo 
o paiz, reunem-se no pavilhão 
de honra aberto sobre o largo 
picadeiro. 


CHEGA O' PRESIDENTE 
GETULIO VARGAS 

Minutos antes daquelia hora, 
os accordes do Hynino Nacionni 
annunciam a chegada do presi- 
dente Getulio Vargas, que vem 
acompanhado do ministro Fer- 
nando Costa. 

Saltando do. carro de Estado 
dirige-se s. excia. para o pavi- 
lhão de honra sob os applaus23 
da multidão que se divide em 
alas para & sua passagem, À 


Flagrante apanhado durante 


entrada daquelle pavilhão é o 
presidente da Republica cum- 
primentado pelos ministros 2 
Estado, representantes dipoma- 
ticos os interventores [e- 
deraes do Estado do Rio, Bahia, 
Paruná oc Maranhão, que ali 
vguardavam a sua chegada. 

Instantes depois comparecia 
tumbem ao certame o general 
Francisco José Pinto, chefe «do 
Estado Maior do Exercito e da 
Casa militar da Presidencia. 

A INAUGURAÇÃO 

Ingressando no pavilhão. O 
vresidento Getulio Vargas diri- 
ceso para a tribuna principal. 
Logo, a seguir, toma a palavra 
o ministro Fernando Costa que 
pronunciou q seguinte oração: 
satisfação O 


“Ponho grande 
elevada honra de, como miínis- 
tro de Agricultura, pedir 28. 
excin, o sr. presidente da, Re- 


publica, se digne declarar inau- 
purada usta exposição, que re- 
presanta o esforço e a dedica- 
vão dos eriadores brasllelros 
ua solução dos problemas res 
Intivos à pecuaria nacional, 
vs leigos poderá, meus Be- 





do exih hostioya Getulio 


tro crindor, o superíluo o gas. 
to folto com a sum Instulin- 
ção. 

Entretanto, não 6 assim, 

Certumes desta nntureza st 
impõem e so justificam, 

Falam nos Interessado E] 
tambem nos que o não sãos, 

A'quelles como estimulo In- 
dispensavel no aproveitamento 
e no molhoramento de seus re 
banhos; q estes, como uma de- 
monstração do progresso Ja 
bastunto apreclavel de tão Im- 
portanto fonte do riqueza, 

A estas exposições perlodt- 
eas dovemos, meus senhores, o 
aperfeiçoamento racional que. 
de anvo parir santo, olserva- 
mos na crinção do nossos ant. 
maos, . 


Concorrondo 
os seus  melhoros 
cotejando-os com os similuros 
unclonnes do outras zonas, têm 
os nossos crludores não só- 
monto a oportunidado de aqui- 


para ellas com 
especimeéna, 


Intar do valor de seus reba- 
nhos, mas, tambem pelo mi- 
tercambio do ldéus com oR 


seus collogas, & de nprendor e 


a de ensinar alguma coisa 
E, assim, q nossa pecuarin 
so vnc defiuindo e se oriontan- 


do, de din para dia, no verdnu- 
delro sentido zootechnico. 

Além do Instrulr « do estl- 
mular os directumente intes 
rossados, um outro objocivo, 
não menos Importnnto, o po 
dumos dizor pmutriotico, 10m em 
tus oxposições: — o de cua- 
mir novas capitucs para esto 
importante ramo dr vida qpyl- 


volu, com o mugresso da elve 
mentos estranhos 4 clasas me- 
dicos, nivogudos, ongunheiros, 
nidustrises commerciuntas, ami 


uando o minis tro Fernando Costa fazia o seu 


Vargas 


Os govornos, tanto o da Re- 
publica quanto os dos Estas 
dos e Munliciplos, têm procura- 
do, nas suas organizações dar 
ussistencia nos ocrladores, por 
melo do suas Instituições ta- 
clinicas e selentificas, 

Proflssionnes competentes 
estão sempre promptos a ace- 
cuídli-os cm todas ns emor- 


genclas. 
As molastias que, com  fre- 
quencia e Intensidade | ntnca- 


vam ns crincções, vão desappa- 
recendo e não constituem mais 
um espantalho para seus pro- 


prlotnrlos. 

Assim, os crindores já ss 
sentem, hoje; animados, appli- 
cando, com confiança grandes 
capltnes no exploração pecun- 
ria, 

O sr, presidento da NRepu- 
bllea no vasto programma de 
renlizações «que cnrncterizam 
o lsindo Novo, vem traçando, 
pare n parte agricola do pnlz 


novos rumos o novos objecil. 
vos, do modo a fazer com que 


da terem surjam verdadeiras 
riquezas, bases de nossa pros- 
peridado, , 

Em todos os sectores agrico- 
las do pala, Já se esti fazendo 
sentir cesu necossidade doe eul- 
dar, com mais carinho, da ter. 


ra, para quo ella possa produ- 
zir economicamente, porque só 
com n producção economica & 
que poderemos resqlvor os nos- 
sos problomas financeiros. 

Já orinmos qunsi todos os anl- 
maes uteis no homem, 


VYomos nesta Exposição, for. 

mosos e soberbos exemplares 

RoRRGRO o no Es Fado ea, no ARS | a demonstrarem o zelo é a cn- 

au do mehorar uva pacidade de seus — proprieta- 
rios, 

roça Facionnos ar Felicito | calorosamente. os 

CRNHM,  OStUGAN ATO NE E. sonhores criadores pelos sue. 


do sólo e observam as melho- 
ros forragens para que, com 
fnctores fnavoravels, possam ob- 
ter o 

Os 
estão sendo 
possuimos, 
profissionaes competontes, 
na missão sagrada 
os homouús do campo, pereor- 
rem, com sacrificio, todos os 
nossos rincões, levando-lhes a 
palavra da selenclu, 


Compulsando ne estalisticas, 
vemos «que a nossa população 
pecuaria altingeo a 50 milhões 
de cabeças, espalhadas por to- 
do o territorio nactonal, prin- 
cipalmesto polos Estindos do 
Nilo Grande do Sul, Minas Go- 
raes, São Paulo, Mato Grosso 
o Goyuz. - 


A exporinção de carnes, 
couros, pellos, lls e outros de- 
rivados Já anttingo a melo mi- 
lhão de contos. 

Os typos de animnes JA so 
vão orientando q uniformizan- 
do  rucionaimento, da necordo 
com os factores proprios ás 
diferentes zonas do erlução, 

Assim, o Rlo Grando do Sul 
catá contralizando n crinção de 


muximo de rendimento, 
conhecimentos empyricos 
abandonados e JA 
em grande numero, 
que 
do Instrulr 


nuzingai= 
tar u sum criação, discutem os 


raças finas de gado vrecum, 
emquanto São Paulo, | Minas, 
Matto Grosso o Goyaz proco- 


dem ao cruzamento do gado 
zebu” com o maclonal, apro- 
veltando Intelligentemente us 
pnstagens o o melo, menos fa- 
voravele., 
Além 
vom-se 


dos bovinos, acsenvol- 

accoleradamente, no 
pais, a crinção de cavaliares, 
ovinos, caprinos sulnos, aves, 
bicho de sedy e abolhas. 


o desfile de equinos, A” frente, o envallo “Caporal”, da imça 
Mangalarga 

mados ec encorajados com 04 Dotado do enorme exten- 
cuccossos obtidos pelos expo-| sio territorial com variedades 
sitores. ) do solo o de clima, o Brasil 

Tas constituem, Dols, um | otferece possibliidades Immen- 
incentivo para a exploração | sas para o desonvolvimento da 
racional do nosso rebanho | todos esses ramos de crlação. 


pastorll e dos Imnumoros pro- 
ductos dolle derivados, facto- 
res Importuntes da economia 
niúclonal, 

Lutam os crladores, sem du- 
vida, contra um grande nume- 
ro de dlfficuldades Inherenten 
ú sua vida. 

A's vezes, é uma enformida- 
da traiçoelra a lhos dizimar o 
rebanho e 2 lhes inutllizar o 
trtbalho de muitos annos; ou- 
tras vezos, são as secenas pro- 
longadas, as inundações dam- 
nosas, à lhes causarem prejul- 
zos ifnculculavels., 

Dah! a necessidade da acção 
vfficial, prompta o efficiente, 
a nuxilial-os com medidas que 
acnutelom seus Interesses, 

A pecuaria já constitue, 
meus senhores, uma parcela 
considoravel da nossa vida cco- 
nomica. 

Multiplicam-so os rebamhos 
em todo gos Ustados da Tem 


Longe iria, se quizesse di- 
zer-vos tumbem do valor que 
representam para a economia 
publica, em outros palzes, os 
productos de origem animal, 
industrializados, 


A. producção serlcicola, nos 
palzos asiaticos, rlvaliza, . em 
valor monetnrio, com a do nos- 
so café. 


lintretunto, la se conseguem 
apenas duas colbeltas por 
anno, emquanto nós poderemos, 


faciimente, obter aqui, tres a 
quatro colheitas de cusulos no 
mesmo espaço de tompo. 

A pecunria constitue, pots, 


meus senhores, um verdadeiro 
patrimonio nacional. 

13 para- manter esse patrimo- 
nto, quo facilmente poderá nos 
conduzir a grandes prosperida- 
des, carecomos da acção offl- 
cial, 

Esta, follizmente não nos tem 
faltando. 


cessos que nleançaram e faço 
votos pura que continuem a 
trilhar o mesmo caminho, com 
fê o confinnça na acção reall- 
gadorn do sr. presidente Ge- 
tulio Vargas, que não tem pou- 
pndo esforços para dotar o ap- 
parelhamento administrativo 
dos recursos que lhe são ne- 
cossarlos, ; 

A e. excia., nossas sinceras 
homenagens pelo npolo q estf- 
mulo que nos tam  prodigall- 
zado,” 

Concluldo o discurso, o sr. 
Fernando Costa, o presidente Ja 
Republica declara inaugurado o 
certame. Quvem-se neste mo- 
mento novas acclamações. 

O DESFILE 

Logo a seguir Inicia-se o des- 
file dos animaes expostos, São 
primeiramente: conduzidos no 
picadeiro  os' bovinos. >A! frente 
vêm os representantes de' ráça 
Shorthorn, cuja campeão é o 
famos:, “Charrua, Augustus” do 


criador Gaspar Carvalho, de 
Uruguayana, 
Desfilam, após. numerosos e 


magníficos exemplares das raças 
Hereford. Devon, Red Polled, 
Cearacú, Normanda, Hollandeza, 
Schwyz, Jersen Guernsey, Indo- 
Brasil, Polled Angus, Mocha 
Naclonal, Gyr. Nellore, Guzerat, 


etc, 

O desfile dos equinos começa 
com os da raça Mangalarga, 
cujo campeão é “Burity” do 
crindor Sebastião de Assumpção 
Malheiro, de Dourado, São Pau- 
lo, seguindo-se os de raça ingle- 
zn, Campolina, Crioula, Arube, 
Percheron, Ardenosa, Bretã, An- 
gln-Arabe, etc. 

Particular interesse despertou 
a apresentação de mngnificos 
animaes da Remonta do Exer- 
cito, 

Logo após desfilam os ani- 
maes expostos por criadores da 
França, unico paiz estrangeiro 
que compareceu á& Exposição, 
seguindo-se os asinos. 

O PRESIDENTE DA REPU- 

BLICA PERCORRE A 
EXPOSIÇÃO 

Emquanto prosegue o desfile, 
sempre acompanhado com gran- 
de interesse pela multidão, o sr. 
Getulio Vargas, seguido das au- 
toridad-s presentes, desce afim 
de visitar alguns dos pavilhões 
d= certame, . 

Entra s. excla.. primeiramen- 
te, no recinto onde estão expos- 
tos os canarlos. E' esse um dos 
pontos de grande attracção do 
-srtame pelo valor de alguns dos 
exemplares que ali se apresen- 
tam. Proseguindo em sua visita 
o sr. Getulio Vargas o faz com 
grande interesse, manifestando 
no mesmo tempo optima im- 
pressão dc que tem occastão de 
ver. 

Eram quast! 17 horas quando 
s. exmia, se retirou. 
AMPLITUDE DA EXPOSIÇÃO 

O grande certame da rua 
matta Machado apresenta de 
tudo o que O Brasil tem de me- 
lhor no que se refere á crla- 
"ão de animaes uteis, desde os 
“ovinos, equineos, asinos, sul- 
nos caprinos e ovinos até os ty- 
pos mais aperfeiçoados da api» 
cultura, cunicultura e cirici- 
cultura 

Ao mesmo tempo apresenta 
bellissimos stands de productos 
unimaes e de artigos da indus- 
tria e da chimica destinado ao 
cuidado e aperfeiçoamento das 
criações. 

E assim cheio de bellas at- 
tracções. o magnifico certame 
que estará aberto dirlamente 
entre 9 e 22 horas, até o dia 
93 do corrente. 





Homenagem do Com- 
mercio e Industria ao 


ministro Cesar Charlone 


RECEPÇÃO NA ASSUUTAÇAÃO 
COMMERCIAL 


Fomenageando o ministro dz 
Fazenda o vice presidento da 
Republica do Uruguay sr, Ce- 
gar Charlone, ora em visita no 
Brasil, as classes conservado- 
ras offerecerão na proxima tera 

ca-teira, és 17 horar, uma re- 


MANDO ARARIGBOIA 
TOMARA" POSSE NO DIA 18 
Nomeado: por decreto recen- 
temente assignado na pasta mi- 
litar, o tenente coronel aviador 


: 
Às folicitacees ante- 
cipadas do presiden- 
te da Associação Bra- 
| sileira de Imprensa 
Felicitando o DIARIO | 
CARIOCA pelo transcur- 





O anniversario 
do “DIARIO 
CARIOCA” 





so de seu anniversario, 
que decorrerá na data de 
amanhã, 17 de julho: re” 
cebemos hontem do dr. 














Herbert Moses, presi- 


dente da 


Associação 
Brasileira de Imprensa, 


o seguinte officio 


de | 
congratulações : - 
“Associação Brasilei 
ra de Imprensa conside- 
ra as grandes datas do 
jornalismo festas jubi- 
lares. Dentre as mes- 
mes destaca-se a data 
que marca a passagem 
do anniversario do bri- 
lhante matutino DIA- 
RIO CARIOCA que tem 
uma tradição viva de 
intelligencia, cultura e 
patriotismo e de perfei-. 
ta ethica profissional. 
A" grande figura do 
jornalismo que é José 
Eduardo de Macedo 
Soares, que tem firmado 
nas columnas do DIA- 
RIO CARIOCA edito” 
riaes que se tornaram 
celebres pelo assumpto 
e pela fórma, e a todos 
os companheiros, sem 
excepção de nenhum, e 
de todos os departamen- 
tos, ns felicitações da 
Casa do Jornalista com 
votos de vida longa e de 
prosperidade. Her- 
bert Moses, presidente.” 








O novo commando 
da Escola de Áero- 
nantica do Exercito 


O TENENTE-CORONEL 





AR- 


Armando de Souza e Mello 
Ararighoia, assumirá na proxi- 
ma treça-feira, às 9 horas, o 
commando da Escola de Aero- 
nautica do Exercito, cuja séde 
é no Aerodromo dos Affonsos. 
A transmissão será feita pelo 
antigo commandante, tenente- 
coronei Ajalmar Vieira de Mas- 
carenhas, revestindo-se o acto. 
de solennidado e terá logar no 
pateo Ffronteiro ao Estaheleci- 
meto perante a tropa forma- 

2, - 

O coronel Ararigboia, que 
actualmente serve como sub- 
chefe do gabinete do ministro 
da Guerra, é “um official de va- 
Jor. muito culto e tem desem- 
penhado importantes commis- 
sões, dentre ellas destaca-se a 
eque recentemente desempenhA- 
ra na Allemanha. 

O general Isauro Reguera, 
em nnta de hontem, convidou 
toda a officialidade. directores 
e chefes de venarticões suhor- 
dinadas à NDirectorla de Aero- 
nautica, para comparecerem 
fquella cerimonia de posse. 


Justiça Militar 


VAGA DE PROMOTOR NO 
EXERCITO 





O promotor Paulo NWhita- 
cker, da 3 Auditoria da 1* 
Região Militar, requereu sua 


transferencia para egual car- 
go nn 2º Auditoria da Merinha, 
vago com a nomeação do ba- 
charel Manocl Alves da Silva 
Campos, para curador de Or- 
phãos dn Justiça local. Caso 
seja deferido o pedido do pra- 
motor Paulo Whitacker vagar- 
Se-i a promotoria daquella rTe- 
glão. 

Para essa vaga concorrem 
todos os promotores de primei- 
ra instancia, e são eles: ha- 
chareis Eugenio Carvalho Go 
Nascimento, do Pará; Orlan- 
do Ribeiro da Costa, do Para- 
ná; Ademare Lobato, de São 
Paulo; “Joaquim de Azevedo. 
de Minas Geraes e Adalberto 
Barreto, de Mntto Grosso, 


Dr mo CD O A 





copção Intima ao Ilustre estn- 
dista, na séde da Associação 
Commercial, á rua da Candela- 
ria, à que serão presentes al- 
tas nutoridades, . 

Não haverá. convites espe- 
cinos para as elmsses economi- 
cas, pelo quo a Associação 
Commercial solicita, por nosso 
Intermedio o comparecimento 
do seu corpo social, do com- 
meércio e da industrir em geral 
e do quantos queiram solldart]- 
zRr-so com o justo preito quo 
sorá prestado ao ministro Char. 
lon$- 


” ser 


3 


e E II 


A ARTE DE “RECEBER 


Um dos serlos problemas que constantemente se Renee 
á dona de casa é O das pequenas recepções e jantares de fami 


la. E' Interessante notar-se como, no caso, 
E o é, de facto. Porque, em se trar 


importante que o “grande”, 





o “pequeno” é mais 


tando de um banquete de cerimonia, de uma solenne recopção, 
de um “cock-tall" ou chá para centenas de convidados, está O 


problema naturalmente resolvido; 
serviço para tantas ou quantas pessoas e os 


encommenda-se à Colombo O 
donos da casa ficam 


tranquillos, fazendo es honras da festa, 


No caso, porém, das 


peram parentes e amigos de certa intimidade, 


recepções mais modestas, 


quando se esr 
a primeira idéa que 


acode a muitas donas de casa é que tudo pode ser preparado 
na cozinha e na copa familinres, 

Ora, a experlencia tem demonstrado que, de um tal SVS- 
tema de ha trinta annos passados, resultam sempre decepções 
e aborrecimentos, E é facil de explicar. 





4 cozinha familiar está preparada para o quotidiano, para O 
trivial, optimo embora, mas sempre o trivial. Por melhor sortido 
e variado que seja o apparelhamento do arsenaj culinario, sem 
pre hão de faltar algumas peças que importa substituir por ou= 
tras, que dém, “mais ou menos”, o mesmo resultado, .. Dão seni- 


pre menos... 


Coisa identica verifica-se com os temperos, especiarias, in- 
gredientes de todo o genero; uma casa de familia não é um 
grande restaurante ou confeitaria, onde existe de tudo quanto 
se precisa para a confecção de qualquer especie de prato de car= 
ne, peixe e massas, ou doces. bolos, sandwiches, etc, A acquisição 
de emergencia, desses ingredientes diversos (muitos dos quaes fl- 
carão, depols, entulhando a dispensa e acabarão por estragar-se, 
por falta de npplicação) augmentam de modo notavel o preço dos 
acepipes e pgulodices, E a festinha acaba por custar tanto ou 
mais que uma grande recepção ou um jantar de gala, 





Mas, até nqul, trata-se de uma simples questão de malor ou 
menor despesa o que » muitos poderá parecer indifferente. 

O principal no caso são os trabalhos, Incommodos, aborreci- 
mentos da dona da casa, a correr de um lado para outro, a aju= 
dar agul e all, na cozinha e na copa — mesmo porque o pess 


para todos, 


realizados, 


cção das 


imitações do legitimo”. 


Proseguiram, hoitem, os tra- 
balhos das Assembléas (Geraes 
dos dois Conselhos Deliberativos 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
sraphia e Estatistica. 


CONSELHO NACIONAL DE 
GEOGRAPHIA 

A's 10 horas, reuniu-se o CG. 
N. €. sob | presidencia do sr. 
-“Juzebio de Oliveira e com à 
presença da muloria de seus 
merr bros, 

O sr. Archimínio Teixelra, 
supplenre do velegudo uo mio 
traúnde-do Sul, communicou ha- 
ver à Pretenura de Porto Ale- 
gre contratado, recentemente, o 
jevantamento aerophocograme- 
trico qa cidade, propondo, com 
apprvação geral um voto de con- 
kIuLUIAÇÕES cum aquelie gover- 
u9 municipal. O capitão Chris- 
tovi Castello Branco fez iden- 
tica proposta em relação à “Re- 
vista UU »emuna”, pela edição 
do numero especial de anniver- 
sarlo, hontem divulgado, 

Foram discutidos varios pro- 
jectos de “Resoluções”, entre 
elles o de n. 13, apresentado pelo 
sr. Mario Mello, de Pernambu- 
co, o qual “suggere normas 
quanto à nomenciatura das to- 
calidades brasileiras”. Discutí- 
ram o assumpto, além do autor 
do projecto e do secretario ge- 
ral, os srs. Souza Brasil, Raja 
Gabaglia, VW. Corrêa Filho, An- 
tóvila Mourão Vieira Benedicto 
Quintino dos Santos, Victor Pe= 
luso Jr, Archimínio Teixeira e 
Murillo Castello Branco. 

Em redacção final, foram ap- 
prvados varios projectos, logo 
transformados em textos legis- 
lativos: Resolução n, 46, “tixa 
o orçamento do Conselho Na- 
cional de Geographia”: n, 47, 
“applaude uma iniciativa do 
Departemento Geral de Esta- 
tistica do Estado de Minas Ge- 
raes e faz uma recommenda- 
ção”: n. 48, “dispõe sobre n ter- 
minação do mandato dos Con- 
sultures “Fechnicos do Conse- 
lho”; n, 49, “consigna agradeci- 
mentos ao CO. N, E e á& GC 9. 
N.?; e n. 50, “elege os mem- 
bros das Commissões Technicas 
Permanentes» Sobre esta ultima 
“Resolução”, falaram os sis, 
Leite de Castro e conde Candi- 
do Mendes de Almeida, 

De necordo com a Resolução 
n. 50, foram eleitas as segrin- 
tes Conimissões Technicas Per- 
manentes do O. N. G.: Com- 
missão de Levantamentos Terri- 
toriaes — srs, Luiz Vieira, pre- 


—. 10200] 


domestico, embora apto para o serviço de cada din, atrapalha- 
se, flcn “cheio de dedos”, quando se trata de “visitas em casa”. 

A's vezes quando já começam a chegar os primelros convida- 
dos, sinda Madame não teve tempo de arranjar-se para recebel= 
os! E o que no dia" seguinte se verifica é que q festa o foi 
menos para eliana. Está fatigada, aborrecida e por 
melhor que tudo tenha corrido, sempre desconfin de que a sua 
recepção fol um fracasso, 5 





Entretanto, é tão facil evitar taes atropelos e contratempos ! 
Ahi está, para isso, a Confeitaria. Colombo, ; 

Multa gente poderá suppor que a Colombo só se incumbe de 
banquetes e de grandes lunchs ou chás ! E! um engano ! Qualquer 
pequena “familiar party” de uma dezena de convidados póde 
contar com o serviço dr Colombo, na mesma linha elegantissima, 
se bem que em menores proporções, das grandes festas. 

Graças á sua longa pratica e & Irreprochavel aptidão do seu 
pessoal, tudo é feito & tempo e a hora, e adequadamente calcula- 
do, Não ha falta, mas tambem não ha desperdícios. 

A falta de experiencia de tnes serviços acarreta, muitas Vê- 
zes, deficiencia de algumas coisas e superabundancia de outras : 
ha pão em demasla para o flambre.., sorvete de menos e laran« 
tedas demais... sobraram os vinhos e faltou agua mineral,. 

Taes desequilibrios jámais se dão com os serviços fornecidos | 
pela Colombo, Elles obedecem a proporções perfeitamente cal- 
culndas resultantes de milhares de fornecimentos annunlmente 





OS pequenos serviços da Colombo não differem dos grandes 
senão em quantidade e, logicamente, em .preço. Os mesmos che- 
fes de cozinha, os mesmos mestres confeiteiros dirigem a confe- 


arins, dos salgadinhos, dos doces, etc. O material 
empregado, num e noutro caso, 
Colombo o credito de que goza 


obedece no systema que deu & 


: “tudo de primeira : nada de 


Têm, assim, as Srs. Donas de casa as maiores vantagens, en. 
commendando á Colombo o fornecimento dos seus ágapes festi- 
vos, dos seus lunchs, “cock-tails” e chás de anniversarios, bapil- 
sados, etc. mesmo quando circumscriptos a um reduzido nume- 
ro de convivas. Sem atropelos e incommodos offerecerão . Ro5 
amigos o que ha de optimo no genero, Livres de vexames, porque 
nada faltará; e economicamente, porque, além de serem os pre- 
ços accessiveis, haverá sempre abundancia, sem esbanjamento. 


SAVARIN BRILLAT 





Assembléa Geral dos Conselhos 
Dirigentes do Instituto Brasilei- 
ro De Geographia e Estatistica 


0S TRABALHOS DE HONTEM — RESOLUÇÕES 
; APPROVADAS — NOTAS 





sidente, Megalvio Rodrigues, re- 
lator, Benedicto Quintino dos 
Santcs Lauro Sampaio e Luiz 
Derenzl, Commissão de Carto- 
raphia — srs, Gerson de kia- 
ria Alvim, presidente, Fabio de 
Macedo Soares Guimarães, re- 
lator, Victor Pelluzo Junior 
Waldema : Lefévre e Paulo Tor- 
Cabio Ferreira, Commissão «le 
Payslogrepbia — srs. Francis- 
co Saturnino Braga presidente, 
Alberto Lamego Filho, relator, 
Plinlo de Lima, Zoroastro Ar- 
tinga e Luiz Flores de Moraes 
Rego. CommisSão de Geographia 
Humana—-conde Candido Men- 
des de Almeida, presidente, He- 
lolsa Alberto 'Torres, relator, 
Lauro Montenegro( Agnello Bit- 
papo e Luiz da Camara Cas- 
do. 


CONSELHO NACIONAL DE 
ESTATISTICA 


Tiveram inicio às 15 horas, 
os trabalhos do O. N. E. dirl- 
gidos pelo sr Sizenando Costa, 
delegaco da Parahyba. 


Leram rvelatorios sobre os ser- 
viços jestatisticos em seus Es- 
tados os srs. José do Carmo 
“iores e Balduino Santa- Cruz, 
representanes de Santa Catha- 
rina 'e Goyaz. Finda a leitura 
dessas exposições, o sr. 'Tel- 
xeira de Freitas teceu alguns 
commentarios em torno da ma- 
teria nas mesmas focalizada e 
findou por propôr à Assembléa 
à inserção em acta de um vo; 
de congratulações com os inter- 
ventores Nereu Ramos e Pedro 
Ludovico, Foram, ninda, appro- 
varos. identicos votos em rela- 
cão aos srs, Ruben Queiros, rea- 
lznedor do plano de reforma do 
orgão regional de Goyaz, Ade- 
lino Vasconcellos e Segismundo 
Mello, respectivamente, antigo 
e actua director da mesma re- 
partição, Balduino Santa Crus, 
assistente teclhnico e deles 
Envano, e à imvrensa do Estadr 
Poa collaboração presíada sem- 
pre à estatistica. Pot proposta 
do sr, Eduardo Barbosa, fol vo- 
tado um pronunciamento ale 
louvor e agradecimento an Cor- 
veio Aereo MUitar, nela valiosa 
colaboração vprestady nos ser- 
viçor estatísticos pgoyanos. 

Foram discutldos o envrova- 
dos, em 1º discussão. varios pro- 
jectos de “Resoluções”, 

O Conselho Nacional de Fsta- 
tistica reunir-se-á, amanhã e 
durante » semana entrante, às 
10 horas, e o de Geographia as 
l4 e 30 horas. 





» ue 4 477 GRSA EO a a ea e o ma TES 
em me eo Tuma a an 


4 “DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 NOTICIARIO 
ia | freio Mascate k 



















No programma: 
O COMPLEMENTO: 


POMPÉA 


a cidade que foi sepul. 
tada pelo VESUVIO 
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POLTRONA 


4:400 


erenlos 


ESTUDANTES 
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e CR pre 


HARAVKIBI 
Choque violento de duas poderosas esquadras 1.- | 
tragico realismo de um combate naval... 

E em meio a tempestade de ferro e fogo, desen-' 


cadeada pela guerra, dois homens vivem am dra- 


ma intenso de AMOR E 0DIO! 
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RENT 





Emquanto o seu povo o acclamava como um hc- 





roe elle offerecia a sua vida em holocausto ao 








amor que perdera! 


Que adeantava a gloria se a esposa o trahira? 


(Improprio para menores até 10 annos; 
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y 1! TR! brasi- 
HPONDAT HEBAACIO da toi 09165 [] 





-—— 


Finalmente a nova e in- 


AR ACONDICIONADO | 
E qui lados Unidos | COPACABANA 


$ Ria dO FILHOS 1º. 42 20% 
Um communicado da Amerl- 


Companhia Italiana 

ca do Norte, annuncia que pa 
naquella republica amiga — o ELSA MERLIN) 
mate brasileiro já está fazendo RENATO CIALENTE 
parte das cogitações commey- 
ciaes dos principaes estabele- Comedias que agradam 
cimentos de generos alimenti- Interpretações que 
e as o rm da o encantam 

fornia. Assim é, que, duas das Espe 
malores e mais importantes ca- ctaculos 1939 
sas daquelle Estado americano 
— adoptaram a venda do nos- 
so mate — & o fazem em ele- 
gantes calxinhas contendo 10, 
saquinhos — e cada saquinho ' 
correspondendo a 1 chávena da 
deliciosa bebida nutritiva, 

Iniclaram esse movimento 
commercial o “Crystal Palace 
Market” e o “City of Paris”, 

Isto já é o resultado da po- 


DIA 24 


Vera KORENE) E 
CRARLES VANEU) | 


POGER DUCHEINE 
LISETTE LANVIN 
TOQUBETSKOY 


a, 


separavel parceira do 


Gordo, vem ahi! 


mi 








lítica dirigida do mate brasi- ! 
leiro -— orientada pelo Institu- | 
to Nacional do Mate, desde | 
quando installou o seu pavilhão 

na Exposição de São Françis- 

co da California, 





MISSA EM AUÇÃO | GUN Er e 


DE GRAÇAS A comediante “Zenith” 

Real'za-se hoje, domingo, 
o qo Ro cean no iv as ESTRÉA 

e , - da Apresentação, Quarta-feira, 19 e 
missa em acção de graças pela , . pe 0) ER R DY 
Eencreço (do àº  annlversaçto | L Ultimo Ballo - WW LIV HA 

a gestão do dr, Henrique Do- | - 
dsworth, na Prefeltura Munl- DIA ERC S HARRY LANGDON 
cipal. Para este acto religioso 21, UN GIOCO DI BU- 4 de E 4 


estão convidados todos os seus 


amigos, CIETA” 


| 22, E LUI GIOCA 





as BILLIE BURKE 
im ALICE BRADY 


Mo JAMES ELLISON:+ JEAN PARKER. 
q JUNE LANG + STEPIN FETONIT 


23, CARLOTTINA 


: 24, LA VOLPE 
Dr. Fernando Paulino | | AZZURRA 





“Drama dos russos brancos exilados em Paris... 














600$ e mais o sello) 


À “Lomélio Française no Thealro IUNiGial || =.2==.:== 


' Seus costumes, suns canções, suas tragedias intimas CIKURGIA é UROLOGIA Encerra-se amanhã & 
Num fllm que se passa em duas épocas differentes; antes e de- Mudou o consultorio pura ; Besignatura para 5 Réci- 
pois da grande guerra! o Edificio Mexico, 11,* and. | tas no “Hall”! do Palace 
(Improprio para menores até 10 annos) 42-5548. ' Hotel das 11 ás 17 hs. — 
: e—————— - — IEA SRS E oras ess ' Poltronas, 1508; Frizas ou 
SERA» ' Comarotes (4 lugares), 
+ 
+ 


mente na bilheteria um 


0S ULTIMOS FIGURINOS DE PARIS EXPOSTOS PE- Jd! fimo cas pés, ci” 


ço He 
hs 
vo Reid a 











TE INST 
IOTAVEIS ACTRIZES DE FRANÇA So rena Eta a a 
| os problemas que interessam a Hespanha e a Italia que 
LAS MAIS 1 é + « o »| Com franqueza O] directa ou indivectamente am- ma realidade positiva da do STOZEMEBAÇH & Go 
= ; ” bos os palzes. O exame teve lítica européa, possa plenamen- s z 
na deliciosa comedia logar com a franqueza e con- te responder nos fins desejados Fi bm 
E& 7 3 7» O CONDE CIANO E O GENE (nidos dos pç Vi Pq rRd ad os pe Fran. ESSDRES bz 
INE - s povos, - + No interesse dos respecti- ; 

L ANE. DE BU FO DAMN RAL FRANCO EXAMI- luvelmente ligados por provas vos palzes, da ordem geral e LEGLERO & eo 

d FI s t Caillavet NARAM CLARAMENTE TODOS | que, conjuntamente com a Al- | da civilisação, â su 
e Flers e RR JROBLEMAS ama pastas dr cds CE SU IAN fato OPRICIARS DA 

DV 7 NTERESSAM 4 HESPANHA E | Fam, reluçõe » PROPRIEDADE INDURTR 
HOJE, em matinée, ás 16 horas — HOJE SAN SENASTIAN, 15 (T. O) ulbima. minifesiação os repre- Dr. José de Albuquerque UA URUSCAYANA, No 47 — 

ê É : “DD: 45. AS STIAN, O. 5º ANDAR) 

AMANHA: ás 21 horas, 5.' recita de assignalura, Britannicus , — E' o seguinte o texto dn |sentantes do Duce da Itallã! arfecções dos orgãos sexuses WDIFICIO RL AR 

: f ; a A Comunicado official sobre as Fanoiato e nos es Ve troca: | do homem, venereas ou não. E A, 
de Racine, e “Le Pain du menage”, de Jules Renard. — TERÇA- ana a a po UNS lo Conde Chino,” Consiatou-m | Fertutbações funociunaes do | a ronsnsnitas de  contrathr 
.s . , . “ranco e o conde Ciano: “Nas, ; Eta SP, so | Sexualidade masculina. Din: | do secendor as nec OnA! 
Eis : conversaçõe ninistro das |nessus entrevistas completa so | cia é o Snccador nperfeicondo para 
PEIRA: de 17 horas, Me né, Poets a 21 horas, regia POPA Ds Etc. Pai | iai o prato de | rota é ftma do Ji ai 
4 con ] o gene- bp “Hos sen- ; os tônto da nvonção num 
lar, Asmodée ral Franco é O Foverno hespa- volver a colinhoração existente IMPOTÊNCIA EM MOÇO etonntto dO MR AL 6 Condes 


ebometita a B. PINTA Ly 


pt 5 TT e SO q nhol, foram examinados todos afim de que a amizade entre iua do Rosario, 172. De 1 às 1 Is. A. 
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Os Mysterios e 
zas da Fucharistia 


A eucharistia é a propria 
vila do christianismo, o centro 
do culto cutholico, q luz va- 
ciusa da Pé, unico Lhesouro 
uuo enclie v pobre coração liu- 
mano, peregrino Insatisfeito no 
vuserto da vida. A encharls- 
da assombra o espirito, Quan- 
do Jesus Christo, pronunela- 
“a 15 pulavros — “Tomue e 
comel, isto é o meu Corpo”, — 
cs judeus recuaram, assom- 
bracos, por não compreende- 
vem tão ulto mysterio, E Chris- 
to, Filho do Deus vivo e Deus 
elle mesmo, continua alilr- 
mando solennemento - q sua 
Presença Reul na eucharistia, 
vols, molte e dia, nos sacra- 
rios dos nossos templos, vivo, 
vlortoso e omnlpotente para all- 
mento dus almas immortaes, 

“Eu sou o Pão Vivo que des- 
ct do cév; o que comer deste 
não, viverá eternamente, O pão 
que eu hei de dar, é a minha, 
Curve para ser a vida do 
mundo, Em verdade, em verda- 
de vos digo: Se não comer- 
des a Carne do Filho do Ho- 
mem, e não beberdes q seu San- 
gue, não tereis a vida em vós. 
O que come a minha Carne e 
bebe o meu Sangue, tem a vida 
clelna, e eu o résuscitarei no 
ultimo cin, Porque a minha 
Cune é verdadeiramente cu- 
mida, e o meu Sangue é ver- 
dudelramente bebido, O que co- 
mo q minha Carne ce bebe o 
meu Sangue, fica em miiy e eu 
nelle, Assim como eu vivo pelo 
Pac, assim tambem o que me 
cume a mim, viverá eterna- 
mente: (Evangelho de São 
João, cap. VD. 


Ali está mn promessa maghl- 
fica do Christo, Sua palavra é 
a unica palavra que não mente, 
u unico que não póde enganar. 
U mysterlo cucharistico, é dôce 
e ugtadavel, bello e grandioso, 
impenetravel como o julzo de 
Deus. Os legítimos sabios fi- 
cam encantados ante o myste- 
rio, Vejamos como fala Erues- 
to von Siemens, physico e en- 
genheiro alemão, celebre por 
seus trabalhos e invenções de 
telegraphin electricvu aérea e 
submarina, de dynamos e do 
pyruometro electrico. Num Con- 
presso Sclentífico, em 1986, em 
presença de varias notabilida- 
des, pronunciou estas bellas pa- 
lavras: “Quanto mais penetra- 
mos profurdamente neste do- 
mio das loças da natureza, 
tão harmoninso, regulado por 
leis immrotaveis, e ao mesmo 
tompo Lãio longe de ser por nós 
plenamente compreendido, tan- 
tu mais vos sentimos levados a 
nos refugiar na modestia e hu- 
mildade, tanto mais acanhado 
nos parece o clreulo dos nussos 
conhecimentos, tanto mais vi- 
vumente aspiramos e sempre 
mais haurir nesta fonte inexgo- 
tavel do saber e do poder, ten- 
to mais, finalmente, cresce 
nossa admiração e sóbe para a 
Infinita Sabedoria reguladora 
aue dirige toda a criação”, 

De facto, não ha coisa mais 
bella e edificante do que q lin- 
guagem dos verdadeiros culto- 
res da sciencia. Depols de per- 
correrem os vastos dominios 
dos conhecimentos humanos, 
reconhecem, nobremente, que q 
selencia tem os seus limites 
necessarios ec que, upesar de 
suas maravilhosas conquistas, 
nunca “poderá romper o cir- 
culo fatal que a encerra”. Uma 
vez, H algures, uma senhora 
instruída importunava com as 
suas perguntas, um secretario 
da Academia das Scienclas, na- 
da menos do que o illustre ma- 
thematico Duhamel e, impaci- 
cutava com as respostas nega- 
tivas que surs perguntas ob- 
tinham, aventurou esta phrase: 
“de que serve então o ser sa- 
bio, se não podeis satisfazer a 
nenhuma das minhas interro- 
gações?” — O ser sabio, senho- 
va, replicou Duhamel, serve 
Dura saber dizer; “não sei”. 
Tambem Newton dizia: “O que 
sei é uma gotta dagua; o que 
eu ignoro, o vasto e insondavel 
uteano”, Quatrefages, autor do 
famoso livro “L'tispecie Hu- 
maine”, interrogado sobre as 
origens da especie, respondeu 
assim: “não sei”. O, Morice 








Dyrajaia 
Expectorante poderoso in- 
w dicado nas tosses e bronchi- 
E tes, 


RE mta, 


Ld . . 

Chá Mineiro 
Indicado contra o rheuma- 
& tismo e arthritismo, moles- 
à lins de pelle, figado, e rins, 
por ser muito d retico. 
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ii a a 
à VENDEM SE EM TODAS AS DROGARIAS E PHARMA- 
? CIAS DO BRASIL — CUIDADO COM AS IMITAÇÕES 


: E FALSIFICADORES :————— 


A todas as pessoas que nos devolverem q coupon abaixo, 
devidamente preenchido, remelteremos gratuitamente 0 nos- 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 
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as Bele- 


(CONEGO MELLO LULA) 
confessou que “a razão explica 
pouca colsa”, e Boutroux sen- 
tenclou: “a selencia não é Lu- 
do”, E será possível uma sci- 
encia contra Jesus Christo? A* 
sombra du Sanrarlo, no vene- 
rave] mysterlo eucharístico, “0 
que se pede é à fé sincera e a 
vida para, e não um alto co- 
nheciniento e uma profunda pe- 
netração dos mysterios de 
Deus”, 


“Bi tu não compreendes o 
que cstá abaixo de ti, pergun- 
ta um subio, como compreen- 
derês o que está acima da es- 
phera de teu aleance?”, 


A supreina felicidade é crer, 
Quem nio se sentirá feliz, njou- 
lhando-se ao-lado «de Thomaz 
de Marilu, Agostinho, Leão XLII, 
Pasteur, Fabrema, Ampére, Vol- 
ta, Dussult, Lacordalre, Aggas- 
siz, Fencllgn, Mercier e de tan- 
tos outros cuturaes du solen- 
cla? Teve razão Besson, quan- 
do disse; “O homem verdadel- 
ramento sabio só consegue sa- 
ber que é um ignorante letra- 
do”, Entretanto, os homens da 
mela-sclencia admiram os my8- 
terios nnturaes e desprezam os 
da religião; Infelizes! Nem no 
menos querem ser logicos. tte- 
Jeitam os mysterios divinos 
porque não og compreendem? 
Rejeitem tambem os da scieu- 
cia! i 


“Grande é a sclencia, bem 
o crelo; é vu maior de tudas as 
grandezas, diz Ruy Barbusa, 
mas abaixo da outra, a divina, 
que lhe ha de sobrepalrur eter- 
namente”, 

“ . 
o 


A vazão humana, iluminada 
pela fé, admitte a presença real 
de Jesus Curisto debuixo das 
apparencias do pão e do vinho, 
O nosso grande Padre Vieira 
resolve ndmiravelmento an dif- 
Ticuldacde, dizendo: “Na nutri- 
São nutural do corpo humano 
B substancia do pão e do vi- 
nho se converte em substan- 
cia de curne e sangue, Pois se 
a natureza é poderosa para con- 
verter pão e vinho em came € 
sangue, em espaço de olto hos 
ras, porque não será poderoso 
Deus a converter pão e vinho 
em substancin de carne e san- 
gue em menos tempo? Pura 
confessar este milagre não é 
necessario crer que Deus é 
mais poderoso que a natureza; 
basta conceder que é mais 
apressado. O que a natureza faz 
devagar, porque o não far 
dia um pouco mais depres- 
sa?” j 





Os vegetaes na cura! 


da syphilis 





NÃV QUIZ LEVAR O SUGHE. 
DO PARA O TEMULO 


Um benemerito botanico bra 
siteiro, antes do fallecer, reve- 
lou wu seu fllho a segredo do 
um maravilhoso depurativo do 
sangue, feito com us succos 
concontrados de 10 plantas so- 
leccionadas de nossa Cora, 
Estu formula quo tem teaito 
milhares de curas de saolestias 
provenientes da  Impureza do 
sinzgue acaba de ser adquirida 
poe uma Importanto tlrrmi 
desta cupital, que n Introdnziu 
vo mercado com o nome de 
Blixir Velumol. Dis uma boa 
noticia para os que-sutíirem de 
rheumatismo, eczemus, ulceras 
bravas, tumores, nrihritismo, 
empingeus darthros, escrophu. 
las, ete., e q já  gnstaram 
e que já gusteram rlos do dl- 
nheiro com injecções e banhos 
sulfurosos sem resultado, AS 
plantas são o remedio que a 
natureza nos deu curnm sem 
sacrificar outros orgãos,  Re- 
commendamos anos nossos loi- 
tores Elixir Velamo! para lim- 
par o sangue e dello expelir 
todas as impurezas o vestiglos 
de males venereos, sem peri- 
go de lesar o estomago, os 
rins e de atacar os dentes ou 
os ossos, O Elixir Velamol já 
está à venda nas principaes 
pharmecias, e drogaria desta 
capital. 





Chá Romano 


Lasativo brando, util nas 
prisões de ventre. Pode ser 
usado diariamente sem ne- 
nhum inconveniente, 


Jurupitan 
Combate as colicas e con- 
gestões de figado, os cal- 
culos hepathicos e a itole- 
rícla. 





RIO DE JANEIRO 
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Os Que Acertam na 
Loteria. Federal 


"PREMIOS MAIORES PAGOS EM JUNHO 
-7.100:009$000 


1 

O bilhete n.º 11380 da Loterin Tederal do Brasil, premindo com 50 contos de relé 
nana extracção do dis 3 de J unho, foi vendido no Rio, pelo Ao Mundo Loterico e pagu 
Bos seguinies: Maria G. Lawson e Ann Crawiey, camareiras do vapor “Brasil”, rest. 
dentes em S. Francisco U. S. A.; Marceau Guimarães Coelho, rua Gurupi n.º 14, Meyer; 
D. Marin Alice Teixeira Lopes, rua Humboldt nº 96. 

O bilhete nº 21771 premiado com 300 contos de réis na extracção do dia 7 dc 
Junho foi vendido no Rio pelo Ao Mundo Loterico e pago a: Moszek Welman, com- 
mercto, residente á rua Genera) Rocca n.º 120, casa HI; D. Antonia da Silva Barros, 
residente á rn Lopes da Cruz nº 342 casa VI; Alberto Barros, commercio, 
residente à rua Tblvacy n.º 44: D, Julia Maria de Carvalho, domestica, residente à ra 
D. Maria n.º 26; Alberto Souza Pinto, commercio, rua Itamaracá n.º 99: Waldir Ams- 
deu, rua Souza Aguiar n.º 20, Meyer: Alcides Elias, rua Engenho de Dentro n.º 145; 
Julio Rodrigues, rua Ibiapina n.º 113, Olerta; Antonio Pereira da Silva, rua Barreiros nu- 
mero 205, Ramos; Paulo Bezerra, Instituto Naval de Bloiogia; Israel Naçhamann, rua 
Benedicto Hypolito n.º 109, 

8) bilhete n.º 4787 premiado com 500 contos de réis na extracção do dia“IO de Ju- 
nho, fof vendido em São Paulo pela casa Antunes de Abreu & Co. e pago a: Nicola 
Filardo, Namentala Pedro Asabu, Issn Sina, Leopoldo Galdino, Antonio Andrade Lyra, 
Luuro Galvão Moura, João Thomaz da Cunha, José Maria Garcia, Guerino Toratto, Jose 
Antonio Pereira, João Moreira, residentes em Marilia; José Alves Bomfim, residente en: 
Véra Cruz; João Fagundes; sitio Agua da Formiga, Comarca de Ass; Octavio Ellas du 
Evado, sitio Agua da Formiga, Comarca de Assis: Feliciano Alves Andrade e Antonio 
álves Andrade, residentes em Baurú; Lazaro de Paula, residente em Guarerema, 

O bilhete n.º 28084 premiado com 300 contos de réis na extracção do dia 14 de Ju- 
nho foi vendido no Rio pela Casa Fasanello e pago nos seguintes: José Barreto de 
Assumpção, guarda Marinha, rua Salvador de Mendonca n.º 96; D, Heridina Oltiia de 
Sá Cabido domestica, travessa Lucio de Mendonpa n.º 11-A; Nilza de Barros Magalhães, 
domestica, run 12 de Maio n.º b3; Antonio Barbosa, negociante em transito pelo Kio, 
e residente & rua Victor Meirelles n.º 28 m Florianopolis; Domingos de Magalhães, ven- 
dedor, rua Candido Benicio n.º 512: Alexandre Emslie, corretor, Travessa Barão de 
Gueratiba n.º 13; D, Adelaide de Magalhães, domestica, rua Miguel Lemos n.º 91 
- O bilhete n.º 5989 premiado com 500 contos de réis na extracção do dia 17 de Junho 
ioi vendido em São Prulo pela agencia A Preferida e pago a: Manoel Simões da silva, 
commerciante, rua Bresser n.º 1434; Antonio Gimenez Ramires, lixeiro, rua Monsenhor 
Andrade n.º 1157: Domingos Ranieri, commerciante, rua Barão de São Leopoldo n.º GiB: 
Wily Bergmann, mecânico, rua 5 n.º 9, Balrvo de Santa Therezinha: José Casan Campos, 
operario, rua Don Bosco n.º 711; Dr. José Colazo Filho, dentista, rua São Leopoldo n.º 764; 
Nilo Lavorato, pedreiro, rua Tapirú n.º 58, Bosque da Saude; Eli Lencovsky, vendedor, 
e Antonio Marin Amarelinho, guarda nocturno, residentes á rua Serra de Araraquara 
ns, 91 e 1022; Pedro Monteiro, tecelão da. 1. R. F. Matarazzo, rua L nº 36, Villa Boy Be- 
lemzinho; José Todeta, commercio, rya João Moura n.º 676; Isldoro Massa Fernandes, 
travessa Agua Rasa n,º 8: Alfredo B: Cury, rua Marquez de Paranaguá n.º 346; Affonso 
Costanza, operarlo, rua Evaristo da Velga n.º 170; Garabed Pandiarjan, industrial, rua da 
Cantarcira n.º 512; Joaquim Correia, opetrario, rua São Leopoldo n.” 182: Rafael Gildo 


Nardini Netto, penteador, rua Julio de Castilhos n.º : A s 
João Borba nº 10. o s n.º 676; Antonio Silva Ayres, Travessa 


O bilhete n.º" 5365, 














premiado com 300 contos de réis na extracção do dia 21 Ju= 
nho, foi vendido no Rio pela Casa Guimarães e pago aos deoniintés: Manoel] Besenes 
Blanco, commerciario, rua Benício de Abreu n.º 16, Engenho de Dentro: Manoel de 
Jesus Madeira, Av. Gullherme Maxwell n.º 389, Bomsuccesso; Roberto Fonseca, negocian- 
Pesada Hotel bn em Mendes, E. do Rio: João Bueno da Silveira, commer- 
iorio, res e à rua Torres Homem n.º 240: Luiz Si ; : ' 12 
Nictheroy; Ramiro JORIÃO, ris SANS psd rua Casemiro de Abreu n.º 12, 
lete n.º 8854 premiado com 2.000 contos de réis na extracção do dia, 24 de 
Junho, Loterla São João, foi ven no Ri 
Ribeiro, conhecido avec E vendido no Rio pela Casa Fasanello e pago no dr. Targino 
O bilhete n.º 30310 premiado com 1.000 contos de réis, 2.º premio da Loteria de 
São João, toi vendido em São Prulo pela agencia A Preferida e pago a Cheahan Ervozian, 
negociante, socio da firma Chahan & Mattos, rum 25 de Março n,º Tá, 
O bilhete n.º 26603 premiado com 500 contos de réis, 3.º premio da Loteria de Sac 
João, foi vendido em São Paulo pela, Casa Fasanello é pago aos seguintes, residentes em 
São Paulo; João Silveira Galdino, commerciante, residente em Borborema; João Que- 
sada Garcia, commerciante, Gabriel Silvestre Galdino, lavrador, Gustavo Henk, chaui- 
feur, João Estevão Garcia, sapateiro, Evilasio Adorno de Abreu, lavrador, residentes em 
Borborema; Antonio Pombo proprietario, Pirajuhy; Dr. Adilio Guimarães Dias, medico, 
Tua Miguel Braga n.º 26; Miguel Chiradia, Ppharmaceutico, rua Miguel Braga n.º 51: Frab- 
cisco Pereira Coutinho, fazendeiro: José Felicissimo Prudente, negociante, rua Míguel 
Braga n.º 14; Saturnino de Castro, lavrador, residentes em Itajubá, Estado de Minas, 
EE) bilheLe n.º 2114, premiado com 200 contos de réis, 4º premio da Loteria de S20 
João, foi vendido no Rio pela Casa Guimarães e pago a: Antonio Cezario Sobrinho, rua 
Belarmino de Mattos n.º 36: João Dlas da Silva, rua Bomsuccesso n.º 163; Geraldo José 
Alves, tua Lemos Britto n.º 274; Luiz Hermenegildo Salgado, rua Fonseca Telles n.º 113; 
Amaldo Mello, rua Tenente Azauri n.º 25-A; Manos] Antonio Almeida, rua Bororó n.º 71; 
Alvaro Freitas, rua Santo Christo n.º 96; Francisco Baptista de Soliza, rua Ibiracy n.º 56; 
Raymundo Goulart, Av, Luzitania n.º 340; Zachmy Baptista Machado, rua Sillo Roza 
n.º 44; Ploravante Fernandes Oliveira, run Filario Ribeiro n.º 63; Emilio Jean Jaques. 
rua Cascaes n, 127; Clemente Francisco Vieira, rua Hilario Ribeiro n.º 77; Joaquin 
Simões Ré, rua Araujo Leitão n.º 297: A, G, Costa, rua Firmino Fragoso n.º 7, é 
O bilhete nº 5017, premiado com 1.000 contos de réis na extracção. do dia 28 de 
Junho, foi vendido em São Paulo pela agencia, A Preferida e pago ao dr. Loft João 
bassitt, medico, residente à vuu Pamplona n.º 254 








OLEO LUBRIFICANTE 


ENERGINA À 
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A lubrificação do chassis do seu carro é tão Importante como o oleo 
para o motor, A durabilidade Go seu carro e o seu funcclonamento 
suave dependem em grande parte desta lubrificação. 


E" necessario, entretanto, que esta serviço seja executado com criterio, 
obedecendo as recommendações do proprio fabricante do seu carro. 


V. S. encontrará este serviço em nossos Postos indicados abaixo, 
teito por pessoal competente e de responsabilidade com os já fa- 
mosos oleos lubrificantes Energina. 


Mantenha seu carro bem lubriticado pelo nosso systema especiali- 
sado e jamais ouvirá ruidos do chassis e outros inconvenientes. 


Para malor kilometragem" use a GASOLINA ENERGINA, 


Avenida Vieira Souto, 12 
Rua Haddock Lobo, 320 
Rua Conde Bomfim, 372 


Rua S. Lu 


Rua Voluntarios da Patria, 
Avenida Mem de Sá, 225 
Rua Salvador Corrêa, 18 
Rua S. Christovão, 472 
Avenida Portugal, 6 

Rua Barata Ribeiro, 50 
Praça da Bandeira, 2 


5.000 garimpeiros 
no rio Cayapó 


GOTANIA, ID (A. N.:) — To 
descoberta no vio. Cayapó, munt. 
cípio de Rio Bonito, nesse [ius- 
tndoçegrando o abundante Jms. 
zldn. do dinmántes. Já foram 
retiradas inleinimonte  vivias 
pedrus de alto valor, Muls de 

| 





5 mil gnrimpalros jh es dirigl- 
ram 
do 


úquelia localidade, estan- 
trabalhando uetlvamente, 


——— .. es os 


“uiramento, no mus 
nicipio José Boni- 
facio 


PONTO ALEGRE, 15 dA. 
N.+ —ºTuformam do munteipto 
José Bonifacio, quo existem 
totualmente ali para julgau- 
mento, mnls de 900 processos 
de réos denunciados. ex-foragl- 
dos, O movimento forengo da 
rofertda cidade é uin dos maio- 
res do interior do Jistado. 


Exposição-Feira 
Operaria em Porto 
Alegre | 


PORTO. ALBGRIE 15 (A.I 
N)— Os clreulos operários do 
Estudo resolveram participar 
das commemorações do Cinco. 
entonario da Proclamação da, 
Republica en novembro proxt- 
mo, promovendo uma Txpnst-' 
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A voz miraculosa de Erna 


titue toda uma época de ga- 
lanteria e luxo — a côrte de 


Luiz XIV — o Rei Sol! 


(As canções deste film estão gravadas 
em discos Telefunken ns, A 2668 - 


iz Gonzaga, 89 
157 
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O ministro da Yugos- 
lavia no Brasil em 
visila a S. Paulo 


E: PAULO) 15 (A. 1.) — Con 
forme noticiânos. chusgunci ou 
tn capital o sr, Frano Cvetisa, 


ministro du Yugosluvis, Junto 


no governo brasileiro. 

Aquele diplomata, que vel 
resta capital aflin de conhe 
vor o nosso Estado e  visitur 
or meus compatriotas aqui do- 
mleiiudos, tevo tunembnrque 
Lastnante concorrido. 

Bim companhim do represon- 
tante do Interventor redoral, o 
er. Cvetisa visitou o Juslituto 
de Butantan, dirigindo-se. em 
segulda no palocio dos. Cani- 
pos Elyseos, em vista do' cumi- 
primentos qo interventor te. 
dera? ronllzando depois ut- 
guns passelos pelos pontos qt 
torencos da cidade. 


A" mnolte, no palaçio dos 
Cummpos Elyseos o sr. Adho- 
mar de Barros  ofloreceu nu 


diplomata yugoslavo 
tar iullmo, dello 
os socrotarios de 
presidente do 

Administrativo, 

Comeelfio de Txparsão  Beo- 
nomiea, presidonto da Foderu- 
cão dus Idustrias, superintos= 


um Jun 
perttelpando 
lstado, u 
Departamento 
membros do 


dento do Banco do Betado, 
«here do Poltela, director o 
Serviço dc Assistencia Suctul 


e membros dns Casns Civil e 
Mar. 

AR A O O DD CD 4 > SD 
ntoFoira Operaria, Na rerovt- 
de Folras cuda  operario rio. 
grundonsa apresenturi um 
trabalho seu, demonstrando ns- 
sim, sun ccapucidade profissio- 
nal, Cma comissão de techn!- 
ros. premlará os. trabalhos 
maior valor. 


"AR. ACONDICIONADO 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 
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Pinças do Homem 


= 
ê 
3 
; A fixação, mesmo provisoria, 
do retirante nordestino á terra de- 
ve ser feita, tanto quanto possivel, 
o mais proximo do seu “habitat” 
secco. Se possivel dentro da pro” 
é pria zona flagellada, nas vasantes 
dos açudes, nos arredores dos po” 
ços artezianos, nas margens dos 
rios perennes que existam na região 
ou nos seus limites, 

Trazer o flagellado nordestino 
para as regiões do Bul será uma 
injustiça que se commette para 
com elle, para com a região, para 
com o Brasil mesmo. E grande 
parte do plano que vimos exami” 
nando tem esse sentido ocoulto. 
Elle preconisa a transmigração pu- 
ra e simples do nordestino sertane” 
jo para as terras do 8ul, o que re 
dunda, além da sua adaptação dif- 
ficil o quasi impomivel a outros 

climas, outras culturas e outra vi- 
da, no despovoamento cada vez 
mais accentuado do sertão. Ora, o 
nordestino, pelo amor que tem à 
3 sua torra e pela integração em que 
à viv2 com o seu sertão é, sempre, 
um homem de muito difficil ada” 
ptação. Quando, pela força tragi- 
ca das circumstancias, elle tem que 
viver e morrer em outras terras 
morre tristemente como o velho 
? boi do Pinuhy, virando a cabeça 
para os seus campos nataes pro” 
curando haurir, no horizonte illi- 
$ mitado, o cheiro dos aceiros queri” 
? dissmos. 

Transplantado, o nordestino 
que é uma fortaleza viva, perde & 
maior parte da sua capacidade de 
trabalho. Transforma-se no ane” 
mico e magro trabalhador que não 
póde dar grandes energias no café 
paulista. E se elle já escreveu & 
epopéa da dominação da natureza 

3 amazonica foi porque ali encon 
trou grandes difficuldades a dor 
minar e a vencer. 

Não o tiremos, porém, do seu 
“habitat”, Deixemolo lã, dentro 
das suas difficuldades, vivendo a 
sua tragedia secular. Levemos a 
elle o nosso auxilio antes de tra- 
zel-o para a nossa caridade. 

4 
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Não seria mais facil, mais lo 
gico, mais natural e mais humano 
procurar localizar o retirante nor” 
destino nos limites da sua zonm 
nas margens do 8, Francisco? Isto 
estaria perfeitamente compreendi- 
do em qualquer plano de assisten- 
cia immediata- ao flagellado que 
deve, sempre, ser considerado um 
plano distincto das Obras Contra 
as Seccas, O programma de tra” 
balho que as Obras procuram or” 
ganizar para o aproveitamento dar 
quellas torrentes inuteis tomará, 
necessariamente, dezenas de annos 
e milhares de contos untes que: es- 
teja apresentando resultados pra” 
ticos. Nem por isto, porém, se de” 
verá deixar de pensar immediata- 
mente em pequeninas obras provi- 
sorias para situar, pela agua cor” 


“chamar a attenção do sr. Dulphe. 
Pinheiro Machado que tão profun”' 
da e acuradamente se especializou! 
nos problemas da colonização bra- 
sileira. Antes que estabelecosse- 
mos, no Sul, um serviço de: lotea” 

mento de terras pela cessão dos 
Estados ou pela construcção das. 
chamadas “estradas coloniaes”, não: 
acha o proficiente auxiliar do sr. 
Waldemar Falcão que o serviço de 
bombeamento nas margens do São: 
Francisco seria muito mais interes” 
sante e mais util? 


Preconisam, os defensores 
desse plano simples, a acquisição 
de um certo numero de bombas e u 
sua localização nas margens do 
São Francisco. Cada bomba pode- 
ria servir, rio acima ou rio abai- 
xo, a uma extensão regular de ter” 
ras marginaes que entrariam um 
ou dois Kilometros pelo sertão a 
dentro. A densidade de população 
augmentaria, assim, ruma propor- 
ção enorme. O pennenino canal de 
irrigação seria, desta fórma, o 
grande elemento de estabilidade. 
A agua corrente e movel fixaria O 
homem, como num paradoxo. 

Em outros pontos da margem 
do rio que ainda hoje é inutil, bom” 
bas sobre motores correriam gran” 
de parte do sertão, subindo ou des- 
cendo as margens, levando a pos” 
gibilidade immensa da agua ao ser” 
tanejo sedento e faminto. 


Naturalmente que isto não se- 
ria um serviço de economia pois 
que a agua assim distribuida em 
pequenas porções não serviria pa” 
ra formar uma producção agricola 
que chegasse a ser exportada. Por 
isto mesmo não estamos aceitando 
este plano senão como um plano de 
assistencia immediata e não como 
um plano de combate ás seccas. 

Não é possivel que a majesta” 
de e a grandeza do 8. Francisco 
continue a obrumbar a nossa'capa- 
cidade de observação e de critica. 
Deante da sua grandeza tenhamos 
bastante auto-controle para poder” 
mos pensar em coisas pequenas, 
mas immediatas e de momento, 
uteis € necessarias. 


3 
rente dos canses de irrigação, O 
retirante ás margens do Rio, do 
“grande rio sem historia”. - 
Para este plano que | dezenas 
ou no maximo, centenas de contos 
excoutariam é que gostariamos de 
$ 
mo st 
Para fixar o homem á terra 
% 


talvez o melhor elemento seja a 
casa. Depois a pequena cultura 
propria, se possivel em terreno 
tambem proprio. Isto, porém. é a 


lei geral que tem as suas 
vantes locaes. 


- No sertão o grande, o maximo 
e, talvez o unico elemento de fixar 
cio é a agua. E & agua em todos 
os Estados nordestinos tem opera- 
do milagres que pouca gente ainda 
conhege... 


deri- 
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O CAFE' 
BRASILEIRO 

orientação sadia qle o Gover no vem 

dando-á politica caféeira é de mol- 

de a consolidar as melhores espe- 
ranças quanto ao resultado da exportação 
da actual safra daquela | rublacea. “Todos 
os symptomas' de negocios satistatorios 
animam e estimulam o desenvolvimento do 
commercio com o exterior. 

Não tém importancia, de fneto, cortas 
oscilações verificadas nos mercados intetr- 
nucionaes, como a que hontem foi notlela- 
da por um telegramma de Nova York, 
Accentua esse despacho que durante & Se- 
mana finda o café a termo teve cotações 
irregulares. O typo Rio subiu um ponto e 
o Santos regulou de oito a nove em baixa, 
0) disponível não soffreu alteração, mas a, 
tendencia é para preços mais accessiveis, 
particularmente dos columbianos ec de ous 
tros milds. 

Essas oscilações, aliás, são sempre 
abservadas. Ellas, entretanto, não Tepre- 
sentam nada de “prejudicial, quando. se 
sabe que o Brasil continua a manter a 
lcaderança do mercado cuféeiro de todo O 
mundo, não sómente pela quantidade da 
sua producção, como tambem pela qualida - 
de dos typos exportados, 

O Departamento Nacionn] do Café tem 
estado vigilante no sentido, não sómente 
de evitar o descredio do nosso producto, 
como tambem no de manter os actuses 
mercudos, € conquistar outros novos, ros 
quaes temos as maiores possibilidades de 
entrar victorlosamente, Já, ha poucos dias, 
o sr. Jayme Guedes, director daquelle De- 
partamento, mostrou, em entrevista: que 
concedeu 4 imprensa, o plano traçado para 
a conquista daquelle objectivo. Sente-se 
perfeitamente que a politica do café está 
sendo guiada por um forte espirito coor- 
denador e por uma vontade decidida de 
esmagar todas as cdifficuldades que pro 


curem se “oppór à expansão do nosso mer- 


cado exportador. 
Ha pouco tempo, espalhou-se que à 
alia vriaria restricções ao consumo da 


cnfé, no seu' territorio. Essa noticia, cu-. 


tretanto, foi desmentida pelo embaixador 
dequelle paiz amigo junto ao nosso Go- 
verno, Isso vem mostrar que o Brasil con- 


* tinua à manter o prestigio do seu produ- 


cto'em todos os centros do mercado inter- 
nacional e detem a primazia das vendas 
do café em todo o mundo, 





DENUNCIAS 
CRIMINOSAS 


gabinete do presidente do Tribunal 
( ) de Segurança Nacional enviou uma 

nota aos jornaes, na qual accentia 
que-as queixas e denuncias, enviadas à 
Justiça Especial, sobre crimes, praticados 
contra a economia popular são guardadas 
em absoluto sigillo, E debaixo de absoluto 
sigillo, permanecerão até que o procuradm 
do Tribunal, depois de aprecial-as, encon- 
tre “indicios que autorizem a abertura de 
inquerito pela autoridade policial compe- 
tente. 


Segundo accrescenta a nota, quando 
taes: denuncias não vêm desde logo acom- 
panhades de elementos que assignalem a 
occorrencia do crime, são consideradas 
inexistentes, não se lhes dando a menor 
divulgação e permanecendo em rigoroso 
sigilo, De accordo com o que affirma a 
seguir o gablente do presidente do T. 5. 
N. a divulgação de taes denuncias e quei- 
xas corre por conta dos interessados, 
sobretudo em casos levados pelos mesmos 
aos jornaes, evidenciando assim o intuito 
preconcebido de escanánlo, a serviço de 
interesses pessones ou de sentimentos sub- 
alternos. 

Aliás, em taes casos, os denunciantes 
estão: commettendo um crime, pois são no» 
torios- os prejuizos moraes e mnteriaes 
causados ás pessoas ou firmes denuncia. 
das, Nessa hypothese, o proprio Tribunal 
deveria: encaminhar os responsaveis à au- 
toridade policial competente, atim de que 
respondessem pelo acto criminoso pruti- 
vado, E, mesmo que não soffressem nu- 
nhumsa condemnação, tal procedimento da- 
ria -excellentes resultados: constituiria pelo 
menos uma boa lição pata taes espiritos 
levianos ou maus 


“ 
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EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 





FIBRAS E OLEOS 


Na ultima reunião do Conselho do 


Commercio Exterior o sr Arthur Torres 
Filho, que é, sem favor, um dos nossos 
maiores economistas, fez uma Indicação 


no sentido de sercm os nossos productos 
de exportução envolvidos com tlibias na- 
clonnes. E depois de sallentar a secitução 
«que está tendo, nos mercuars estrangeiros, 
O algodão paulista, cujos fardos são reco- 
bertos ultimimente com télas da mesma 
fibra, cita o exemplo do Norte, onde o kl- 
godão já é enfardado com tecidos de co- 
roi. Nada mais opportuno. 

O futuro economico do Brasil está na 
industrinlização das suas llhras e ce suns 
bugas oleaginosas, cujo potenciul é inesgo- 
tavel, principalmento no nosso septentriio, 

Dentre ns flhras, cujas variedades são 
incalculaveis, só o caroá começa a ser in- 
dustrinlizado com exito, Mas os nossos pr9- 
cessos de extracção ainda são quas; pri- 
mitivos, Com excepção de Pernambuco, 
oudo a industrialização dessa rvlea brome- 
lincea já se faz em meia duzia de fabrl- 


cas, por processos racionnes e relativa- 
mente uperfeiçondos, tudo quanto se pra- 
tica nos outros Estados é empyrico e con 
demnavel. Busta considerar quo os explo- 
rudores do curoá urrancam a plunta, nO 
afan de tornar mais.favll a tarota de co- 
lheita das folhas, o qué tem determinado 
a. quasi extincção dessa preciosa especias 
vegetal em vastos Lratos de terrus nordes- 
tinas. E' nesse sentido que vrgº uma pro- 
videncia urgente dos poderes publicos. 

Precisamos salvar o que nos resta des- 
sas grandes reservas economicas vom que 
a sábia Natureza quiz compensar wu po- 
breza «da terra secca, 

Já-não basta o sacrificio da oitícica, 
cuja riqueza em olco preciosissitiy só se 
descobriu quando a Inhareda dus queima- 
das ou o machado dos vandalos indigenas 
já haviam devastado milhões dessas arvo- 
res fruútiferas. Sião nssim os ingedores de 
deserto, Inconscientemente vão tornando 
din'a dia a terra mais inhospita, mais tris- 
te e mais ingrata! 

“No Nordeste, principalmente: o homem 


Duarte Lima 


tem a phobla: endemica dn arvore, Desde 
os vilinrejos de casaria branca e desnuda, 
batidos pelo sol inclemente, até os terrei. 
ros e puteos varridos das fazendar, tudo 
denota a ausencia da sombra úumiga e ras 
folhas farfalhantes. Só á forçã vigorará ui! 
um dia o Codigo Florestal! 

A campanha dos “Novos Usos” por que 
se vem batendo com ardor o meu lustre 
amigo dr, Torres Filho deve inciuir en 
seu programma a protecção imediata 
nrvoles olenglnosas e ás bromeliaceas 
cnctos que dão fibras preciosas, Dessas 
materias primas jamais havera superpro- 
ducção, Tambem nenhuma competição nos 
atemoriza neste vasto campo de exploraçio 
industrial, 

E quando, em futuro bem proximo, o 
café e o assucar tiverem encerrado o seu 
eyclo economico, as fibras e os oleos ve- 
getnes salvarão & nossa economia. Estara 
então realizada a prophecla de Homboldt 
que previu para o norte do Brasil, nincda 
no seculo XX, o deslocamento do eixo eco. 
nomico do mundo, 


e E a DD SU a Ca e a a a) Va a a ra a a a a caca mama) 


VERDADEIRA 
“MURALHA CHINEZA”.,, 

ECEDEMOS, hontem, em nossa 1e- 
R dacção, uma commissão de proprie- 

tarios de sitios e [uzendus loculi- 
eados na veglão cortuda pelos canos que 
trarão ugua do Ribeirão das Luges até esta 
cupital, Esses nossos patrícios, apesar qu 
modestia de suas attitudes, merecem todo 
o apoio da imprensa, dos poderes publicus 
e da collectividade, E isso porque clles rea- 
lizam, com o seu trabnlho anonymo e pro= 
ductivo, a grandeza: economica do paiz. Vl- 
vem cultivando o solo e «delle retirando cs» 
productos de que dependem o incremento 
e o surto grandioso da riqueza nacional. 
O homem do campo é, de facto, o neroe 
silencioso «das grandes jornadas que deci- 
dem da sorte da Nação. Els porque, untes 
mesmo de ouvil-os, hontem, já sablamos 
que o assumpto que os trouxers ao DIA- 
RIO CARIOCA era realmente importante, 
O agricultor só reclama ias ha mnti- 
vos imperiosos para tal. não nos enga- 
namos. O caso se mo no seguinte: — 
na firma Dahne & Conceição está estenden- 
do as adductoras de Ribeirão das Lnges 
até a metropole. Esses canos, que cortam 
fazendas em direcções ns mais variadas, 
ora ficam soterrados, ora se elevam a dols 
metros acima do solo. Deste modo, em 
numerosos sectores, cortam os sitios em 
compartimentos estanques, Dnhi a situação 
difficil que se cria, para os fazendelros, 
que veem sua propriedade seccionada sem 
qualquer indemnizução e, o que é mais 
revoltante, sem quo se torne necessario tal 
estado de coisas: Renlmente, para que dei- 
xar os canos tão alto? Paran que a agua 
possa corror livremente? Oru, todo o mun- 
do conhece /o principio dos vasos communi- 
cantes. Descontadil as perdas provocados 
pelas pequenas resistenoias do encannmen- 
"to, a auun se elevará. quasi á mesma ul- 
tura do pontoorlginal, Deste modo, as 
udductoras podem perfeitamente ser so- 
terradas, sem que isso traga qualquer in- 
convenlente. O que não se admitte é a 
verdadeira “muralha chineza” que estão 
fnzendo do Riheirão das Lnges até Oo 
Rio.. 


ahi está a reclamação que nos trou- 
xeram os proprietarios de sitios e fazen- 
das victimas dos serviços que estão sendo 
reilizados pela: reputuda firma Dalne & 


Conceição, O appello deve ser altendido, L'. 


Justo e vem de uma classe digna e labo- 
riosa, que só pede que lhe não prejudi- 
quem o trabalho que realiza em prol da 
riqueza nacional, 





UNIDADE 
SYNDICAL 


ODA a gente sabe ngora que a orça- 
, | q nização syndical de todas as classes 

que opulentam o paiz pelo traba- 
lho, constitue uma das: grandes e fecunudas 
conquistas do Governo, O auxillo reciproco, 
assim como a disciplina profissional e a 
defesa quotidiana do trabalho proficuo, 
eram problemas empyricos entre nós. Não 
conheciamos as vantagens e garantias das 
organizações collectivas, nem para a or- 
dem social, com os estimulos da confian- 
ca na noção vigilante dos poderes publicos, 
Os governos sempre tinham deixado esses 
problemas expostos aos perigos das iínicia- 
tivas privadas, que os agitadores profis- 
slonaes exploravam, O novo regime não 
poderia, de modo algum, adoptar seme- 
lhantes doutrinas, O | presidente Getulio 
Vargas, de sua parte, deu á assistencia so- 
cial a importancia que ella tem, corrigin- 
do as prevenções que geravam as lutas 
de classes. Dahi a syndicalização e seus 
effeitos, fixados pelos institutos de apo- 
sentadorin, que já alcançaram as mais va- 
riadas actividades, Agora, para evitar er 
ros e equivocos, que enfraqueçam as or= 
ganizações, o Governo, assignou. uma lei 
para defesa da unidade syndical. Um syn- 
dicato para cada clusse. Essa norma for- 
talecerá poderosamente os orgãos de le- 
fesa, certo, simplificando as applicações 
das leis que definem, amparam e estima. 
lam todas ns actividades. O acto do pre- 
sidente velu coordenar os esforços do MI- 
nisterlo do Trabalho na organização per- 
manente dos trabalhadores de todas as 
categorias ,coroando o systema de assis- 
tencia criado sob tão bons auspícios. A 
unidade syndicul yinha sendo reclamada 
pelos factos, desde longo tempo, O Gover- 
ho, sempre vigilante, poude fortalecer a 
obra, ha bem pouco tempo iniciada e já 
triumphante, 





Decretos-leis: assignados 


O chefe do Governo assignou decretos. 
concedendo licença: de' 90 dias ao interven- 
tor federal no Estado do Rio de Janeiro, 
commandante Ernani do Amaral Peixoto; 
e designando o dr. Alfredo da Silva Ne- 
ves, pura. substituil-o em seus impedimen- 
tos. 

— Na pasta: das Relações Exteriores, 
toi assignado decreto pelo chefe da Nação 
nomeando em commissão. o procurador 
junto ao Tribunal Marltimo Administra- 
tivo, bacharcl Antonio Augusto de Litna 
Junior, para exercer as funcções de dole- 
gado executivo do Brasil ás commemotra- 
ções centenarias de Portugal. 

— Foj assignado pelo chefe do Gover- 


H 


no, decreto na pasta da Justiça, decluran- 
do sem efteito o decreto que nomeuu Al- 
varo Bandeira de: Mello pura exercer em 
commissão as funcções de membro do De- 
partumento Administrativo do Estado do 
Amazonas; e nomeundo para as mestias: 
funcções, monsenhor Raymundo de Oli- 
velra, 


HONTEM NO CATTETE - 


Apresentou-se ao chefe do Governo, 
por ter assumido a chefia do Gabinete da * 
Secretaria Geral de Segurança Nacional, o 
coronel Raul Silveira de Mello, 

— Esteve no Palacio do Cattete, em 
visita de cumprimento ao chefe da Nação, 
uma Embnixada. de estudantes de Medicl- 
na da Universidade de Minas Grerses, e 
que se encontra nesta capital, em viagem 
de estudos e confraternização universt- 
taria, 


NOTAS DO ITAMARATY 


Por portaria de 15 de julho corrente, 
do ministro das Reinções Exteriores, foi 
concedida à auxiliar de escripta de 5º clas- 
se extranumeraria-mensalista, Marla Luci- 
lia Castello Branco, licença de dois me- 
zes, de accordo com o nrt, 8º mn, I do de- 
creto n. 14.663, de 1º de fevereiro de: 121. 








Chronica Judiciaria 


SOFFRIMENTO DOS 
MILLIONARIOS 


Neste eterno palanque, que é a vida, 
toca-nos a todos, por maior ou menor Lem- 
po, assistir desiilnrem os cortejos que se 
afundam, como um rio de aguas AgNOr&- 
das, “nas''profundidades da mortes; “é um 
tropel quotidiano, que se approxima e se 
apaga no silencio das sombras desconhe- 
cidas. 

A's vezes nós vemos um homem er- 
guer com esforço o travejamento de sua 
casa, harrear as paredes e abririlhe aa 
asas do grande telhado para aquecer q seu 
desamparo; vemol-o cultivar o solo ariio 
em torno, regando-o com o suor de cada 
instante e vigiando-o de olhos accesos a 
noite inteira. Vem o milagre das serras, 
os paioes chelos e o mealheiro recontor- 
tado, Não para o lidador; lavra novos cam- 

os, ergue outras casas, estende & nenção 
de outros telhados abrigadores e hospita- 
leiros, 

Tudo cresce e prospera. 

Só o homem diminue em face disso, 





até tombar, acariciado pela sombra aus 


arvores que plantou e abençoado pela: gra- 
tidão: dos que, amparados pelo seu exem- 
plo e encantados pelo seu trabalho, en- 
contraram um destino, 

Sobre o grande espolio do homem: que 


baqueou, nrma-se a discordin dos filhos e. 


se estabelece o Interminavel debate da 
justiça, 

O commendador Zeferino de Oliveira. 
deixou uma grande e solida fortuna, ao 
fallecer, Partindo da “estaca zero”, che- 
gou quasi ao “marco limite” das aiptra- 
gões humanas, sempre conservando 05 


mesmos habitos de simplicidade, amor ao: 


trabalho e espirito de iniciativa. 

Fez-se o. inventário; partilharam-se e 
se sobrepartilharam bens. 

Uma das orphãs e herdeira casou. se 
com Nelson Marcondes Godoy. » " 

Este, já decorrido mais de um anno 
sobre a ultima partilha, allegando vícivs, 
fraudes e nullidades, intentou nma acção 
summaria rescisoria das mesmas, afim de 
aque se corrigissem e sanassem taes- factos 
que, pelo que dizia, lhe acarretaram: vut- 
tosos prejuízos, 

O inventariante, Mario Rabello de 
Oliveira, tambem herdeiro, correu q con= 
testar a acção, 


Não nos Interessa, como não chegou: a : 


interessar inté agora aos tribunnes, np ter 
ou não havido erro ou fraude nas. parti= 
lhas, A discussão fitou circumseripta E 
uma preliminar: — Estava, ao tempo da 
propositura, prescripto o direito à ncção 
rescisoria ? 

Entendeu o juiz de primetra” instáucia 
que sim, pelo que julgou prescripta a 'atção, 
polis que a sentença que julgára B paris 
lha era de 19 de abril de 1930 e q aeção 
fôra proposta em 1934, já havendo assim 
decorrido o lapso fixado Ps art. 1.905 
combinado com o art. 174.8 6, n. V do Go- 
digo Civil, 

» Nelson Godoy appellou e a Quariá Ca- 
mara da Côrte de Appellação, em impres- 
sionante ascordam de que foi reinnor O 
brilhante e culto desembargador Pontes ue 
Miranda, deu provimento á mesma ' DUta, 
julgar não prescripto o direito do autyps 

“Attendendo-se a que a munulla- 
ção do acto juridico se dá nos censos 
apontados da parte peral do Codivo 

Civil e por aquelles motivos não: su 

rescindem as sentenças, inclusivea: de 

partilha, porque a: acção rescisorta cte 


sentença e a necão de anmiliação “de: + 


peitilhas por vícios ou deleitos, que 


invalidam, em geral (note-se beim: “sm 


geral” o que significa segundo as ve- 


Hras geraes que regem os netos juridt=' 


vos), os actos jurídicos, são acções dis- 
tinctissimas”. 


Kol voto vencido neste accordam, que 
tem a data de 27 de outubro de 19:16, o 
saudoso desembargador Alfredo Russell, 
que confirmava a sentença de primeira 
instancia, 

Não se conformou Merlo de Oliveira 
com esta decisão, oppondo-lhe os devidos 
embargos de nullidade, tambem artícula- 
dos, por outros motivos, pelo autor. 

Aos 15 de junho de 1997, as egregias 
Tercelra e Quarta Camaras da Córie as 
Appellação, em sessão conjunta, ' por maio- 
ria de votos, deram ganho de causa a dla- 
rio de Oliveira, em accordam do qual foi 
relntor o desembargador Flamínio de Re- 
zende, accordam este só agora publicado 
no Archivo Judiciario (VOL 51 — Pag. 49). 

“E' certo que o autor procurou 
sustentar que a prescripção ainda não 
se tinha consummado tendo em vista 
o art. 178 4 10 nº XII do Codigo Ci- 

vil, segundo o qual o direito de pro- 
por acção rescisoria sómente se extin- 
gue no fim de cinco annos. Mas este 
preceito de lei não se applica ao Gaso 
dos autos, porque a presente demanda 
versa sobre a rescisão da partilha co- 
mo: acto juridico; ao passo que a tn- 
vocada prescripção de cinco annos se 
refere ás acções rescisorias de senten- 
cas judiciacs que tenham incorrido em 
vicios”, 

Este, o primeiro fundamento: do pcecor- 
dam: o não cabimento da acção na aspe- 
cle, eis que a que lhe pudesse caber já e3- 
tava prescrípta, 

O segundo fundamento do julgado é o 
segcinte: — 

“Em todo caso ainda que assim 
“não fosse o citado dispositivo de” lei 
apenas seria applicavel 'á especie dos 
autos se a partilha fosse nulla de: pleno 
direito e não simplesmente annul- 

vo lavely.. 

O terceiro 'é ultimo fundamento do 
accordam é este: 

“Mas além disso seria tambem ne- 
cessario que a sentença que o homo- 
logou estivesse sujeita à acção vescl- 
soria, entretanto, essa  circumstancia 
não occorre na especie em questão, 
visto como, nos termos do art, 108 
nº IV do decreto 16.279, de 20 de de- 
zembro de 1023, as acções rescisórias 
sómente têm cabimento para. annuilar 
sentenças definitivas profecias em 
Juizo ordinario”, , 

O deesembargador Pontes: de Mi- 

randa tem, nesta assentada, um longo e 
incisivo voto vencido, pols que mantinha 
O accordam anterior do qual, aliás, navia 
sido relntor. E assim decídia porque, ha- 
vendo o autor proposto ums acção Testi- 
Boria por infracção de direito expresso ti- 
nha a mesma que lhe ser assegurada. Ncl- 
son intentou o recurso de revista no qual 
foi afinal julgado victorioso pela decisão 
dus Camaras Reunidas. 

Tgnoro se este julgado terá corrido 
uma cortina de silencio e por quanto tem- 
po sobre esses factos, 

Reputo certa a decisão. das Camaras 
-Conjuntas ao declararem prescripto O di- 
reito 'de Nelson Godoy e fsso apenas peln 
Ptimeiro fundamento do accordam, con- 
“Sentnneo com s tradição - do nossa direito, 
a torrente jurisprudencial e a maiotia cos 
commentadores, 

--Julgamos, entretanto, “data venia”. us 
dols subsequentes: fundamentos sem. qual- 
quer consistencia, A distincção entre netos 
núllos e annullaveis para a intercorrencia 
da” rescisoria é intempestiva. O preceito do 
art, 108 nº IV do Decreto 16.279; de 20 de 
dezembro de 1923 de ha muito se tem pot 
inconstitucional e não escripto, Ainda, re- 
centemente a Segunda Turma do. Suptre- 
mo Tribunal Federal, em accordam de 4 
“de: novembro de 1988, proferido no: recur- 
80 extraordinario nº 2.922, do qual Jo! 
relntor o grande ministro unha “Mello, 
reaffitmou ; —— 

“A questão é antiga e já “foi em 
varias occaslões objecto de julgam-n- 
“to nesta Suprema Instancia, onde sein- 
pre se reputou inoperante; por. Incoiu- 
etitucional, a restricção -em' causa vela 
ratio de haver sido feita com exces- 
"So da autorização, que. o Congresso 
concedera ao Executivo. etc.” 

Mais certas, todavia, devem estar as 
Câmaras Reunidas, pois que: reformaram 
esse, accordam e. reconheceram não pres- 
eripto O direito à rescisoria; 

iVae, entretanto, longa esta chronica, 

não, porém, tão longa quanto ag d2man- 
das sobre grandes heranças e, ainda) por 
certo, muito menor que o esforço feito 
pelo velho Zeferino de Oliveira para; ceuir 
co. seus avantajados thesouros sem saber 
que tanta coisa junta separaria Os seus 
genros e filhos. 
" — Certo estou de que se-elle pudesse re- 
viver, criaria novamente umn foórtima egual 
bara cada um dos litigantes afim de ver 
“Se 05 tranquillizava. 

Isso, todavia, é muito difticil porque: 
como dizia o padre Manoel Bernardes: — 
“Era o outro cego, mas viruosn: 
alcançou “vista por oraçoens, não sr 
“bendo o que pedia: e dali por dean'e 
toi perverso. Era pobre mas humilde: 
. melhorou de fortuna, e pelorou de c)s- 
tumes”, (Exercicios Espirituaes — Fa- 
. Bina 275). 

CARDILLO FILO 








NOTICIARIO 


Eee 


À Soirée de 14 de Julho/"'S 


no Casino 


O 14 de Julho, que ficou 
vendo um luminoso symbolo na 
Historia da Humanidade, teve 
vesplendente commemoração no 
Casino Atlantico, Para festejar 
à ephomeride, organizou a di- 
recção do Casino “leader” uma 
“solrce"” especial, imprimindo à 
mesma, um requintado “ca- 
chet” parisiense, Decorreu, por 
isso mesmo, na esplendida noi- 


tada, num ambiente de espiri- 
tualidade, Ilorido e festiva- 
mente “iluminado, o “griil 


room "a teve a presença de fl- 
guras expontautas — Inclusi- 


ve destacados elementos do 
elenco da “Comedie Françai- 
so” presentemente no Rlo, 


Uma festa da “haute gomme”,, 


emiim, 


Enlevados pelo sentimenta- 
lismo das valsas que a orches- 
tra zlngara executa, evocando 
tudo que a musica póde evo- 
car, dansaram os pares, E quan- 
do a Rimac atacou as “con 
vos” e as “rhumbas”, mcelo- 
dias quentes que espelham q 
tropienlismo irresistível, culmi- 
nov o prazer da dansa em- 


Atlantico 


quanto, nas mesas, o “cham- 
pagne” espoucava, mantendo o 
Seu prestigio de vinho louro da 
Ela 47 
"Blarmos do “show”, que 

um desfile de celebridades, es 
ria descer nos detalhes. Dire- 
mos, apenas, «ue “Dany Lo- 
EyS”. que é o “charme” parl- 
siense em pessõa, teve hontem, 
umn das suas mais glorlosas 
noites, Culminou, como de di- 
reito, nn “soirée prrislense”, a 
loura parisiense de Clicny, 


Em relação aos “Cotlilons”, 
Branca de Neve e os sete anões 
add Pes PiLANtO novidade. 
'Ol uma nota alegre e de 
pscendo g de fino 

Ji para q “matinée” ge ho- 
Je fol preparado um program- 
ma de grande attracção, com 
“ apresentação do seu famoso 
e numeroso “show”, que tam- 
bem se exhibe no cine-thentro 
Broadway, da Clnelandia, nes- 
tes ultimos dias de permanen- 
cin em nossa cidade, pois, a 
malorta já está de regresso 
marcado para a Europa, 





PREDIOS 
TERRENOS 


COMPRA E VENDA 


Directamente ou por conta de clientes, 


ADMINISTRAÇÃO 


Predios residenciaes, de negocios, edificios 
de appartamentos ou de escriptorios. 


excepcionaes. 





bonificação. 


Faça hoje mesmo sua consulta sem 
compromisso ou despesa -. 


NELSON 


(Do Syndicato dos Corretores de Immoveis). 


RUA DO QUVIDOR, 69.4 — 3.º andar 
Tel, 23-0404 tiras TA 


| 


Pagamento mensal antecipado de alugueis, 


Emprestimos a curto ou longo prazo com, 
garantia de alugueis em condições, 


HYPOTHECAS 


Emprestimos hypothecarios, a partir de! 
TO contos, em qualquer bairro até Meycer.; 
Optimas condições de taxa, prazo e amor», 
tizações em qualquer tempo, sem 


PESSOA 








Programma predileto 


- Os nossos meios radiophoni- 
cos, nestes ultimos tempos, dia 
a dia, têm assignalado os seus 
progressos já pela excellencia 
dor programmes que vêm sendo 
executador, já pelo numero de 
conjuntos que surgem. 

Agora mesmo, na Radio 'Trans- 
missora, sob a direcção artisti- 
ca de Jacy da Costa Galvão, vae 
apparecer o Programma Predi- 
Jecto que, pelo nome pretende. 
se tornaf o preferido de nossos 
rod” ouvintes. 

Heitor Catumby tem a seu 
encargo a direcção do conjunto 
regional, estando o “cast” do 
programma a estrear dentro de 
breves dias, integrado dos se- 
guíntes artistas: Fernando Cas- 
tro Barbosa, Floriano Pinho, 
Osman Rocha e Odaléa Sodré. 





Sargento chamado a 


A CR. 


“O coronel chefe da 1º Cii- 
cumseripção de Recrutamento 
solicita por nosso intermedio 
o comparecimento nessa re. 
partição amanhã, dia 17, às 9 
horas, do 1º sargento Oldeimar 
Rodrigues Dornelles, 





Diaria de radio-opera- 


» dores 


O chefe do Servico de, Fun- 
dus da 8º Região Militar, em 
radiogramma n, 56, de lo de 
maio ultimo, consulta se as 
diarias de radio-operadores re- 
gionaes, previstas no Aviso n- 
mero 702, de 14 de. outubro de 
137, devem ser pagas, sómen- 
te quando os mesmos estive- 
rem no exercicio de suas Fun 
cções, ou tambem quando em 
transito, por motivo de trans- 
ferencia. 

Em solução, declara o ininis- 


AMANHÃ no 


IMPERI 


A CEI 








-nos cafés ie nas esquinas 


Desoccupados 

Em toda parte, existem ín- 
clividuos que, não tendo o que 
fazer durante- o dia, não, se 
cansam, 'e' como não sentem 
necessidade' de dormir, apro- 
veitam a: noite para perambu- 
lar pelas ruas, para fazer roda 

e 
perturbar. o:somno: dos que tra- 
balham “e: precisam do descan- 
so nocturno. Como consequens 
cla estragam a propria saude, 
além de prejudicarem a exis 
tencia dos pobres mortaes que 
levam a vida & sério. 

E' por mal dormir que exis- 
tem tântos individuos com per- 
da de -phosphato, facilmente 
irritaveis e encolerizaveis. Dia 
a dia multiplicam-se, pelo mes- 
mo motivo, as victimas de 
perturbações nervosas de maior 
ou menor gravidade, As pes- 
Soas gue se tornam irritadas, 
inquietas, desanimadas e pes- 
'simistas' em. consequencia de 
perda de phosphato, e que não 
pódemse livrar do: barulho da 
rua eni que residem, aconselha- 
se o uso de injecções de Tono- 
fosfan que' levantam o estado 
geral, reforçando o systema 
nervosô. ra ie a 


Regressou o general Pe- 
dro Cavalcanti 


Regressou hontem; de Re- 
zende, Estado do Ria, onde fo) 
em visita hs obras da nova 
Escola Militar, o general Pe- 
dro Cavalcanti, inspector ge- 
ral de Efsino do Exercito. 





tro da Guerra, para os devidu: 
fins, que as: dinrlas.n que fs- 
zem Jjús, os radio-operadores 
são imherentes á especialidade 
que possuem, e, por , O seu 
abono não deve cessar por mo- 
tivo de-transito. | 


s 


«transferencia . do 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 


do governo 


NA PASTA DA VIAÇÃO 

Concedendo exoneração 
Rogerio Gonçalves da Motta 
do cargo em commissão, de cli- 
rector regional do quadro XXI; 
º nomengudo, para as referidas 
funcções, o otiicial administra- 





=) 


tivo Brenno de Arruda, em 
commissão, 
Nomeando: Pedro Viriato 


Perigot de Souza, interinamen- 
Le, para & carreira de engenhel- 
ro da classe I, do Departamen- 
to Nacional de Portos e Nave- 
gação; Pinheiro Camarinha e 
atranio de Freitas Bruzsl, in- 
terinamente, para a carreira de 
inspector de linhas telegraphi- 
cas, Zulmira, Menezes kebello, 
interinamente, para a classe D, 
da carréira de agente; Guilher- 
me Rodrigues de Castro Mar- 
tins, para o cargo de thesourei- 
ro do quadro XXV; Oscar Ame- 
rici Paolillo, em commissão, 
ajudante des thesowrelro do 
quadro XIV; e para escriptura- 
rios dos Correlos e Telegraphos 
de São Paulo, Isaltino Fizão 
Netto, Julio dos Santos Mata- 
razzo e João Teixeira Junior; 
e dos Correios e PESA do 
Rio Grande do Sul, Alberto 
José de Vargas, 

Concedendo aposentadoria ao 
official administrativo Oscar 
Ribelro Coelho, do quadro 
XXVIIF; no escripturario Ma- 
rio do Valle Miranda e siiva, 
do quadro IV; ao telegraphis- 
tá João Alfredo Silva; ao guat- 
da-fios Geraldino Baptista So- 
ares e aos carteiros Antonio de 
Oliveira Macedo Braga e Came- 
rino Antonio Leite, 

Effectivando os engenheiros 
da Inspectoria Federal das Es- 
tradas, Paulo Gomes Braga, 
Mariano Sepulveda da Cunha, 
João Carlos Balthazar de Bem, 
Caio Merlo Dutra de Almeida, 
Carlos Leal Burlamaqui e Al- 
fredo de Castilho, 

Removendo os ofíiciaes ad- 
miaistrativos, Victor de Andra- 
de Camisão, do Departamento 
de Portos e Navegação para u 
Inspectoria de Obras contra as 
Seccas; Mario Conrado de Nie- 
meyer, desta Inspectorla para 
o Departamento de Portos e 
Navegação; Jonas de Miranda, 
da Inspectoria de Obras contra 
as, Seccas para o Departamen- 
to de Portos e Navezaçãn e Gus- 
tavo Senna, deste Departa- 
mento: para aquella Insnrertoria. 

Transferindo, a pedido, o 
ajudante de agente Manoel Fe- 
lippe Telxeira do quadro XX 
para o quadro IV; e por per- 
muta, o agente embarcado Ma- 
rat Reis do quadro XV para o 
quadro XVI e deste quadro 
para aquelle, o Tunccionario de 
igual categoria Alarico da Sil- 
velra. Bonates, 

Declarando sem effeito, os 
decretos: de nomeação de Ma- 
noel Quelroz Pinto para agen- 
te postal de Santa Isabel, no 
Amezonas e Acre e de Leonie 
Nicoline para ajudante da agen- 
cia postal-telegraphica de Ne- 
pomuceno, em Campanha; e de: 
engenheiro 
João | Vianna da Fonseca do 
quadro IX para o quadro 1. 

NA PASTA DA FAZENDA 

Removendo o. collector te- 
derai em Uarincica, no Espirito 
Santo, Marcellino Soares Net- 
to, para identico cargo em Ar- 
roio Grande, no Rio Grande do 
Sul; e promovendo a collector 
federal em Carincica, o escrl- 
vão da collectoria em Alegre no 
reterido Estado do Espirito San- 
to, Adroaido Simões. 

Nomeando para a classe H, 
da carreira cie official admi- 
nistrativo, do quadro das De- 
legacias Fiscaes, os * seguintes 
escripturarios classificados nas 
provas a que se submetteram: 
Arnaldo Bittencourt Catanhe- 
de e João Severino Alencar, para, 
o Amazonas; Wilson Dias da 
Rocha e João Raymundo Mar- 
tins Britto, para O Pará; Almir 
de «Oliveira e Silva, Aurea de 
Carvalho Maiu e João Baptista 
Bezerra para o Ceará; Marti- 
nho José Carneiro Campello, 
para Pernambuco; Nestor Au- 
gusto do Nascimento e Henri- 
que de Souza Martins, para O 
Maranhão; Clovis Jordão de 
Andrade, Delmario Cardoso e 
Jacyra de Araujo Rego, para 
Alagõas; Murillo Cordeiro Au- 
tran, para a Bahia; Luiz Ro- 
dolpho Lopes e Oscar Ferreira 
da Costa, para o Estado do Rio; 
Felicidade Costa Kusaner, para 
são Paulo; Ubaldino Terencio 
de Sant'Anna, Valdomiro Ti- 
riba e João Lucio Laines, para 
o Paraná; José do Lago Albu- 
querque, Elcino José de Olivel- 
ra e Alisson Xavier, para o Rio 
Grande do Sul. 4 
NA PASTA DA EDUCAÇÃO 

Por decretos assignados, fo- 
ram nomeados para exercer, in. 
terinamente, o cargo de profes- 
sores cathedraticos da Facul- 
dade Nacional de Philosophia 
da Universidade do Brasil, Au- 
gusto: Magno, de  Phylologia 
Romanica:;  Helissa  Studart 
Hull, da Lingua Ingleza e Ll- 
teratura, Ingleza e Anglo-Ame- 
ricana; Luiz Narciso Alves de 
Mattos, de Historia e Philoso- 
phia da Educação; Luiz de Bar- 
ros Freire, de Complementos de 
Mathematica: Ernesto de Oll- 
veira Filho, de: Geometria; Pe- 
dro da Costa Rego, de Historia 
da America; Paul Madlung, de 
Lingua e Literatura Grega; e 
commissionando tambem nos 
cargos de professores cathedra- 
ticos da mesma Faculdade, Jor- 
ge Kingston, de Estatistica Ge- 
ral e Applicada; Lelio Ita- 
puambira Gama, da Analyse 
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egundo Congresso Brasileiro 


e Americano de Cirurgia 


O acto inaugural de hoj 


— mam o 





e, ás 21horas, no Palacio Tiradentes, com a 


presença das mais altas autoridades do paiz — Os oradores e detalhes 

do programma da sessão solene — À chegada, hontem, dos delegados 

do Paraguay e a chegada, hoje, dos representantes de S. Paulo e Minas 
— — As actividades de amanhã 


Em sessão 
maxima solennidade, realizar- 
se-à, hoje, às 21 horas, no Pa- 
lacio Tiradentes, o acto inaugu- 
ral do Segundo Congresso Bra- 
sileiro e Americano de Cirur- 
ela, conforme já noticiámos, 

A" importante cerimonia com- 
parecerão o sr. ministro da 
Educação, dr. Gustavo Capane- 
ma, o dr. Oswaldo Aranha, mi- 
nistro do Exterior; os embai- 
xadores da Argentina, Uruguay, 
Chile e Perú; o ministro do 
Paraguay, dr. Henrique. Dods- 
worth, prefeito da Cidade: pro- 
fessor Leitão da Cunha, reitor 
da, Universidade: dr, Clemen- 
tino Fraga, “secretario: geral da 
Assistencia e' Saude; “professor 
Fróes da Fonseca, director da 
Faculdade: ve Medicina: pro- 
fessor Jorge: Murtinho, director 
da Escola 'de - Medicina e Cirur- 
gla. do Instituto: Hahemaniano; 
professor Antonio Fontes, dire- 
ctor do Instituto Oswaldo Cruz 
e dr. Ary de Aimcida, e Silva, 
general dr. Alvaro Tourinho, 
chefe do Corpo de' Sande do 
bd e e 
Mathematica e Analyse. Supe- 
rlor; Ernesto de Faria Junior, 
de Lingua e Literatura Latina; 
Arthur Ramos, de. Anthropolo- 
gia e Etnographia:' Guilherme 
Geissner, dê Chimica Organica 
e Chimica 'Blológica; Victor Ri- 

beiro e de Geogra- 
phia Physita; Candido Firmino 
de Mello Leitão, de Zoologia; 
Alvaro Ferdinando de Souza 
Silveira, da Lingua Portugua- 
za; Hamilton de Lacerda No- 
gueira, de' Biologiáã Geral; e 
Carlos Delgado 'de Carvalho, de 
Geographia do Brasil.” 

Nomeando para: » classe D, 
da carreira de cdactylographo: 
Mario Estrella Almeida para o 
quadro VII; Dolores Broad 
para o quadro VIII; e Cecilia 
Reis para o quadro VI. 

NA PASTA DO TRABALHO 

Nomeando Angelo Bernardelli 
ex-nuxiliar: contratado da ex- 
tincta Delegacia Geral do Im- 
posto sobre a Renda, na secção 
de São Paulo, para :a classe E, 
da carreira de escrinturario do 
Ministerio do. Trabalho, 








que se revestirá da | Exercito: 


todos os membros do 
Congresso e representantes de 
associações e institutos scien- 
itificos, A sessão será prestdi- 
da nelo sr. ministro da Educa- 
ção, que dará por abertos os 
trabalhos, seguindo-se com a 
Palavra, em curtas nllocuções, 
OS srs. prefeito Dodsworth, O 
reitor da Universidade, o pre- 
sidente do Congresso, dr, Pog- 
Ei, professor José Arce, chefe 
dn delegação argentina: dr, 
Manuel Riveros. do Paraguay e 
o professor Carlos Buttler, che- 
fe Gn delegação do Uruguay 
Petas. Faculdades e associações 
do Brasil, falará o dr. Aloysio 
de Castro, presidente da Aca 
demia Nacional de Medicina, a 
mais velha associação medica 
do paiz. Antes de se iniciar a 
sessão, será executrdo o Hym 
no da Independencia e no en- 
SOTO: o Hymno Naclo- 
nál, 


à CHEGADA DOS DELEGA- 
“ DOS DO PARAGUAY 


Por via aerea chegaram, hon- 
tem, os representantes do Pa- 
Tasuav. ào Segundo Congresso 
Brasileiro e Americano de Cl- 
rurgia, professores Manuel Ri- 
veros e Cesar Gngllardone, este 
acompanhado de sua exma, es- 
posa, Os ilustres cirurgiões pa- 
raguavos foram recebidos no 
aeroporto pelos drs. Jayme 
Pogel, Oscar! Alves, José Saimia, 
ministro do Paraguay e o se 
cretario da legação, 


CHEGAM HOJE, PELA MA- 
NHA, 08 DELEGADOS DE 
SÃO PAULO E MINAS 
De Bello Horizonte e da Pnu- 
licéa, chegam, pela manhã de 
hoje, às delegações de Minas e 
Sião Paulo, esta chefiada pelo 
professor dr. Renedicto Monte- 

negro. 


CE ERA DCD CER COD ED ADD CD ED CER qu can cab casca 


Será lançado ao |O general Silva Junior 


mar, amanhã, na 
Inglaterra, o des- 
troyer “Javary” 





O DISCURSO QUE O EMBAI- 
XADOR REGIS DE OLIVEIRA 
PRONUNCIARA!, NA SOLEN- 
NIDADE, SERA' RETRANS- 
MITTIDO PELO  DEPARTA- 
"MENTO NACIONAL DE 
PROPAGANDA 


Renliza-se, amanhã, na. In- 
Elaterra, a cerimonia do lança- 
mento ag mar, do destroyer 
“Javary",; o primeiro da serie 
que o governo brasileiro man- 
dou construir, de accordo com 
o plano de renovação ds nossa 
esquadra. A essa cerimonia es- 
tarão presentes altas autorida- 
des navaes inglezas, o embaixa- 
dor em Londres e funcclonarios 
da Embaixada. O embaixador 





3 + GORDO (H!!it) co MAGRO Cit: 


A DOS VETERANOS 


Uma “gozada” comedia da METRO - GOLDWYN - MAYER 





inspeccionará a guarni- 
ção da Villa Militar 


O general: Silva Junior, exe-' 
cutando o programma institui- 
do por occáslão de sua posse 
no tomniando da 1" Região 
Militar e Jº Divisão de Infun- 
taria, proseguirá nas suas ins- 
pecções- Ros: corpos de tropa e 
estabelecimêntos : subordinados 
à sun“chefla, Visitará amanhã 
cedo toda a guainição da villa 
Militar, iniciando essa sua. vt- 
Sita “pelos 1º e “2º Regimentos 
de Infantaria. O generel Silva 
Junior far-se-á acompanhar de 
seu ajudante de ordens, capi- 
tão Petronio' Costa, 


Regis de Oliveira pronunciará 
nessa oocaslão, um discurso, 
que q Departamento Nacional 
de Propaganda retransmittirá 
para o Brasil ás 21,15 hora do 
Rio, através da PRA-2, Radio 
Ministerio da-Educação. 
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Este sobretudo sim!! 


À começar de 42$000 
Bonet . . . 12$009 


Ha A"Colegial 


Largo S. Francisco, 
38 - 46 


A" disposição da 1º C.R. 


O ministro da Guerra desi- 
gnou hontein o 1º tenente Au- 
relio Valporto de Sá, para sor» 
vir como adjunto da 1" Cir. 
cumseripção: de Recrutamento. 
Esse officinl servil durante 
longo tempo como ajudante de 
ordens do general Joio Gomes, 
quando ministro da Guerra. 
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Lonseguirá Mississipe Ma 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 


Viola e Dardo os Seus 
Mais Serios Inimigos 





. -— 


| 1º CARREIRA | 


DON CARLITO, 56 kilos — 
Suus duas uitinas exnivições 
lne asseguram posição desia- 
cada heste seu novo compro- 
Nisso. Na penultima só perdeu 
pa Esio, qominando Messan- 
cy, que acaba de ganhar nesta 
turma e na ultima escoltou 
Messancy e Egio, Com a atsen- 
cla desses adversarios, é o can- 
didato que se impõe. 

ZAGALA, 54 kuos—Não corre 
desde o princípio do anno, Re- 
apparece em boa fórma e, mui- 
to ligeira, púde fazer valer esse 
predicado, 

OURO BRANCO, 56 kilos — 
Em seu ultimo compromisso, 
escoltou Bradador, Don Carlito 
e Casino, mas só dominou Mac. 
Não cremos no seu trlumpho, 
hoje. 

LULU", 54 kilos — Ha-algum 
tempo que não corre. Concor- 
rente discreta, 

ALFA, 54 kllos — Vem de 
perder para Messancy, Egaso, 
Don Carlito e Aduá. Em todo 
caso, é adversaria, 

ORA BOLAS, 5! kilos 
Acaba de registar seu primeiro 
triumpho derrotando Muque e 
Ventarola, Capaz de brilhar 
novamente, 

MAROIM, 56 kilos -— Vem 
correndo muito pouco ultima- 
mente, apesar das esperanças 
dos seus responsaveis, 


| 2* CARREIRA | 


PALHAÇO, 55 kilos — Vem 
de dois terceiros logares segul- 
dos, um para Ca e Kemal, 
na frente de Acaraú, e o outro, 
ha uma semana, para Azteca e 
Gallarate. Com a ausencia do 
primeiro, converte-se no maior 
adversario de Gallarate. 

TURQUEZA, 53 kilos — Terá 
a missão de ajudar seu compa- 
nheiro acima. 

ACROBATA, 55 kilos — E' 
um estreante, Em adiantado 
estado de entralnement, 

ICARAHY, 55 kilos — Ha 
duas semanas escoltou Acarau 
e Altona. Fórme com Palhaço 
e Gallarate o trio mais em evi- 
dencia da carreira, 

ESPION, 55 kilos — Não del- 
xou impressão ao estrear ha 
quinze dias, | 

CLIMENE, 53 kilos — Nada 
fez em seus dois unicos com- 
promissos, Ainda é cedo. 

MY SIN, 53 Kllos — Vem 
actuando regularmente. Ha 
duas semanas, foi quinto col- 
locado de Acaraú, Altona, Ica- 
rahy e Celly. Como azar não é 
para ser desprezado, 

GALLARATE, 53 kilos 
Quando estreou, ha uma sema- 
na, só perdeu pare Azteca, E' 
ido o candidato do retrospe- 
cto. 

UBERLANDIA, 53 kilos — 
Não foi de 'todo má a sua es- 
tréa, es Só perdeu para Az- 

llarate e Palhaço. Está 
ahi, está ganhando. 

PIRAUA', 55 kilos — Na car- 
reira acima chegou logo em se- 
guida a Uberlandia. E' outro 
concorrente que não demorará 
em deixar a turma de perde- 


dores. 

MAHO”, 55 kilos — Não se 
collocou em seu ultimo com-= 
promisso, Bom azar, todavia. 

KEMAL, 55 kilos — Vinha de 
duas boas performances, quan- 
do no ultimo domingo perdeu 
para Azteca, Gallarate, Palha- 
ço, Uberlandia e Pirauá, E- 
capaz de produzir muito mais. 

COPA ROCA, 53 kilos — Ha 
tres semanas escoltou Clirceu, 
My Sin e Mapurá. Bom placé. 

CILLY, 53 kilos — Reappa- 
receu ha dois domingos, con- 
seguindo escoltar Acaraú, Al- 
tona e Icarahy. Outro bom 


azar. 

CABILIA, 53 kilos — E' uma 
estreante em regulares condi- 
ções. 








| 3º CARREIRA | 


t+. APOLO, 55 kilos — Ao es- 
treer saiu logo de perdedor e 
a seguir só perdeu para Don 
Xiquote, mas dominou Jamun- 
dá e Andaluzia, E o mais pro- 
vavel ganhador. 

CIRCEU. 53 kilos — Acaba 
de conquistar sua primeira vi- 
ctorin, derrotando My Sin e 
Mapurá. Concorrente de pri- 
meira linha, 

ALCATÉA, 53 kilos Ha 
duas semanas perdeu para Ca- 
mi, Albatroz, Athleta e Catal- 
pa, que agora estão ausentes. 
* ACARAU', 55 kilos — Vem 
de conquistar seu primeiro trl- 
umpho, ganhando de Altona, 
Tcarahy e Cilly. Para a dupla 
é a melhor indicação, 

MALISANA, 53 kilos — Só 
ganhou de Amapola em seu ul- 
timo compromisso. Discreta. 

AMAPOLA, 53 kilos — Fol a 
ultima colloenda nesta turma 
ha uma semana. Sem grande 
chance. 


SEE Se 
[| 4: CARREIRA | 
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XANTARYM, 54 kilos 
Conseguiu em seu ultimo com- 
promisso empatar o segundo lo- 
gar com Éfira, perdendo só- 
mente para Makalé. Livre des- 
ses dois adversarios, é a can- 
didata mais em evidencia da 

vretra, 
jr MARABOUT, 56 kilos — Não 
vem fazendo grande coisa, To- 
davia melhorou. 

PRAZADOR, 56 Kilos 
Ainda não correu este anno. 
Rranparece numa turma à sua 

cão. 

ONA STELLA, 54 kilos — 
Tnvariavelmente são boas as 














suas carreiras, Ainda he pou- 


co obteve um terceiro logar pa- 
ra Discreta e Controle, Ainda 
é inimiga. 

MESSANCY, 54 kilos — Acga- 
ba de genhar de Égaso e Don 
Carlito. lóde repetir, 

ARBANSAS, 56 kilos — Che- 
ga sempre proximo dos pon- 
teiros. Qualquer dia desses 
brilhará, 

IBIRA', 54 kllos — Não se 
collucou na ultima vez em que 
se apresentou em publico, Is- 
so uão importa em dizer que 
não esteja na carreira, 

SULTAN STAR, 54 kilos 
Vem de correr regularmente, 
pois ha uma semana escoltou 
Oiticoró, Yohosuka e Rigoroso, 
liepresenta um bom azar, 








| 5º CARREIRA | 





URUSSANGA, 52 kilos — 
Obtém sempre boas colloca- 
ções em suas actuações, Ainca 
no ultimo sabbado só perdeu 
para Galan, mas dominou Ga- 
lopador, Dinda, 
Passaporte e Barthou. 
candidato que se impõe. 

DINDA, 51 kilos — Sua ul- 
tima carreira está acima inqúi- 
cada. Onpaz de chegar mais 
proximo dus ponteiros ou mes- 
mo genhar. 

PASSAPORTE, 48 kilos 
Leve como vae, olho nelle! Sua 
uitimi exlúbição está indicada 
em Urussanga, 

BARTHOU, 48 kilos — Vide 
Urussanga. Vae produzir muito 
mais agora, 

BRIGHT STAR, 58 kilos — 
Reapparece este unno na Ga- 
veag numa turma bem camara- 
da. Vem de S. Paulo onde an- 


Sanguenol, 


E! o 








leve é uma das suas possibili- 
dades, 

GALAN, 52 kilos — Vem de 
ganhar de Urussanga e Galopa- 
dor, Mesmo nesta turme, quem 
sabe? 

PACHUCA, 52 kilos — Pode- 
rá fazer o “train” da carreira 
e se conseguir folgar, estará no 
marcador entre os primeiros 
collocados. 

HOCKERIDGE, 53 kllog — 
Nas mesmas condições da sua 
ultima apresentação. O dia que 
levar um Jockey de verdade, 
cerá um “galho”, 

SRYPURU', 52 kilos — Anda 
correndo como nunca. Em se- 
guilda n 3 victorlas consecutivas 
obteve dois segundos logares, 
respectivamente para Lobo e 
Cabalista. Poderá fazer sua a 
victoria, 

IJUHY, 54 kilos — Cavallo 
inflel, Quando menos se espe- 
ra, prego cada peça! 


PROGNOSTICOS DO “DIA- 
RIO CARIOCA” 
DON, CARLITO — ZAGALA 
GALLARATE — PALHAÇO 
ILLY. 
APUOLO — ACARAU! — CIR- 
CEU, 
XANTARYM — BRAZADOR 
— MESSANCY, 
URUSSANGA — DINDA — 
BARTHOU. 
SYLPHO — ARATAU' — DI- 
VERTIDO, 
MISS'SSTPI — DARDO — 


MIRAGAIO. 
HAZEL — ARYPURO! — 
MANDARIN. 
MONTARIAS PROVAVEIS 
I* cerreira — Premio “Star 


Light” — 1.200 metros — Réis 
4:0008000. 
Kiios 


dou correndo muito bem, |—1 Don Carlito, -Leigh 
IAPO', 54 kilos — Não corre, (2 Zagala, Molina é n E 
2! 
RES DE SIR (3 O. Branco, Reduz, . 56 
| 6* CARREIRA | : (4 Lulú, Fernandes, 54 
- | 
ARATAV, 56 kilos — A ultl- (à Elfa, Nascimento . 54 
ma vez em que correu ganhou (6 Ora Bolas, Andrade 54 
de Cadete, Miroró, Barnabé elá | y 
Sylpho, na areia pesada. Mes-| (7 Meroim, A. Rosa . 56 
mo na grama tem possibilida- 
des de reproduzir a façanha, 2º carreira — Premio “Sa- 


NHO NICO, 68 kilos — A 
turna não lhe mette medo, 
mas o diabo é o pe alto. 

MIROROÓ, 54 kilos -- Vem 
de escoltar Arataú e Miroró, 
em areia pesada, Inimiga cer- 


ta, 

FLIRT, 49 kilos — Tem 
actuado tão mal, que mesmo 
com esse peso não acreditamos 
na sua, victoria, 

SYLPHO, 54 kilos — Actua 
mal em areia pesada, Dahi a 
sua derrota paru Arataú, Ca- 
dete, Miroró e Barnabé, Na 
grama é uma das forças, 

DIVERTIDO, 48 kilos — Na 
carreira acima foi o setimo é 
ultimo collocado. Vinha, en- 
tretanto, de um bom segundo 
logar para Onix, na grama hu- 
mida, No tapete verde póde ga- 
nhar ou formar a dupla, 

COLORADU, 58 klios — Bai- 
xou de turma, mas vem cor- 
rendo tão mal, que, com esse 
peso, não deverá ganhar, 

BARNABE', 51 kilos — Quar- 
to de Arataú, Cadete e Miroró, 
representa agora um bom pla- 
cê, 





| 7: CARREIRA | 





MISSISSIPI, 56 kilos —Atra- 
vês de quatro exhibições, é ain- 
da invicto no Hippodromo Bra- 
sileiro, Seu ultimo triumpho fol 
sobre Chief Guide, Canícula, 
Abeja, Barriorreo e Ubsjara, 
Foi eleito. com justa razão, 
favorito da cathedra, 

VIOLA, 54 kilos — Surpreen- 
deu os nossos carreiristas com 
8 sua victoria no Classico “Di- 
ana”, no qual derrotou Hazel, 
Toca, Poma Rosa, L'Atlantide 
e Karenina. Demonstrou ser 
uma egua que se adepta ás dis- 
tancias longas. Inimiga, 

DARDO, 56 kilos — Ganhou 
as duas unicas vezes em que 
correu na Gavea. Seu ultimo 


o 


triumpho foi sobre Cantor, Ca- 
nicula, Jaulanita e Abeja, Ou- 
tro concorrente respeltavel, 

MIRAGAIO, 52 kilos — Jun- 
tamente com Makalé represen- 
tará a criação indigena no G. 
P, “16 de Julho”, Suas con- 
dições de entrainement são 
boas e nada fica a dever aos 
seus adversarios de hoje, 

ALMIR, 56 kilos — Estreante 
na Gavea, mas já ganhador na 
Moóca. Está bem  exercitado, 
mas ainda assim não cremos. 

REJECTED, 51 kilos — Já 
correu melhor em seu ultimo 
compromisso, ha uma semanea, 

uando escoltou Severino, Six 

"Avril e Reverie. Bom azar 
agora. 

MAKALE, 52 kilos — Ao re- 
apparecer em nossas pistas, ha 
duas semanas, ganhou de Éfira 
e Xantarym. A turma parece 
exceder aos seus recursos. To- 
davia parece-nos que se adapte 
bem aos percursos longos. - 
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HAZEL, 58 kilos — Em se- 
guida a uma victoria entre ad- 
versarios respeitaveis, só veio a 
perder para Viola. Nesta tur- 
ne seu exito está quasi garan- 

0. 

BARRIORREO, 48 kilos 
Vae muito leve, mas ainda as- 
sim não nos agrada, 

MANDARIM, 55 kilos — Se 
conseguir folgar na frente, nóde 
tornar-se um adversario abor- 
recido no final. 

U', 48 kllos — O peso 











phínha” — 1.500 metros — Réis 
10 :000$000. 


(1 Palhaço, R. Freitas 
Turqueza, Nascim., 
Acrobata, Molina . 
Icarahy, Bezerra, . 
4 Espion, P, Vaz .. 


Climene, G. Costa, 
5 My Sin, Canales . 
7 Gallarate, Gonzalez 
Uberlandia, Walter 53 


Pirauá, Leighton .. 
(10 Mahú, H. Soares . 
(11 Kemal, Simões .. 

7 pio C. Roca, Andrade . 


(13 Cilly, S, Batista .. 
(” Cabilia, A, Brito 


3º carreira — Premio “Qua- 
2 — 1,500 metros — Réis 
10:0008000, 


ápollo, Molina ,.. 
Circcu, R. Freitas . 
Alcatia, Simões .. 
Acaraú, Canales ,. 
Malisana, D. Fer. , 


53 


Amapola, Lelghton, 


4º carreira — Prémio “Sar- 
gento-Bramador” — 1,400 me- 
tros — 4:000$000, 
Kilos 
2 


56 
56 


54 
54 


56 


Xantarym, G. Costa 


Marabout, Reduzino 
Brazador, Canales , 


D. Stella, Morgado . 
Messancy, Lelghton 


Arkansas, Mesquita 
Ibirá, P. Simões , 54 


S. Star, Molins .. 5£ 
5* carreira — Premio “Mos- 


soró” — 1.800 metros — Réis 
4:000$000. 


Kilos 
1—1 Urussanga, Reduz. hz 
2—2 Dinda, Nascimento. 51 
3-3 Passaporte, D. Fer, 48 
4-—4 Barthou, Zuniga .. 49 
É je B. Star, Gonzalez, 58 
(6 lapó, N.º CG. .. 54 


6* carreira — Premio “Bru- 
norb”" — 1.500 metros — Réis 
4:0008$000 — Betting. 

Kilos 


Arataú, Mesquita , 55 


Nhô Nico, Molina , 58 
(3 Miroró, J. Silva +. 54 


Flirt, L. Acuna .. 49 
Syipho, Leighton 54 


Divertido, D. Fer, . 43 
Colorado, Feijó . .. 58 


Barnabé, Fernandes 51 


7º carreira — Grande Pre- 
mio “16 de Julho” 2 400 


metros —  30:0003000 — Bet- 
ting. 
“+ Kilos 
1—1 Mississipl, Reduz. . 56 
: ja Viola, Sonres 54 
(3 Dardo. 4. Rosa .. 56 
; Miragaio, Mesquita 52 
(5 Almir, J. Zuniga ,.56 
4 (8 Rejected, D, Fer. 51 
(7 Makalé, Andrade 52 
8 carreira — Premio “|! de 


e 





AReunião deHontemno 





TURF 





nter-se Invicto na Gavea ? 


ba 


Hippodromo Brasileiro 


Az de Ouros Ganhou o Handicap Final 


4 enbbatina hontem levada 
a effeito pelo Jockey. Club 
Brasileiro em seu campo de 
carreiras na Gavea alcançou 
um exito Invulzar, 


O programina tóra organiza- 
do com as seis habituaes cur- 
Feiras, mas dado o equilibrio 
de forças dos seus «Uspuluntes 
essas provas representavam je- 
Kitimo quebra-cabecas em vis- 
ta de ser dificil indicar com 
segurança o seu gunhudor, Da- 
hi o interesse dos ncssos car- 
reiristas em torno de suu ves. 
lizução. 

O handicapofinal, que tcuniu 
oito animes estrangelrus, ful 
ganto Pelo cavallo Az às Ou- 

O filho de Jolly Exes corrou 
cm um dos ultimos postos, nus 
na recia, quando Wunderhar 
investiu contra os adversarios 
que lhe corriam 4 frente, o 
pupillo de Levy Ferreira acom- 
panhou-a, correndo-lhe nas pé. 
gadas, 

Pouco depois das geraes, es. 
Ses dols anímues ficaram qui- 


si numa mesma linha, mas 
quando faltavam. poucus mit- 
tros para atingir o disco, 


Wunderbar mancou. Foi quan- 
do em cima da méta o tordi- 
iho conseguiu livrar meia pes. 
coço, o que lhe valeu o tri- 
umpho, 
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4 Premio “Revisão” — Ant- 
maes nacionaces de 4 an- 
nos, sem victoria no paiz — 

Pesos da tabella — 1.20) me- 

tros — Premios; 4:0008, 50U3 

e 4008, 

OCEANO, musc. castanho, 
4 annos, Paraná, Sende- 
ro e Pimenta, do sr, C, 
B. de Castro, 56 kilos, P. 
VAR o cs ao sas ez ejedra rs 

Gran Flnuy, 54 kilos, CG. Pe- 
Feira Coe asi awiços aura AM 

S. O. S., 54 kilos, H. Soa- 
SEE E SQEI LDO ARTES De 

Opaco, 56 kilos, R,- Urbi-. 
ENO to os E BA SO CA 

Vix, 54 kilos, S. Batista , O 

Dona Boa, 54 kilos, A, Bri. 

LO rose o ADE DO Ep STO 

Quarahy, 54 kilos, W. An- 
BRA” esa ss ias NO 
Ganho por dois corpus; do 

2º ao vd, tres corpos. 
Ratelos: 1225500 em 1º; du- 

pla (12) 478700; plucés: Ucrea- 

no 205400; Gran Fina 117200. 
Tempo: 80”. 

Total das apostas: 20:6605. 
Criador: Carlos Dietzsch. 
Tratador: Waldemar Custa. 
RATEIOS EVENTUAELS 

1—1 Gran Fina .. 594 143600 


1,º 


at 2 Oceano ., .. 71 1225540 
“Ea vis deco oo AT 2125200 
nó S O, S. cu. 252 315500 
3 
( 5 Opaco . . 5 1158500 
4) 6 Quarahy . «e 59 1155500 
( 7 Dona Boa ,.. 21 445100 
Total .. «» o» 1088 
12 eco coloco ANA SIBI0O 
13, coco co co Bl1 235200 
14. cortoer ion 10» BLU AQÕ0O 
DD ce. o co 0. Sd 8015400 
PE bitaS SA ce co 106 GBSIGO 
DA. ce ve so vo DO 1318000 
330. coros coroas AMT LINDO 
SE. ce ca vo 0. 83 825200 
44. co co so ce 9 8043Ã00 
“Total 2. ce v» ME 


Collocada junto á cerca in- 
tema, Vix foi a primeira a pú- 
lar, mas immediatamente Gran 
Fina por ella passou e abriu 
tres corpos de luz, 

Vix deixou passar tambem 
Oceano e S. O. 8. emquanto 
a ponteira folgava na posição 
de honra. 

Mai entrou na recta, Oceu- 
no carregou sobre a leador, 
que resistiu “até vas especiics, 
ponto onde foí dominada palo 
filho de Sendero. ) 

Oceano ainda teve tempo de 
destacar-se dois corpos e com 
essa vantagem sobre Gran Fi- 
na venceu a carreira. 
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jp ei monta Mm 
3 Premio “Solimões” — Ani- 
+U maes nacionaes — Banu 
cap — 1.400 metros — ê 
mios: 4:0008, 8005 e 4008. 


o znino, É) 
MILAGRE, masc Teol. 


annos, São Paulo, 
turno e Feiticeira, do Sr. 
Cyro Aranha, 53 k J 
SILVA Os TE vara tedajo DI 
Aprompto Junior, 53 kilos, E 

H. Soares... ce ceoe as mes 
Film, 50 kilos, S. Bezerra 3.º 
Mndureira, 58 kilos, J. Ca- 

DRIOS sas ARS LO 
Grey Girl, 48 kilos, A. Bri- 

EE EEE Spies TS OA A) 


sed 
Julho” — 1.800 metros — Réis 
5:0008000 — Betting. 


Hazel, S. Batista . 


Barriorreo, D, Fer... 
Mandarim, A. Rosa 


Buri, C, Morgado . 
Galan, Zuniga .. . 
Pachuca, P. Vaz. . 
Hockeridge, J. Silva 
Arvpurú, walter .. 
lijuby, Leighton . - 


- o 
PA 


iii Poa a SP, 4 





Fleuron, 48 kilos, J, Fer- 
NANdOS Coe sas to nes 
Punhal, 53 kilos, P, Vaz. 
Malabá, 53 kilos, R. Urbi- 
EVT CO NTE DONA NS 
Ganho por um corpo; do 
Bo 3º, um corpo, 
Matelos: 638300 em 1º; Jupla 
(22) 688700; placés: Miugcu 
98200; Aprompto Junior ; 


0 
0 
E 


TISG00; Fiim YSSUQO, 
Tempo: 92º 45, 
Crindor: A. J. Peixoto de 
Castro, do 
Tratador; Alcides Miranda. 


RATEIOS EYENTUAES 
N | Madureira ... 984 375700 


Film... .. +. 42 3218000 
dA. Junior .,,. 603 228400 


( 9 

( 

| 

é + Milagre 
| 


“ 


À Es 215. G4S4NO 
: 5 Fleuron 54 2115000 
(6 Punhal ,, 2.3 H5900 
(7 Malabã .. ,. 29 4655000 
| 
( 8 Grey Girl 60 224:000) 
Total. 1637 
11 . “.. . “ «Jo SIHFPO) 
1 e ve vo DJS 2IS(IOO 
13 ro ro a» 4 50350 
W4 eve vo 0. 85 191S1M 
22 EEN PES 187 095500 
23 e. oa 00 +. 28 4TS900 
24 cresce ce 00 II LADSTOO 
3 evo a. + 20 0425400 
AL ELI OTO A e 71 1803900 
H . coco 4 3:2123 
Total ., .. .. 1606 


Aprompto Junior suju mu 
vanguarda com ligeira vantu- 
gem sobre Grey Girl, que me. 
nos de cem metros depois re- 
legava-o a um plano secinra- 
rio, emquanto Film no princi- 
plo da grande curva se firmn- 
va em segundo e Madureira 
em terceiro, ficando . Apremptc 
Junior em quurto logar. Film 
no melo da grande curva as- 
sumiu q vanguarda e nessa po- 
sição velu até as gernes, poa- 
to onde Aprompto* Junior e 
Milagre o dominaram. 

Esses dois animaes lutarom 
desde esse trecho uté as £o- 
clas, quando Milagre conse- 
guiu sobrepujar o seu alver- 
sario, 

E. com -n vantagem de um 
corpo, o filho de 'Tacituruo 
venceu bem a 
reira, 
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3) Premio “*Afortunado” 
Animaes nacionaes — Pe- 
sos especlaes, com descarga para 
aprendizes — 1.500 metros — 
Premios: 4:0005, BUDS e 4003. 
1H! TAI TAN!, masc. zai- 
no, 5 annos, São Paulo, 
Aprompto e Vertigem da 
sra. Beatriz Rocha, 52 
kilos, J. Ferreira .. .. «. 
Gagé, 53 kilos, R. Silva .. 
Rosinario, 48 kilos, Domin- 
gos Ferreira .. .. cce.» 
Murup! 47 kilos. L. Acuna 
Decidido, 52 kilos, J. Silva 
= si 53 kilos, H. Mo- 
ET TUNADOS INSS PN 
Casanova, 55 kilos, O. Pe- 
Gandaia, 56 kilos, A. Brito 
Ganho por varios corpos; 
2º no 3.º meio corpo. 
Rateios: 174900 em 1.º; dupla 
(13) 425500; placés: lh! Tá! 
Tan! 128600; Gagé 298800, 
Tempo: 97 45. 
Total das apostas: 43:930$000, 
Criador; L. Paulo Machado, 
Tratador: Lavinio Santos. 


RATEIOS EVENTUAES 
1$900 


segunda cai- 








As Th! Tá! Tan! 1050. 1 
“(2 Gandaia. .. 337 565000 
28 Rosinario .. 416 45540 
) ; 
(4 Casanova .. 87 217$10U 
E Gagé . 238 98300 
(6 Salvrgan. 92 598200 
4-7 Decidido- 
Murupi .. .. 201 935900) 
Total .. .. 2361 
11 .. “. .. .. “294 
Qnsise on co s1001 328800 
13 2. vo co oo ne 958 425500 
14 .. “e uq q. .. 230 66$209 
QN o ie ara o AL TASSO 
03 oco coro oo 181 848200 
DS CS veios ve. 149 1289100 
33 .. no cs ue os 10 1:5248$800 
Sé Loco ae as os 62 2455900 
44 o ro ae vo as 14 1:089$100 
Total.. -. ..- 1906 


Casanova, como sempre atra- 
zou algo & partida da terceira 
carreira e somente depois «ce 
uma partida falsa, por ter fica- 
do parado Th! Tê! Tan!, o star- 
ter conseguiu dar a verdadeira 
som desvantagem para Gan- 

ais, 

Gagé disparou na frente, em- 
quanto pouco devois do pulo 
Th! Tá! Tan!l, Rosinario e mais 
tarde Gandaia se enfileiravam 
a seguir. 

Gagé procurou se distanciar, 


mas [h! Tá! Tan! não lho 'per-; 


mittiu ficando a pouco mais 
de um corpo do ponteiro. 

Iniciada a recta, o filho de 
Santarém carregou sobre o lea- 
der para dominal-o nas espe- 
ciaes e fugindo varios corpos, 
Th! Tá! Tan! veiu a cruzar fa- 
cilmente a metz. 


a a e —- SS LS a e e 
me. 
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3 Premio “Pourquol?”"—Ani= 
maes nqcionses—Pesos es5- 
peclaes com descarga para ap. 
— 1,500 metros — Premios: ,. 
4:000$ 8008 e 4008. - 
RAIO DO SOL, masc. CAS- 

tanho, 5 annos, Bão Pau- 

lo Silver Image q Biska 

dos srs. Francisco Vieira e 

Mario Vieira, 52 kilos, D. 

Ferreira! Ss res ee os 

Xamete, 47 kilos, L. Acuna 
Cilvio, 49 kilos, O, Mor- 

BAdO sro ME eos 

Rosiegio, 52 kllas, Geraldo 
COSLR Ts o eee o = ai aero 
Grajahu', 53 kilos, R. Mo- 
APELADO Bo NEL IDA EI TÃO) 
Enio, 55 kilos, S. Bezerra 
Nha Duca, 50 kilos, J. Fer- 
ECT DAL DAL SA ES OI RA 
"hô Zuza, 51 kilos, J. Silva 
Victoria Regla, 52 kilos, P. 
Simões VS ao ceara Fiore h 
FPolycarpo Sereno, 55 kilos, 





tá 
. 


13 
*e 


º 


Ja PELPEITA Corso voreoro 
Oitibó, 47 kilos, R. Silva ., 
Cambraia, 54 kilos, A. Brito 
Ganh) por pescoço do 2.º 
3.º dois corpos, 

Rafelos: 454800 em 1.º: dupla 
(1º) 51$500; placés; Raio do Sol 
16$900: Xamete 148400; Ossil- 


co 0 “vo o o» 


ao 


vio 14$800. 
“Tempo: 99” 
RATEIOS EVENTUAES 
( 1 Xamete,. 491 455300 
38! 2 Enio... .. 177. 11854H 
(3 Grajahu” .. 1lj 1815000 
(4 N'" Zuza ,. 158 141$0N0 
2! 5 Tosllegio ... 145 1538700 
( 6 Oitibó 61 3655400 
( 7 Ossilvio . B96 245300 
3,8 P. Sereno 80 2788600 
( 9 Jupão .. .. 31 "7188900 
(10 V. Regio .. "8 2838300 
(11 Cambraia .. 23 "7685500 


4| 
(12 Ralo do Sol 


486 

(13 Ni Duca 38 5864500 
Total EK T286 

11 2 co co co va 328 814500 
1303 o e. 298  50$400 
13/85 . . .. 453º 378INM 
14 . co. .. 236 51$500 
E? ASAS SÃO OO 41 4105199 
23 do vos 00): GAS TOROON 
24 É Tê + 124 1358600 
33. oo co os oo JA 2272200 
SIS GO AO DO 172 9787M 
44... 5 OR 75 2248M0 

Total,, , 2102 
Ossilvio estuslou na frente, 
mal o starter levantou a fita, 


seguido de Rosilegio, ave mais 
adeant cedeu n segunda nosl- 
cão ao seu adversario Gra- 
jabu”, 

Osgilvio veio na principal até 
o melo d” recta ponto onde 
deixou passar Ralo de Sol. 

Este ultimo nos ultimos mo- 
mentc- viu-se atacado por Xa- 
rcte, que em violento “rush” 
fez perigar a victoria do filho 
de Sil * Image, 

Mas, Raio de Sol conseguiu, 
em cima da meta, manter a 
vantagem de pescoço, que lhs 
garantiu o triumpho, 

Premio “Ubaina” — aAni- 


" 
39) maes nacionaes — Pesos 
especiaes, com descarga para 
aprendizes — 1.600 metros pe 
Premios: 4:000$, 8008 e 4008. 
BRAILA, fem., zaino, 5 an- 
nos, R, G. do Sul, Brazal 
e Autocracia, do br. Vir- 
gilio de S. Paiva, 51 kl- 
los, J. VASO SE e rengo 
May Be, 54 kilos, J. Cana- 
Afortunado, 54 kllos, P. Vaz 
Brauna, 51 kilos, R, Urbi- 
DA .. ce cr os vu 04 0» su 
Umbari, 50 kilos, T. To- 
DS NR RSS DO OE CEDO 
Quintilha, 50 kilos, D, Fer- 
POIPAWI es iiiiei e esse elas 
Prateada, 54 kilos, C. Mor- 
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od 


So 


GAJO as ops nes o es autos 
Kisber, 51 kilos, S. Bezerra 
Ganho por varios corpos; 
4 go 3º, um corpo. 
Ratelos: 598800 em 1º; dupla 
(24) 512500; . placés: Braila .. 
18$100; May, Be 12$300; Afor- 
tunado 138900. 

Tempo: 106 2/5. 

Total das apostas: 53:2808. 
Criador: Cyro Silveira Ma- 
chado, - 
Tratador: W. Lima, 


do 


RATEIOS EVENTUAES 

(1 Afort, . . 35 58$700 

| 

(2 Quintilha. 166 1248700 
R (3 Braila . . 346 598800 
“(4 Prateada. . 146 1418800 
: (5 Umbarú ,. 698 293600 

| 

(6 Brauna .. “Sã 4605000 
A jz May Be, 785  2h$300 

(8 Kisber ,,. 50 41$400 

Total: 2.588 
11 oe colo (00 80 VIPITRIOU 
Trios Cos ao! casu SA 528200 
Abro Toe ar DD 705400 
já o so o. e. OA 458300 
se . . “.. “a” aa “8238700 
5a XTR UNR Ap 4) MGSA0O 
24 .. eu .. “+ 389 513500 
BB cs am cs a 34 6058400 
"4 e 00 uu us 33 328500 
IDE DO EE POA! 5025000 
Total: 2,579 





Partida muito demorada pela 
josubordinação da maloria dos 
cuncorrentes, notadamente pra- 
tenda, Braúna e Bralla, 

Sómente após o toque da sl- 
rene, poude o starter desobri- 
ger-se das suas funcções, esfu- 
stando bralla na vanguarda, 
emqnanto mais adeante Pra- 
tenda se firmava no segundo 
posto e Afortunado, que salra 
mal, em terceiro, 

Afortunado forçando algo, es- 
teve na vanguarda no final da 
grande curva, mas go entrar 
na recta desgarrou, do que se 
aproveitou Braila para recupe- 
rar a vanguarda, 

4 filha de Brazal cada vez 
mais se distanciando, veiu a 
cruzar a méta com varios cor- 
pos ae vantagem sobre May Be, 
que nos ultimos momentos for- 
mou a dupla, 
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3% Premio “Galan” — Ant- 
) maes estrangeiros — Han- 
úicap — 1.500 metros — Pre- 
mios: 4:0008. 800% e 400$000, 
AZ DE OUROS, masc., tor-= 
dilho, 6 annos, Uruguay. 
Jolly Eyes e Lo Inglezita, 
ca era. Dalila Gonçalves, 


3 kilos, A. Brito',. .. 1º 
Wunderbar, 56 kilos, L, 
Gonzalez. cemer crias essi dl 
Chamal, 52 kilos, G. Costa 3º 
Instancta, 52 kilos, P. Vaz O 
Medanos, 51 kilos, Walter 
CUNHA. ee vaso utero DO 
Americano, A3 kilos, Wal- 
demiro Andredê .. .. 2.0 
Phanura, 5 kilos, J, Nas- 
cimento É os ss RE ISTO 
Fnir Day, 51 kilos, S, Ba- 
tISte e os ss aa O 
Ganho por melo nescoço; do 


2º ao 3º, tres corpos, 
Ratelns: 3023500 em 1º: dunit 


455800 | (14) 598200; nlacés: Az de Qu- 


ros 134000: Wuuderhar 
Chamal 133700, 

Temvo: 103”. 

Total das apostas: 71:3105. 
Importador: O, Gomez, Ce- 
misa. de 
Yretador: 


118600; 


nr 


“Levy Ferretra. 


'Totr] reral das apostas: réis 
278: MORO, : 

Total sera] dos concursos: 
S0:R538000. 


Pista de areia leve, 


RATFEIOS EVENTUAES 

(1 P. Day. . 400 748100 

(2 Wunderb, 1047 “88700 

(4 Phanora 40! 738700 
2: 

(4 Medanos . 146 “2038000 
an (5 Imstancia, 565 | 525100 

(6 Chama]... 305 978100 

A Americano. 70 - 4238400 
41 ç 

(8 Az de Ou- 

ros ,. 750 346500 
Total: 3.705 

8! as toepha LADO SSEONO 
PE OO OS Vas 468700 
Berg o 850 305300 
E VE SS LB) 598200 
DD o co oo 00 AR 5I4$S100 
PED DO VV ES Big 75800 
AD BO DO RS Es 1668600 
as DENIS | qo 1588400 
ME es conse GAI m18500 
di. e vw 29º -890$700 


Total: 3.229 - 
Partida rapida, pulando Ame- 
ricano, Phanora e Medanos nas 
principaes posições, 
Sempre nessa ordem, esses 
trus nnimaes vieram até à en- 
trada da recta, Mal den'os pri- 
meirns passos no tiro direito. Az 
de Ouros 'e Winderhar des- 
nrenderam-se dos ultimos pos- 
tos e mn melo do tiro direito 
assumiram a lesderança, da 
rarretra “e iniciaram uma renhi- 
da Inta, o caes 

Ponros metros nntes do dis- 
co. Wounderbar mancor, conse- 
miindo pesim Ag de Ouros livrar 
melo pesenco, o que lhe garan- 
tiu a victoria... ta ' 





A hora da primeira 


carr: eira . 

A primeira prova da reunião 

de hoje, nn. Hipoodromo. Bra- 
sileiro, será corrida ás 13 ho- 
ras. ; . 
O Grande Premio “16. de 
Julho” tem a sua realização 
marcada para ás. 16.20 minu- 
os. : , 





Um unico forfait 
A" Commissão de Corridas 
do Jotkey Club Brasileiro foi 
entregue hontem a declaração 
de forfalt, para a reunião de 
hoje, do cavallo Iapó. 


Patente de invenção 
n. 21.26) 


Momsen & Harris, Agente 
Official da Propribânda In- 
dustrial, estabelecida 4 praça 
Mauá, n. 7, 18º, nesta cidade, 
ônearregn.sa de promover o 
emprego de “Aprrfelçonmentos 
nox meios de goternar neropla- 
nus", privilegindos pela patante, 





supra exnrada, de pronriadade 
de Fre'teriok Hondtey prpe e 
Handler Page Limite estnbele- 
Fita em Cricklewood, Ingia- 
erra, 


cf 











< 





Um emocionante drama vivido nos bairros 

pobres de Nova York, no, qual aparece 

vivamente plasmado um problema que 
preocupa o munda intelro! 


'RBIP ERIRSON 
IMP. ATE' 10 ANNOS 


AE 





PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


LARGO DO MACHADO) 
Phones: 26-0051-26-0032 


DeMILLE 


o diretor dos diretores 
EO PESENTA 


BARBARA 


TANWYCK 


JOEL 





IMP. ATE' 10 ANNOS 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 


500 


our 


A VENDA 


Entrad zé quali  Flul. 
/ ; 


LUdOS « SUbudos domingos 


CONTOS, 


em TODAS 


as CASAS ce LOTERINA 


| 


O Botafogo Inaugurará| 





Hoje o Stedium de ltajutá 





O QUADRO DA FAB RICA DE ARMAS DO 
EXERGITO SERA * O ADVERSÁRIO 
| “DO QGLO RIGSO” 


O Botafogo encontra-se na el- 
dade de Itajubá, prospero cen- 


tro do Estado de Minas Ge- 
raes. 
O “Glorioso” fol especlal- 


mente convidado para Inaugu- 
rar o stadium local, cabendo 
enfrentar o quadro do Fabrica 
de Armas do Exercito. O es- 
quadrio que vem de derrotar 
amplamente 
seguiu completo, devido esta- 
ao diversos players contundi- 
os, 

Patesho, O louro ponteiro es- 
querdo que muito deu que fazer 
a Domingos, hem assim como 
Martim, não foram 4 localida- 
de montanheza, aquelle por ter 
sido submettido a uma opera- 
ção clrurgica e este por estar 
ainda se resentindo de velha 
contusão no joelho que o im- 


o Flamengo, não” 


pede de qualquer movimento 
durante alguns dias, Hontem, 
pela manha, a delegação hota- 
foguense embarcou, eb a che- 
fia do sr, JoÃo Lyra Filho, dr. 
Alarico Maciel, director qs 
Football; capitão Henrique 
Saddock de Sá, Isidor Dori 
Kruesenher, technico; o arbi- 
tro José Ferrel Lemos -e re. 
resentantes da. Imprensa, gen- 
ilmente convidados; Foram as 
seguintes jngadores: Avmoré, 
Newton, Grahan fell, Biht, Nas 
riz, Zézé Proconio, Zézá Mo- 
relra, Conall. Engel, Zarcy, Al- 
varo, Carvalho Felte, Paschol, 
Peracio, Otto Wilmann e Ce- 
sar, No primeiro tempo da 
partida, o Botaforo se apresen- 
tará completo, Já no segundo 
tempo, voltará ao gramado com 
titulares e reservas. 





A Prova Maxima do 
Cyeiismo Nacional 





“volta cyclistica do 


Districto Federal” — A praça Paris lo- 
| cal da parti da e chegada 


O erandioso certame ecyolis- 
tico, a “Volta do Districto Fe- 
dera!” que sob a organização 
e direcção  technica da Liga 
Garioca de  Cyclismo e Moto- 
oyelismo é patrocinio de Ovo- 
maitine será disputado hoje, 
constitué e grande attracção 
dog enthusiastas do sport do 
pedal. A provar & disputada 
num percurso de 202 Kilome- 
tros e representa o maior cer- 
tamo que ss realiza no Brasil, 
A PARTIDA E CHEGADA 

A partida e chegada da pros 
va será na praça Paris, sendo 
a partida às £ horas e a che- 
gada ROPRoRNAnAs manto &s 15 
horas, ttendendo mo convite 
qule lhe fol endereçado, o dr, 
Duloldio Gonçalves 2º jelegndo 
auxiliar dará o aignal de par- 
tida. 

Os PREMIOS 

Aos vencedores at4 so 20” 
logar ssrão confecidas artis- 
ticag medalhas inatituldas por 
Avomaltine, Ao club mw que 
pertencer o vencedor além da 
ads Ovomaltine de posme de- 
finitiva merá conferido o Tro- 
pheu Districto Federal de pos- 
ne transitoria, 

A Casa B. 8. A, offereceu 
ao vencedor uma bicynleta 
Appolo typo 868, Aos primeiros 
mollocados da 2º e 3º categoria 

! 


O 14 de Julho, em 
S. Paulo 


8. PAULO, 15 (A. B,)) — 
Transcorrendo o 150º anniver- 
sario da Tomada da Bastilha, 
o consul da França e srs, Rel- 
ville offereceram uma recepção 
no Automovel Club, a que com- 
pareceram os representantes 
das altas autoridades, mem» 
bros do Corpo Consular e da 
colonia aqui domilelliada, 

A" nolte, o congul da França 
esteve na Radio Cruseiro do 
Sul onde, pelo microphone da 
emissora, dirigiu uma saúda. 
Gão Ro povo de São Pauló, re- 
saltando os laços de amizade 
que ligam francezes e  brasl- 
Jeiros, 
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STOZEMBACH & GO. 


Ássucar» 


Óuscco azul 





um tubular 
blas 8, A. 


A COLLOCAÇÃO 

Os concorrentes alinharÃo 
para a pertida na seguinte or- 
dem: la fila corredores de Ie 
categoria 2º fila corredores de 
segunda categoria e 8º fila 
corredores de 3º categoria. 

Acompanhará a prova um 
caminhão de moccorro  gentii- 
mente cedido por Mesbles 8. 
A. afim de attender noss cy- 
clistas que tenham suas machl- 
nas inutilizadas, 


UMA PROVA EM NICTHENOY 


Organizada pelo Club Can- 
tral e nmob a direcção technl- 
cê da Unlão Cyelistiva fFlumi-. 
nense a entidade official no 
Bstado do Rlo será disputada 
hoje em Niotheroy na praia 
de Icarahy uma prova de ey- 
elismo nwm percurso de 15 Kkl- 
lometros. 

Alâm' dos corredores perten- 
centes a União Cyclistica Flu- 
minenss e Liga Carioca de Cy- 
cllgsmo tambem tomarão parte 
na prova os eyclistas  perten- 
centes a Ansociação Fluminen- 
só de Cyélismo e Federação 
Metropolitana de Oyolismo am-= 
bas diassidentes. Os ceyolistas 
na Liga Cárloca do CGyelismo 
seguirão na barca das 8,650. 


offerta de Mes- 





LECLERG & GO 


AGENTES OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
RUA URUQUAYANA, N. 97 — 
6º ANDAR 
EDIFICIO ADRIATICA 

Encarregam-se de contratar 
e promóver o fornecimento 
dos apparelhos para a expul- 
são de metal ou relativos aos 
mesmos, dotados dos mperfel. 
qoamentos privilegiados pela 
Patente de invenção n, 22.828, 
da qual &€ concessionaria a 
PIRELLI-GENERAL CABLA) 
WORES LTD. 






PEROLA 







,- Cinta encarnada 
O melhor 






'deiras opportunidades 








te recondiciona 


porcionar, aos possul 
Ford V-b, fecilidades ainda maiores e 
| mais vantajosas, q Cla. Ford creou o 
prados e econômico Plano de Trocas. 

raças a este plano, si, após longo 
funcionamento, as principais peças do 
carro necessitarem de reparos, podem 
mer substituidas por outras inteiramen- 
a preços extraor- 
dináriamente reduzidos. 
organização especializada em Vendas 
e Serviço Ford lerá prazsr em lhe 
prestar malores esclarecimentos. 


FORD v:8 


PIÇAS FORD ANGÍTIMAS z 


dores 


Qualquer 





PLANO FORD 


PARA TROCA DE PEÇAS 
RECONDICIONADAS 
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“DANSA DA LUTA", NO 
REPUBLICA 

Custa e sua 
nhla vom deu unte-hontem a 4a 


Beatriz Compa- 


revista de uva uotual 


rada, 


tempo- 


E' “A dansa da luta” revim. 
tm da parceria Lourenço Hor 
drigues, Fernando Bantos, Xa- 


vier Magalhães, uma das mais 
interénsnntes yue nom dou ago= 
ra a estreia q querida, Ella, 
mais uma vez é toda o éspe- 
ctuculo, Os sous numeros, ca- 
da qual melhor, não podem ser 
destacados. São oito verdadei- 
res criações, Alvaro Pereira, 
melhorou um pouquinho nesta 
pour, mas ainda está muito 
longo de Armando Machado e 
até mecumo de Carlos Baptista, 
Alherto (rhira tem dois bons 
trabalhos. Outro elemento que 
brilhou muit onesta peça fol 
Maria Enlomé. Os fados que 
quntou Berta Cardoso, . foram 
applaudidissimos o mesmu 
aconteceu com Za Manoel, o 
cavaquinho mais famoso e me- 
lhor que já vimos, Deolinda 
Saraiva representou desta vos 
muito distralda, Parece que Já 
arranjou aqui outra preoccupi< 
ção além do theatro, 

Maria Brasão Elisa Carreis 
to e Rosa Maria Paula, com- 
pletaram o exito do elemento 
femenino em “A  dansa da 
luta”, 

O “trio” Lauthos empolgou 
o publico em todas as guas In- 
tervenções. A musloa é toda 
muito boa, destncândo-se o nt- 
mero das bilhas, encantador, 
Montugem boa, Espectaculo 


magnifico, 

, JOSÊ' LYRA 
ar inca AS Ta Aa 
TRES SESSÕES, HOJE NO NEB- 
YnBIO, com “ENTRA NA 
FAIXA” 

Aracy Córtes, Osoarito, Hen- 
rique Beltrão, Isa Rodrigues e 
toda a Comphânhia do Mecrelo, 
representam hoje a revista de 
Iglezins e Ary MBarrogo, “En- 
tra na faixa” tres veres, sondo 
que uma: em matince, das as 
nhoras 48 15 hora q duas à 
nolte ás 20 e 22 horas. Amn- 
nhã e sempre, “intra na ful- 
xa” com Atncy Cúrtes, 





ULTIMAS REPRESENTAÇÕES 
HOJE E AMANHA: DR “NOI- 
TO DE NUPCAN" E A “pio. 
MIR'RER” DE “SIGNAL  ÁbE 

ALAHME”, TERÇA-FEIRA, 

NO ALHAMBRA 

Os espectaculos da tarde e 
noite de hoje, e om dois sb 
peotaculos nocturnos de amã- 
nhã, no thentro Alhambra são, 
definitivamente os ultímius em 
que Dulcina e Odilon repra- 
sentam “Noite de Nupclas* & 
já famosa peça commica de tiol+ 
cochta e Cordone | tradudida 
por Odilon, e 

Hoje, ds 15, ás 20 e fu 32 
horas, e amanhã às 20 e és Es 
horas, portanto, o publico sis: 
gante de cidade terá am derra. 
de apre- 
olar os artistas do thentto da 
Clnelandia na desopllante có- 
media argentina, Depois de 
amanhã em espectaculo com: 
pleta, às 2045 hortas, Duici. 
na e Odilon apdesentam em 
“premiére”" no Alhambra, “Bi- 
gnal de Alarihe”, 


um AGRADECIMENTO DA 
PAMILIA LAFAYETTE EILVA 

A familia Lafayette  Sliva, 
profundamente sensibilizado é 
reconhecida, vem naradecer 208 








“senhores criticos | theatracs, 
empresarios, artistas, musicas 
e demais pessoas de thentro 


que collaboraram ou tomaram 
parte no espectaculo em homé- 
nagem no seu saudoso e que: 
rido chefe, 








ESTRE!A DE “GANDAIA” 

A sumptuosidade com que 
Jardel dJercollias vne apresentar 
a onpereta de Geysa Boscoll, com 
musica de Curtodlo Mesquita: 
“Gandata”, proximamente, no 
theatro João Caetano, requer 
uma-sórie de providenciaz que 
não têm esldo desculdadas pelo 
grande empresario, Activam-se 
dia a dia os preparativos para a 





| 





osperada estréa de “Gandala”, * 


4 





ss 


HOJE NO CAMNLOS 
uomLis - 
A opereta de Oduvaldo Vi 

anga, com musica de Francisco 

Mignonl que sublu & suená hoini- 

tem no Carlos "Gomes, irá hoje, 

às 15 horas em “matinte” e & 
nulto, às 2y horas e mola, 
sanad SS iria cmd 

A. “COMBDIR FRANÇAISD”, 
AU THEATHO MUNIUIPAL 
A matinés de hoje, da “Co. 

medie Française”, no Munlci- 

pal, que será realizada às 16 

horna, vas , apresentar &o pu- 

bilico, novamente, “L'Ane de 

Buridan", a deliciosa comedia 

de Mobart de Flera é GQ, As. 

do Calilavet, os dois famosos 
autores francezas, 

De espirito bem  parisienas, 
com um bom humor irresisti- 
vel pontiliando ag suas acenam 
engraçadas e cheias de uma 
fina emoção, "L'Aiie de Burl= 
dan” alcançou hontem, um 
exito que corlamente se réps- 
tirá hoje, 

Amanhã, em 5º récita de as- 
alghatura, és 21 horas, tera- 
mos  “Britannicus”, a celebra 
trumodia de Racine, e “Le paln- 
du menage”, de Jules Renard, 
E terça-feira sob os ausplolos 
de “O Globo”, será realiánda & 
1» matinte poetica, és 17 horas 
com um programma deliclosu, 
espeuinimente orghnizado, 


“MIZUM 





KO MODERNO 
Hojs, em "'niatinée” às 18 ho- 
ras, a preços reduzidos eretnos 
a rovista “Não € nada dinao!, de 
Ary Korner, A! noite, w mesma 
ega Irá & scena ás 20 » às 38 
horas, -Quarta-feira, melo cen- 
tenarlo de  representaçãos em 
festa de Ary Kerner, cum dois 
grandiosos actos varindos, 
TRANSCORRE, HOJE, A DATA 
NATALICIA DE PRDRO CE- 
LNSTINO : 


Pedro Celestino, o fentejádo 
tónnr que & um dos empresarius 
da Companhia Irmãos Celestl- 
no-Gllida Abreu vê passar, hoje, 
a sua data natalícia, 

DPedicando toda à sua activi- 
dade e seus esforços Ro mais 
ingrato dos penerós theatries 
ns opereta, Pedro Celestino vem 
realizando com os meus irmãos 
uma pgranda obra, sempre sob os 
nppilaúsos e os incentivos do 
publico, 

Agora mesmo nesta anima- 
da temporada nó Carlos Gor 
mes, Pedro, seus irmos é Gu- 
da Abreu triumpham, numa 
merecida compentação a tan- 
tom esforços, 

Asrim Pedro Celestino | não 
chegará, hoje, para os abra- 
gos hnoé qunex seus amigos € 
enilegas o envolverão, em re- 
goBljo de tão festiva data, 





ULTIMO BÁLLO!, DELIDIO= 
NA COMBUITA HUMANA NMNEN da 
RA? PARA A APRENENTA- 
CÃO DA COMPANHIA ELSA 
MERLINI! - RENATO CIA, 
LENTE 

Poucas companhias da come- 
dia têm tido entre nós |! npren= 
sã tão unanime quanto u Bisa 
Merlini-Renato Cialente em 
Efo Paulo, onde termina sua 
brilhante temporada no Thea- 
tro Municipal devendo estrear 
entre nós, no - theatro Casino 
Copacabana. quarta-feira prós. 


xima, dia 19, 
Todo o elenco é elogiado 
sem reservas como Interprete 


execellente da enmedia mt 
derna e Kisa Merlini esguta 'on 
adjectivos. 

E' una actriz elegantissima, 


expressiva e encantadora, Bet 
Wrimeiro contácta com a pla 
tés chrloca será através - das 
scenas |, empolgantes 3 trepl. 


dantes da “L'Ultimo Ballo” da 
conhecido comedingraphico 
hungaro Fereno  Herzeg em 
que ella encarna duas perso- 
nagons a bella Tita Marcus, 
mulher que passa dos quaren- 
ta e à filha, rapariga de de- 
golto annós, não  eabendo o 
publico em qual dos dols ella 
vae melhor. 


EE CAFE GL 


O O Ca 
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ISA RODRIGUES FAL ANAaUS 
AMANHA 





Isa Rodrigues, a garota re- 
velacão do theatro municado, 
multo  Jjustnmente cognomina- 
da “A Ahiricy Temple brasl- 
teira” fas annos amanhã, A 
interessantm menina que ori 
faz parte do elonco do theatro 
Recreio no qual estreou para o 
publico carinen, vem obtêndo 
consecutivos successos em to- 
das as peças quo tem partlel- 
pndo, dusde “A menina de 
ouro” nt& a revista presente- 
mente em pcena naquella antl- 
ga casa de diversões positi. 
vando, assim, a precocidade ar- 
tistica de seu talento já bas- 
tante exalçado pela nossa Im- 
prensa, 

Amanhã, certamente, a nos- 
sa Shirley vyno receber Innu- 
meras demonstrações de apre- 
o dos seus collegas de arte e 
o grande numero de admira- 
dures que já conta, 








AS TEMPORADAS REATRIZ 
COSTA W GILDA ABREU 

O notlclario do Republica e 
Grrlos Gomes só fo! recebido 
pela redacção hontom qgab- 
bado, 

VESPERAL DA FAMILIA 

HOJE NO RIVAL 

A Cla, Jayme Costa realiza 
hoje, 4s 15 horas males uniu , 
vesperal dedicada 4 familia ca- 
rfoca, com a enmedia hlietorioz 
de BR. Magalhães Jr. que está 
Viotarlosamentuy , caminhando 
para as 150 representações, 
sempre com o «mesmo agrado, 
despertando a mesma intensa 
curinmidade dn primeiro dia, 

“Carlota Joaquina”, come- 
dia em que Jeyme Costa, no 
typn de D, JoÃo VI, tem o 
malor papel de toda sua prl- 
lhante carreira artistica,  po- 
derá ser vista hoje em tres 
grandiosos espectaculos: - às I6b 
horas, dedicado 4 familia ta 
rloca, e à noite ás 20 e ás 23 
horas, nas sessões habltuaca. 


u— 





TAMBEM NA BAHIA 
BAHTA, 156 (A, N.) — A po- 
cla de costumes Inlelou  hon- 
tem, severa campanha cc ntra 
o abuso de clhhApãos altos usa- 
dos. pelas eenhoras nas cnsas 
do diversões. 
O CONMENTARIO DA 
NOITE 
—. A extrén do Delorges no 
Grnnaníico entá entre Wiru- 
dentes e Maná, diva hontem o 
Augusto Mauricio numn roda 
no Intervntio da revista de 
Bentriz Consta 
— Entio deve fenr mails ou 
menna na run Urugungyana, 
conmenton o Terra de Secenn. 


B 


O melhor e o 
mais saboroso 





BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
Guardem as capas que têm valor. 
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TODOS OS NUMEROS 
ERMINADOS EM 4 TEM 450$000 
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LOTERIA FEDERAL DO BRASIL 














Eqitta PS a TS ide! cera DD ido O Cat A DA E Pad | o dad aid po = o VOS esa. UA a || Pd 


- DIARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 








— e 


CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 


Costrato qolabrado com e Geverao do União em 24 de Dezembro de 1937, 4 visto da Lei N. 21.143, do 10 de Março te 1 


158. EXTRAÇÃO 


PREMIO MAIOE: 


4.000:000$000 


Lista da extração de SABADO 15 de JULHO de 1939 


3.340 PREMIOS : 


Nesta lista não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do: altimo algarismo * 
Os bilhetos são iitogralades om papal branco. tinta saimon, verde, lunco café 6 numeração preta ná front, com a mscrução Extração em 15 de. Julho do [530 às (4 horas ) 


Afenção: Veriliquem a ferminação simples de seus BILHETES 


Todos os numeros terminados em. 1 têm 150$000 





PLANO DA PRESENTE LISTA 








PLANO Q - 
PHEMBUR 
o GEPI 
(2 esa 
; Dessa 
em a mem ne ia 42 
Envorros rO-0sEpaço 
| POVO ie esoaposo 
O e ———— e e eee o pt ia dm apego 
à GUS mai ——— re mete tg meme se-cusiue) 
ros inados úgarismo fas 
* 0500) para or Bilhetes Cera eo mo 
do priTtiro peida Psesinscanes 


ts 





E —— 
Nas 4005 


4111 
1.088:800$ 


Nilo 








dis» etrin, das O do 








12609 -—. 2808 | 15023 . 2003 
rendas 15121 
12898 — 1508 

12681 — pe E 
12668 15137 — 1506 
12085 — 2008 1523 -.. 1508 
12743 - 1508 | 15280. 1506 
12753 — 1608 | saar4 1604 
12789 - "1508 | qfis19.. 1508 


156351 . 1508 
1818 - 1508 | 16503.. 15068 
12828 ... 1500 — 1508 
19961 « 3009 


nom, 2008 
11088 — - 1508 














rs des gts 2008 
11151 — 2006 

15232 -. 1509 Tete do mereço 
11106... 1508 | o 4508 || du cem 
11218.- 1508 | pao 9008 empenho 
1208 - 1508 | q = 1508 


11286» 2003 
113087. 1508 
13428 — 1508 



















11484 — 1508 pesso e Ds as 
147 . 204 - 16054. 1808 
. 19682 —. 1608 

41517 sstas— 1503 Mao E Es 

| SBOSDOO FERA re 2006 18105 — 1505 
— 15058 | 13815 Í 
Pd 1508 13958 oro 16175 — Fr 

16197 —. 2 

esgtopcod PRETA 1628 — 1506 
2ISD4 . 1508, 16248 . 1505 
11789 .. 1508 *|] 19985 — 1600 | 16293 — 6008 
11778 1508 | 13988 1508 | 16322... 1506 
11791 — 1608 || auge mesas 16840 —. 1506 
1826. 1505 caratredos cf 1637? — 1508 
11877 -. 1508 | | TÉM AENGO0O || 18497 . 1508 
14895... 1508 16516 — 1508 
11807 — 150$ 1 4 16539 ... 2009 
11927 = 1504 1690 — 1508 
24009 —. 150$ | 10513 . 1509 


LIS 208 | 
11950 — 1508 
11987 — 1508 





A CEDERAL pr, ee NZ 
ER x Spas Win 


1 


* O Escritorio à sua da Alíandega v 28, estará aberto para pagamentos todos cs 
Vo» dam 13 '/, do 16 horãe, exceto mos dias feriados. 

& afdetuistra-ão pagará o valor quo representem os bilhetes premiados, durenta 
os primeiros 6 mesm da respetiva extração, «o es portador, “o não atenderá e 
mação alguma por perda ou subtração de bilhetes E 

Ro cavo do premio maior caber ao mumero |, serão comiderados como aptos ins: 
ções o imediatamenta seporior e o nitimo dor milhares qua jogsrem; sendo sorteado | 
aliimo, es'k eprezimações o imedintamento Inferior eo primeiro, iste é, o número t, 


&s extrações principlam ás 14 horas 























































17163 4 1508 
VIT 2 1506 
17288 ... 1508 
17X — 1508 
17322 ... 1606 


17451 












17471... 1508 
17485... 1500 
17498 — 1808 
17526 ... 1608 
17568 — 1506 
17602 — 1506 
17058 ... 1508 
17719... 1508 












18100 — 1508 
18105 —. 1508 
18308 ... 280% 
18316 — 1508 
18328 — 2008 
18349... 2008 
18385 — 1508 
18399 — 6008" 
18409 — 1808 
18429 — 1508 


18493. 










21001 — 2008 
- 21119 — 1508 
21128 - 1508 
21188 ... 1506 
21168 — 1508 
21218 -. 1506 
21227 — 1608 
| 21285 — 1505 
21285 — 1508 
a1sa1 1508 
21369... 1506 
21374 — 1508 
21385 .. 1508 
21397... 1506 
21405 — 5006 
21456 -—. 2008 
21512. 1508 





















18497 .- 1508 
18506 ... 1508 
18518 — 1506 
18528 - 1508 
18505 — 2008 
AB6SL 1508. 
18716 —. 1606 
18789 — 1608. 
18757 — 1508 
15763 — 1508 
1899) — 1508 
18989 —. 2006 
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PLANO D 
vendo é PREMIOS. . 
? 25000 (ncrstimação) pera ct aumeroa cutuias s pasar asi” 
E premio - 
1 
8» 
Lois x h ha 
z Er] FE =x | 
H “Loto ET ma mede 
3 * = SIOSIOO : Ê 
19 doom 
SBIS 
. nei Te SORNO pera cá 
ed é nes Soa pu pe raiado! com os dai didemos lgartenca 
; ê ERRA qua + com a aperto final do pei- 
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Plamo da proxima extração em 19 de fulho de: 168%. 
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MEIO DIA 
14 16 - 18:30 


KOLYNOS 


AR CONDICIONADO 


| o luxuosas poltronas estofadas. 


A COMEDIA DE 
UM CABAL 
DAS ARABIAS., 






Rodes 
MONTGOMERY 


Visc BRUCE 





Porque dura 
o dobro de 
qualquer sã 
pasta commum / 










Nenh film estregdo no 

"Metros será exhibldo em 

outra Cinemas do Rio an- 

tos de passados 60 dias de 

suas exhibições neste 
Cinema, 


"POLTRONA 
4:400 


ESTULANTES 
1 ATR 0s "nm ndas 
2424X9 


— GA POIRAI 





KOLYNOS é um creme 
dental scientifico, con- 
centrado. Não se lhe 
ajunta agua ou outro 
ingrediente volumoso 
afim de augmentar o 
tamanho do tubo, 
Basta apenas um 


fricio concentrado, em 
uma escova secca, para 
conservar os dentes 
limpos e brilhantes, 
Experimente Kolynos 
—limpa melhor —não 
contem substancia 
abrasiva e é mais eco. 



















Um comp'eta o outro... E TODOS FAZEM UMA 
COMBINAÇÃO IDEAL! | | 








rentimetro deste denti- nomico. SEMPRE RE ALIZADA PELA 
Dê NOVO ENCANTO ao seu 1 . 
SORRISO com KOLYNOS Você conhece 8 Jenda mythelo- 





gica de Pjgmalião e da estatua 
Gi! théa? , 
Cenheça ou não, venha vor esta 


CASA ANGLO-BRASILEIRA S. À. 


LEMBRE-SE um CENTIMETRO é SUFEICIENTE ES 












EE O CREME DENTAL versão da lenda modernizada 
NAO ISS Antiseptico PRAIA BOTAFOGO, 360 Successores de MAPPIN-STORES ' pelo espirito irreverente, tra- 
Vis " KOLYNOS TELEPHONE Pç redor e 
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TT 26-4015 —.. 
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Moveis - Tapetes - Decorações 
Esse 





Nair Gonçalves Savaget, espo- 
sa do sr. Bernardo Bavaget 
Sobrinho, funccionario da E, F. 


tão esperada festa de arte da 
Associação Athletica Banco do 


pernambucana, aqui radicada, 
certamente, será alvo de home- 


talicio da galante petiza Maria 
Helen , filhinha do sr. Ernani 


LESLIE HOWARD 


Sociaes 


LUCAS JOSE' FRAGA 
Transcorrerá amanhã, o anni- 
versario natalício do sr, Lucas 
José Fraga, despachante com- 
mercial nesta capital. 

O anniversariante que tem 
innumeras amizades no com- 
mercio carioca offerecerá em 
sua residencia um lauto jantar 
seguido de dansas, 

— Passa, hoje, o anniver- 
sario natalício “da senhora 








Amanhã NE e 


Central do Brasil, 

A senhora Nair, recepciona- 
Fá em, sua residencia, &s pes- 
Sons de suas relações, 

MYRIAM Transcorte, 
amanhã, o anniversario da me- 
nina Myrian Annunciata, filha 
do sr. Nicola Paternostro e de 
sua exma. esposa, sra. Grinau- 
ria Leal Paternustro. Festejan- 
do o grato acontecimento, os 
paes de Myrian offerecerão uma 
festa intima &s pessoas de suas 
relações de amizade, 

MARIA HELENA —, Decor- 
Fê o primeiro anniversario na- 





ATHE' 


Mesquita Santos, e de sua exma, 
esposa, ara. Venina Mesquita 
Bantos. Em sua residencia, em 
Botafogo, os paes de Maria 
Helena recepcionarão és emi- 
guinhas da anniversariante, 

JOBÊ PORPHIRIO DE OLI- 
VEIRA — Faz annos hoje o sr. 
José Porphirio de Oliveira, 
funcionario municipak e au- 
xiliar da sais da imprensa da 
Prefeitura. 





nagens por parte de seus tn- 
numeros amigos que afíluirão 
à festa a se realizar em sua re- 
sidencia, sita á rua Artidorio 
da Costa, 28 — —O VIIL 
FESTAS 

INSTITUTO RABELLO — 
Será dado hoje pelos alumnos 
do 5º anno do Instituto Ra- 
bello uma tarde-dansante das 


5 ás 10 horas. 

Para esta festividade ' fol 
PoRtEniadia uma optima jazz- 
'band. b | 


A, A. BANCO DO: 


E DO: ERASIU 
— Será realizada hoje, afinal, a: 








PALA 





Brasil, no salão nobre de sua 
iséde á Praça 15 de Novembro, 
A's 19 horas em ponto terá ini. 
clo a famosa “Hora do Ama- 
dor”, programma victorioso da 


BERNARD SHAW: 
PYGMALIÃO 


retira > Geass dm n mes MIT T A VELEIRO Css MARI 
So a , Lot 1 st uia | 

todos os seus elementos, inclu-, bai de 

sive o celebre “gongo”. A se 
guir será levada a effeito uma 
sessão cinematographica, gen» 
tilmente-- offerecida lo sr. 





Luiz Pedro Gomes, aito funo-, : ! a 
Bras A's spnhoras e eavalheiros | louve grande procura 
MK Cota ) udndo é variado | ferãd sorteados valiosos brin- | convites pará esta brilhante 
programma. ' festa, 





LO -0 GRANDE FILM FRANCEZ 











com VIVIANE ROMANCE — ERIC VON STROHEIN e ROGER DUCHESNE 
(limproprio na:a menores até 14 annos) 


INICIARA! A SUA TERCEIRA SEMANA DE SUCCESSO! 
UM FILM QUE ESCLARECE MUTTA COISA... 


— —— 2. 40 O a cena. 


PREVINA-SE, COMPRANDO 


COBERTORES e A' Doni C ta 





GIBRALTAR 


e ——————— mm e 






















escudo 
peseta 














AGASALHOS na 


melhores sortimentos e preços mais baratos 


UA LARGO DE S. FRANCISCO, 2 













Continuação do es- 
plenf'do successo de 

















$600; Nel-, 
chsmark 44100 a | 44900; 
franco 
E COMMERCIAES first dBi 
pensação 64100; Zloty 3830] O Banco do Brasil com: 
Hontem, esse mercado 
Dara Cobrancas | ee DSR Argentina 44615 a 42630; O. Banco do Brasil com: 
Uruguavo 78140 a 782 


o a 
INFORMAÇÕES FINANCEIRAS |áittei rasa 
suisso 58200 
argentino 58300; 
2$550; zloty 44500. 
n cla 4$820' a 44835: arco OURO FINO 
Cambio livre 8$010 a 8$015; Come 
Libra 938400 - Dollar 198950 V947 
a 38000; Belgica ouro 35390 |Prava a 298200 & grama. 
operava estavel, com o/a 98395: papel 2078 a S9JU: OURO COMPRADO 
Banco do Brasil operando 
Florim 180550 as 08h90; d 1.º do méz até 
por libra, a 198930 por dol- ici ND Pd aÃ Vgram- 
lar e a 48530 por peso-ar-| O BANCO GERMÂNICO |honten. -210739.334 | gram 





gentino, maã. rqseem 
Os bancos estrangeiros Os negocios verificado) — "ac, MUVIMENAU ESTÁ IIS- q 
E TIRO a moeda ond ina IV E CEARA pente: nor E dd Co Thod C À F Ê ; CPICO, cs! A NJ 5 U Ç A R 
à es yankce REMESBAS PAR! MU ju Os, ue Zum C1 o [= em, Entradas 10.763; embars a) vmerc o e assucar, 
198950 e compravam - a collocado e calmo, | foram o Pt aa À Fr gpeiro hon-| ques 1.601; consumo Jlocal|hontem, Abriu e reguiava 
I2$600 e a 195820, Libra 1076000; dollar: ....'mais activo como sê Vêm fyncojonava calmo, 500; café doado 30; stock|sustentado, Nas cotações 
Vamente, : nani Venderam-se 318 saccas del 490.461 saccas, . |não haviam modificações: e 
Assim fechou so meto- manhã -e o typo 7 foi cola-|-- Café revertido ao stock |foram ainda activos os né: 
dia, : hi : do a 138200 por 10 kilonj desde o-1º de julho  4gU |gócios. Fechou sustentado. 
O BANCO DO BRASIL Ar DUVALDO mm [ 4 E, ! Depois, 4 tarde, negocid=| saccus, | | MOVIMENTO — EStATs- 
FIXOU AS SEGUIN ES TA- . P ram-se mais 45, num total MERCADO DE SANTOS 


XAS PARA COBRANÇAE 
og 03$320; dollar ,... 
+ peso-argentin 

44690, POSSAS IDO 































de vespera 


de 353, contra 2.427 
chou inalterado, 


ditas 


é o mercado l8-| 1.º do mêéz 


Entradas 54.592; desde.o 


anno passado 975.174, 













TICO 
Entradas 400; saídas 6.15 
tendo em stock 38,449 sac-|- 


Revista moderna, concepção de LUIS IGLE- 
SIAS é ARY BARROSO, de criticas politicas e 
de actunlidades e de grande montagem | 


423.279; Idem 


— ABREU-- MIGNONE 


CAS. 
COTAÇÕES POR 10 KILUS Embarques 15.807; Jeste| COTAÇÕES POR 10 KILOS 
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O BANCO DO BRASIL AF- 





































: oem NT : Jayme Silva e Raul de. Castro , 
Typo 3, 158200; typo 4,| 0 1.º o mez 284.888; idem| Branco éryôtal, 564 a 674; Scenarios de 
FIXOU A SEGUINTE TA: a e h x 148700 ty BE Ladra oro anno passado 344.853. demerara, 51$ & 52%; uas-| A's 15 horas — MATINÉE CHIC*— A" noite 65 
BELLA OFFICIAL PARA! de novo juntos triump ando em . 6. 13$700: Erho 7, 138200; ty-]  Existencia 2479481; Idem |cavos 388 a 408000. 20 e 24 horás — O palor successo do ano! 
Re COMPRAS 7 j ; e pas, po 8, 128700. ) É “anno pussado 2.163,362, ALGOD ÃO CGirande exito do cantor HENRIQUE BELTRÃO 
dolar 166.00 e e rm 7 | el Bl rt 16400 drneso sia adia Es ercado, hoútem com seu violão electrico - 
, A t ; 0 e. h se m Cc () + 

estudo 1005 jtra g686: rio: À OO Cafe dosdo 2800] - MERCADO DE VICTORIA operava "estavel, Foram) [AMY Uma fabrica de gargalhadas com OSCARITO 
Fim BSM; franco. .sulsso Eniradas 4,270; desde o/moderadas. as transações, e toda a Companhia ! Sopa 
85720; belga 25800; peso ar- 1º do mez 52.628; idem un-|sendo mantidas nos limites AMANHA — A's:20 e 22% ha, — O espeotacuio 
Eni q o AINDA NÃO | ria 80) dente o MOVIMENTO SORA 

yo SPUIO, E : ) mbarques + des o - 
REGULARAM Nos--BaNIE: no “THEAARO CARLOS GOMES? - ||] SE AINDA NÃO Di | Embarques 450; desde 0) MOVIMENTO E 
COS ESTRANGEIROS ASI DO BABE, APRENDA! || no passado 26.748. : | Entradas nada; soldas 2 Esta Companhia tem o , 
CAIN INTES TAXARES: 18 de free HOJE Tango, Ain nipe jeto: Existencia 122826; Idóm|tendo em stock 7.769 far- auxilio e “controle” do 

” FTA na ms dansas de en y “ 

TURA O LIVRE NA-ADEM H 0 J E COM PERFEIÇÃO E unno passado 197.427. 







E FECHAMENtU 
4º vista: Londres 93340); 
Nova York 198950 à 19890). | 
Franco $519; Portug): 1849 


Preço typo 7/8 11$800, 
Mercado fraco. 


LIVRARIA ALVES 


COTAÇÕES PQR 10 KILOS x a N. T. do Ministério 

“| Seridó: typo 9, mominel; ? 3 da Educação 
typo 4, mominal. Sértões: E 

ra 3, 416 a 44; typo 5, 

gs à 





ELEGANCIA ' 


pela prof. AMILEDA 


RUA SETE DH sETEM- 









“vesperal ás 15 horas e “soirée” às 20,30 
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Dinamarca 48170 “4718200; emenda maine | micos. 408000. y 
Japãoss430 a 59/80; Sue Ce 
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Chammas na Guanabara 


| 





Incendiou-se uma chata contendo 90 mil litros de gasolina --- Morreu o mo- 
torista --- Panico ---- Innumeros feridos --- Bombeiros accidentados 


4 





Alfredo Weck e à sua companheira quando falavam. ao nosso - redactor 


f Nelson Dlas, guarda n. 310, 
rondava na madrugada de hon- 
tem, pela rua José'dos Reis, em 
Engenho de Dentro quando Le- 
vo a sua attenção despertada 
pr a grosso rolo de fumaça, que 
se desprendia do predio n. 13 
caquella rua - Presentindo tra- 
tar-se de ur incendio bateu 
fortemente na porta com o 
“casse-tête”, chamando os mo- 
radores da casa. 

As pancadas foram despertar 
o sr. Alberto Weck e da compa-= 
nheira deste Clara Lang, apo- 
sento que fica nos fundos. 

Procurando salvar alguma 
coisa da acção devoradora do 
fogo, os tres, pondo em risco à 
propria vida, entraram a dar 
combate ás chammas, com bal- 
des dagua. Nesse trabalho in= 
sano foram attingidos não só 
pe!» fogo, como pedaços de ma- 
deira oriundos do forro da casa, 

Vendo que os seus esforços 


eram infructiferos, já estando | 


a frente toda tomada pelas 
chammas, fugiram pelos fundos, 
- ra o quintal da casa vizinha. 
| OS SOLDADOS DO FOGO 

Nesse interim, chegava ao lo- 
cal um soccorro de bombeiros 
do posto do Meyer, commanda- 
do pelo tenente Tancredo, cha- 
mado pelo guarda 310. Os sol- 
dados do fogo immediatamente 
entraram em acção conseguin- 
do, depois de ingentes esforços, 
dominer o incendio, que já se 
havia alastrado pelos fundos do 
gedio n. 11, de propriedade do 
sr. Alfredo da Cruz, que tem 
installada uma relojoaria, 

O fogo só foi extincto às 7 


horas, z 

A POLICIA 
Esteve no local o commissa- 
no Duna Mello, de dia na de- 
legacia do 22º districto poli- 
cicl, o qual, após tomar todas 
as providencias que se faziam 
mistér, no momento, solicitou o 
comparecimento dos peritos da 


D. G. 1. 
OS FERIDOS 

Alfredo Weck, Marcello Weck 
e Clara Lang, que apresentavam 
queimaduras do 1º grão na ca- 
beça e escoriacões generaliza- 
das, foram medicados no Posto 
de Assistencia do: Meyer, diri- 


| contravam 


RIO CARIOCA, declarou Mar- 
cello Weck: 

— Achava-se installada, ha 
tres annos, no predio sinistra- 
do, onde moravam, a Fabrica 
de Doces e Caramellos Carlo- 
ca, de propriedade do meu pae 
Alfredo Weck. Os nossos nego- 
cios estavam indo bem, pois o 
capital de oito: contos, com o 
qual iniciamos, ascendia já a 40 
contos de réis, Perdemos tudo. 
Ficamos totalmente arruinados, 





Não salvamos coisa alguma nem 
mesmo o dinheiro da fabrica, 
que estava guardado. num dos 
bolsos de minha roupa, que foi 
tambem destruida. O unico di- 
nheiro que possulmos são cinco 
mil réis que, por. milagre, esta- 
vam com meu pae. 

ORIGEM DO. INCENDIO 

— Não sel mesmo — contl- 
nuou Marcello — onde teve ini- 
cio o incendio. Presumo, entre- 
tanto, ter sido na estufa all 


existente, Isto é, um seccador de 
polvilho o qual é alimentado & 
carvão, Esse seccador foi acce- 
so ante-hontem, pela manhã, 
pelo empregado Esau Mascare- 
nhas, tendo se apagaio ro melo 
dir, Não sel mesmo como Isso 
aconteceu, 


E' concluly olhando melanco- 
licamente para a suma compa- 
nhelra hontem, quarenta 
contos... e hoje cinco mil réis. 


SOMENTE OS PRÉDIOS ES- 
TAVAM SEGURADOS 
Somente os predios ns; 11 e 
13, aquelle de propriedade do sr. 
Alfredo da Cruz e este do sr. 
Antonio Luiz da Costa estavam 
segurados 
A policia: abriu inquerito. 





Surrada a cipó uma 
“supposta autora de 
carla anonyma 


BELEM, 15 (A. N.) — A fa- 
mília - Osiras vingou-se. brutal- 
mente de Raymunda Sarmento, 
à quem accusava da putoria de 
uma carta anonyma insultante 
para a familia. Essa autoria 
não ficou provada. Entretanto 
a família Ostras, composta de 
pae, mãe, filhos, cunhados e 
cunhadas, todos armados de 
clpó grosso com nós nas extre- 
midades, conseguiu attralr Ray- 
munda para uma casa vizinha, 
sob um pretexto qualquer, e 
ali a surrou impledosamente, 
deixando-a desfaliecida, Essa 
scena de selvageria foi assisti- 
da por toda a vizinhança que 
não quiz intervir. 





VIOLENTO INCENDIO 





DESTRUIDAS PELAS CHAMMAS A FABRICA DE DOCES E CARAME- 
LOS CARIOCA E UMA RELOJOARIA — OS BOMBEIROS —. “AS VICTI- 
MAS — DORMIRAM RICOS E ACORDARAM NA MISEP'A 


Indescriptivel e impressionan- 
te incendio verificou-se hon- 
tem, pela manhã, no cães do 
porto, pondo em panico os tri- 
pulantes das embarcações que 
sa encontravam nas proximida- 
des do sinistro. 

A chata D-8, pertencente à 
Companhia Marítima Brasilei- 
ra, havia chegado da ilha do 
Governador com um carrega- 
mento de 90 litros de gazolina, 
que se destinavam aos deposi- 
tos da Standard Oil Co. 


No momento em que se pro- 
cedia ao descarregamento do 
combustivel, onviu-se um gran- 
de estampido. E, logo a seguir, 
com rapidez incrivel, a chata 
foi totalmente tomada pelas 
chammas,. 

Os homens que seo achavam 
na embarcação e na amurada 
do cães, trabalhando no des- 
carregamento, correram espa- 
Voridos,. As chammas  ascen- 
diam assustadoramente, como 
se ameaçassem Oo proprio infi- 
nito. - 

As embarcações que se en- 
nas  immediações, 
puzerem-se logo ao largo. 

Os apitos dos navios; a sire- 
ne dos bombeiros e o clamor 
do povo que se ja agglomeran- 


gindo-se em seguida, para A | go, ginda mais contribuam pa- 
deleracia do 22º districto, onde | ra aramatizar o impressionante 


prestaram declarações. 


FALANDO AO “DIARIO 
CARIOCA” 


sinistro. 
OS BOMBEIROS 
Para o local correu um suc- 


Falando ao-redactor do DIA- corro de Bombeiros. Os valo- 


— o 





UMA - MULHER 








rosos - soldados do fogo, num 
Eolpe de inaudita ousadia, in- 
diffsrentes 4 propria sorte, en- 
traram a dar intenso combate 
ão incendio que sc alastrava 
ameaçadoramente, 


UMA LINGUA DE FOGO 

Quando o primeiro tanque da 
cbata explodiu, ganhou -o es- 
paço uma grande lingua de fo- 
go desprendida do casco da 
embarcação. Emquanto não se 
extinguiu o vento do mar, que 
soprava com regular violencia, 
fel-a correr para o cães, Dan- 
tesco espectaculo occorreu, en- 
tão: pessõas que, inadivertida- 
mente, mais se approximararm 
do ponto em. que a chata se 
incendiava, soffreram queima- 
duras, embora ligeiras, nos bra- 
ços, nus mãos € no rosto, 

Os dois mais: attíngidos nes- 
sa occaslão e que recorreram 
Ros serviços da Assistencia, fq- 
ram Cesar Pestana de Aguiar, 
Operario, residente à rua Leo- 
poldo Bulhões n. 33 e Alcides 
dos Santos, maritimo, domiel- 
Hado no: morro de São Carlos 
e os funccionarios' do Cáes do 


| Porto: Francisco de Castro Va- 


lente, Antonio da- Silva ' Pires, 
José Gomes Soares, Raul Pel- 
xoto, Severino Cavalcanti, José 
Rels e José Severino Baptista, 
BOMBEIROS QUEIMADOS 
Os aspirantes, Samuel e 
Adherbal, do Corpo de Bombei- 
ros, sofífreram graves: queima- 
duras, tendo recebido;os pri- 


“OU 20.000 FRANCOS OU CONTAREI TUDO A SEU MARIDO!” 


CADA DIA UMA AMEAÇA. CADA HORA UMA AFELICÇÃO. CADA MINUTO UMA TORTURA ! 


AS MAIORES ANGUSTIAS QUE JA'- SOFFREU 
PELA VERTIGEM DE UM 
INSTANTE 


A NOVELLA. EMPOLGANTE DE STEFAN ZWEIG 
NUMA OBRA PRIMA DO MODERNO CINEMA 
FRANCEZ 


ertigem 
Po (5 VETIRA 


Norte 


(VER TIC 


Ea?) dq ser 


GABY MORLR! 


GEORGES RIGAUD 
CHARLES VANEL 


SUZY 


PRIM 


meiros curativos na propria 
ambulancia da corporação. 
Os dois officiaes nccidenta- 
dos pertencem à corporação de 
Minas Gernes e se gcham no 
Rio fazendo um curso de aper- 
feiçoamento, Além desses, re- 
ceberam' queimaduras as pra- 
ças numeros; 301, 233, 347, 651, 
408 e os sargentos 272 e 944. 


— UM MORTO 
Dada a violência: do incen- 
dio, ficou carbonizado o moto- 
rista, da chata José, Coelho do 
Nascimento, que não poude es- 


capar. 
DAMNOS 
Fo! completamente destruido 
pelas chammas, ' o guindaste 
n. 102, do Cães do Porto e fo- 
ram tambem attingidos dois 
carros de manohra dagua do 
Corpo de Bomheiros. 
A CAUSA 
Presume-se ter motivado o 
incendlo uma fagulha despren- 
cida do motor da propria cha- 


ISOLAMENTO GERAL 

Afim de evitar maiores con- 
sequenclas e facilitar a acção 
dos soldados do fogo, toda & 
zona do Cães do Porto foi iso- 
lada. * 

CESSA O FOGO 

Sómente às primeiras horas 
da tarde, cessou o perigo de 
novas explosões visto terem os 
bombeiros conseguido circum- 
screver as chammas., 

São avultados os prejuizos, 
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Praça Tiradentes n. 77 





O Vaticano não faz | 


o! 
politica 

ROMA, 15 (T. O) — O Va- 
ticano desmente a noticia de 
que 'o Papa Pio XII teria rece- 
bido uma mensagem pessoa! do 
presidente. Roosevelt por inter- 
medio 'do delegado apostolico 
em Washington, - monsenhor 
Cicognani, O summa pontífice, 
segundo se  décentiia nos cir- 
culos do Vaticano, mão faz po- 
litica, limitando-se & paiífica- 
“ADS O RD O a e eo 


Do sro Domo 





A colonia paranaense home nageou hontem, á tarde, o In- 


terventor Manoel Ribas. Está homenagem cons! 
“cock-tall” offerecido a 5. excla. 


btlu em um 
na séde do Centro Paranaen. 


se. O aspecto acima fol feito durante essa reunião. 


ção moral e espiritual dos po- 
vos pela recommendação do 


respeito á justiça e ao direito, 


assim como á paz espiritual e 
materinl, sem occupar-se de 
soluções concretas, que perten- 
cem ás partes interessadas, 





O TEMPO 


Bom, nublado-com nevoeiro. 
Temperatura: lgeira elevação 
de dia, Ventos: de sudoeste a 
nordeste, frescos por vezes, 

Temperatura de hontem; 
Maxima, 23,5, minima 20º 


Dentro de 5 Mezes Estará Concluída 
a “Casa do Pequeno - Jornaleiro ” 


A SRA. DARCY VARGAS VISITOU, HONTEM, EM COMPANHIA DE 


a e rs pu e — = e ei e o e e me e e e e e e 


) 
1 








A sra. Darcy Vargas: enire jor 


à sra, Darcy Vargas, convi- 
dou hontem, um grupo de jor- 
nnlistas para - visitar as obras 
da “Casa do Jorna- 
Jetro”, 

Essesasylo, como se sabe, pos- 
eulrá, do inicio, capacidade para 
abrigar 209 menores. 

Todos os jornaes;- não só desta 
captal, como alguns do interior, 
se fizeram representar nessa 
visita, A Ilustre dama fol re- 
cebida pelos srs. Herbert Mo- 
ses, presidente da À. B, TI. 
Romero FElstelita Levi | Miran- 
da, Rubens Porto, Carlos Du- 
prat, Paulo Filho, Borja Reis, 
Joaquim Inojosa, Licurso Costa, 
presidente da Associação Bra- 
sileira de Propaganda, Jocolyn 
Santos, Carvalho “e Silva, Hello 
Silva, Joaquim Thomaz o de. 
mais jornalistas, 

O sr. RubensPorto, 
cretario da Fundação 


pequeno 


1º se- 
Darcy 


Dm cen ao a ao a O a CDA am a 








: UM GRUPO DE JORNALISTAS, ESSAS OBRAS 


nalistas examina a maquete” da “Casa do Pequeno Jor- 
- naletro” : 
Vargas, fez uma, longa exposl- 


cão subrs todos: os. trabalhos 
de cóônstrucção, informando 
quera “Casa 'do Pequeno Jor- 
naleiro" deverá” ficar: conclul- 
da mos primeiros djas de de- 
zembro, 

A- emposa do. presidente Ge- 
tulio. Vargas percorreu, a se- 
guir, detidamente, as obras, 
começando a visita pelas of- 
ficinas. Esse “estabelecimento 
possula, entre outras accommo- 
dações, amplos. refeltorlos, en- 


fermarias, play-ground, etc, . 
O engenheiro  Climerio de 
Oliveira ministrou tambem: “a 


lilustro dama varias informa- 
cões sobre o andamento da 
obra, inclusive sobre o cam- 
po. de sports, , 
Por | ultimo, a sra. Darcy 
acionou a britadeira que: pela 
primeira. vez ty funcelonar, 
para dar início & concretagem 





da: lage do píisco central do 


«edificio, 


Nessa occasião -a: srai-Dar- 
cy: Vargas fol nivo de uma 
grande homenagem, 

Um grupo de jornaleirom e 
pequenos. operarios! da locall- 
dade, neclamou, com | enthus!. 
nsmo; a esposa do chefe do Go- 
verno, 


Por ultimo, o sr. Romero 
Estelita, em breves. palavras, 
agradeceu na - qualidade: de 
presidento da Fundação Dar- 
vy Vargas, a -presença idos jor- 
nalistas, - ; 3> 

A esposa, do presidente da 
Republica, em seguida, tam- 
bem falou, pedindoaos Jorna- 
listas quo prosigani | collabo- 
rando como até — ngora; para 
que pudesse executar; ' total- 
mente, a obra, dê "amparo so- 
cial: que'a Fundição iniciára. 





ESTREOU, NA URCA MISTINGUETT 


Esse espectaculo, patrocinado pela sra. Darcy Vargas, foi em beneficio 


da “Casa do: Pequeno Jornaleiro”'e da:“Cidade das Meninas” 


Um aspecto da mesa da sra. 
Henrique 

Num espectáculo em benefi- 
cio da “Casa do Pequeno Jor- 
naleiro” e da “Cidade dás Me- 
ninas”, estreou, ante-hontem, 
na Urca, a ' famosa | vedette 
Mistinguett, 

O “grill” daquella casa de 
diversões estava repleto. A nos- 
sa melhor soclédade, atcudindo 
ão appello da senhora Darcy 
Vargas, ali compareceu, dando 
o malor realce á festa. Esta, 
foi indiscutivelmente, uma pa- 
rada. de elegancia, 

4 renda bruta do espectaculo 
reverteu, como foi annunciado, 


n favor daquellas duas Imsti- ' 


luições de caridade, idealiza- 
das pela. primeira dama do 
paliz, - 


Vimos, por exemplo, no grill, 


Grtulto Vargas, vendo-se a FR 
Dodsworth e o conde Leite E 





os srs. embaixadores Ugo Bola 
e Domingos de Esguerra, iii 
nistros Souza Costa e Walde: 
al bin) conselheiro Wer- 
r von Levetzow, ministre 
Ataulpho de Paíva,. ema 
PRESA a Freitas Valle, in- 
"ventor Manoel. Ribas * 
bert Moses, Ldurival Pontas 
Ferreira Guimarães, bariv «e 
cus vOdEa; conde Dias Garcia, 
O sr, Cesar Charlóne, vize- 
presidente cio Uruguay, acom- 
panhedo de sua gxma, sra. al. 
tendendo ny convite co min = 
tro Souza Costh, tambem “os. 
teve presente, 
Industrines, capitalistas, jn- 
tellectuges e outras figuras re- | 
Presentativas da nossa elite | 


"ustre dama 
Gapola - 


entre o prefeito 


encllam o lyxtiosg salão do Ca- 
elno da Urea. TAP 

Os mais modernos figurinos 
foram epresentados nessa. fes- 
ta, A" meia-noite, vhcgou astra, 
Darcy Vargas, A cesbusa dit 
chefe dy Governo estava ceuin- 
propada do reércitu Hentique 
Dodswotth “e senhora, seuhori- 
nha Alzira: Vargas, sra. Celina 
Heck | Machado, interventor 
âmaral Peixoto, cel. 'Benja- 
mim: Vargas e sanhora e do sr. 
Manoel Antonio Vargas. 


Atendendo a um cite, a 
Hiutre coma exsty eso fomos 
da tonta Leio fura de 

Momentos pus Lia ! 
tado q “ahow", «meo Mgtin- 
guelt alcançado prande es” 


to. 
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Icaro de Castro Foi Suspenso Por Seis Mezes 
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Praça Tiradentes n.' 77 | 





O Fluminense Espera Levar de Vencida o Vasco, 
Obrigando-o a Perder a Leaderança do Campeonato! 





Flamengo Tentará 


LO DO a + E AE O CE GD O ED CEDO a O e) MD Cem 
+ a) RD (+ s 0 ox 


Vencer o São Christovão 


Gonzalez e Archime des reapparecerão. — Na Gavea o match 
— — — — — ee =» gecundario da roda da ==» — — — — — 





O Flamengo pisará.o seu gra- 
mado official, na praça, Mario 
Ribeiro, na- Gavea, disposto. à 
apagar a má impressão: deixa- 
da por occasião do embate que 








sustentou « domingo jultimo com 


o Botafogo no qual conheceu na 

derrota contundente, melhor cs- 

pelhada' no: placard' de 5x1. 
No seu compromisso de hoje, 








res SDS 


Todos os sectores do despor- 
to nacional, aguardam com O 
mais vivo interesse, O-novo Te- 
gsimen que regulamentará as 
actividades p hys ico-sportivas, 
actualmente em. pratica no 
Brasil, Não é sem” justificada 
razão que, assim ' como nós, 
brasileiros. em todos os recan- 
tos do paiz, vibram de enthu- 
sismo Na expectativa de mais 
um serviço do Governo que tra- 
vit, cm consequencia, enormes 
heneficios à seu favor, 


Hoje em dia, com & organi- 
zação sportiva que conhece- 
mos — organização ampla no 
trabalho qua realiza nos cen- 
tros mais adiantados da nação, 
porém discreta e anemica no 
ue venlmente poderia e devia 
fazer onde pouco ou quasl Na- 
da se faz pelo sport e pelo ho- 
mém, no uorte, no interlor, em 
cidades e vilarejos — é mais 
de caracter particular doque, 
como o bom senso manda, orl- 
entada por uma regulamenta- 
vão governamental, Isto é O 
que so terá logo que o sr, Ge- 
tulo Vargas approve o que vem 


NO CARTAZ 


| 
dacção: Barnabé de Campos, 
vem de receber de sun cidade 
natal; São Luiz, no Maranhão, 
uma missiva que: merece regis- 
to especial, 

Trata-se: de um pedido feito 
por figura de relayo no sport 
maranhense; nliás tambem re- 
presentante da Imprensa local, 
dirigido neste nosso compa- 
nheiro,. 

De 'um “trecho, destacâmos: . 

“Felaste-me: em tua ultima 
carta, ser possivel a vinda de 
um club carioca: q São Luiz, 
Mostrei-a * à diversos directores 
de clubs o “fans”; Foi moti- 
vo bastante para muita gente 
“fajar sózinha”, já pensando 
nas electrizantes jogadas dos 
mestres do; football] brasileiro. 
Terinfnos, não -sóniente prazer, 
na expressão mais justa da pa- 
lavra,. uma fortuna, uma ven 
tura, em assistir qualquer es- 
quadrão carioca em nossos cam- 
pos, Mes -havia de-nos parecer 
um sonho...” 

“O São Christovão ou o 
Bang, não realizaram cm São 
Luiz jogos de“football, fariam 


de conformidade com a tabella 
do returno, o team de Gonza- 
lez ao enfrentar o São Clrist- 


vão tentará a almejada rehabi- | 


litação. para gaudio dos seus 
adeptos. Para os flamengos o 
prelio que farão em seus doml- 
nios é de magna importancia 
devido a collocação que ostel- 
tam no certame. 

O São Clristovão, por sua 
vez, quer se manter com a 5e- 
quencia de regularidade que vem 
mantendo e espera ser rival des- 
temido frente os orientados por 
Flavio. : 


O vice-campeão da cidade 
collocará em campo um congun- 
to dos mais preparados do cain- 
peonato onde pontiticam play-= 
ers de renome. Nelle fazem par- 
te Domingos que 'actualmente 
não está em boa forma, Naon, 
o center-forward portenho que 
velo do Gymnasio y Esgriina 
precedido de grande cartaz, 
Walter, o arrojado arqueiro da 
Copa do Mundo, além de Goh- 
enlez, o mais completo meia-es- 
querda que actua em nossos 
campos que fará seu “debut” 
após ser forçado á curta inacti- 
vidade por motivo de doença. 
O quadro, sabiamente orientado 
por Baithazar Franco, o São 
Christovão, conhece de ante- 
mio a ardua tarefa que lhe es- 
tará confiada no serid' compro-=" 
misso na Gavea. Concentrado 
no proprio club, o conjunto que 
vem se revelando competidor 
aguerrido, se lançará disposto a 
repetir as performances pPas- 
sadas. 

JUIZ E TEAMS PROVAVEIS 

Caberá & Carlos de Oliveira 
Monteiro a direcção do embatz 
tujos quadros, salvo ;modifica- 
ções de ultima hora, deverão pi- 
sar o gramado com as ordens: 

FLAMENGO — Walter, Do- 
mingos e Oswaldo; | Jocelino, 





| | “, Naon 


Volante: e Natal; Sá, Valido, 
Naon, Gonzalez e Jarbas. 

| 8. CHRISTOVÃO — Magda- 
lena, Hernandez e Mundinho, 





de ser feito pela Commissão | sim, uma: demonstração de te- lex. 

Nac : , hnica, tactica |e de alguns se- | Avthimedes, Dôdô e Affonsinho; 
acional de Sports, c by à Roberto, Villegas, Joaquim, Ne- 
O nosso companheiro de 1º- | -—- ((Gonclue-na-15* pagina), Inaia Carreiro, 


Os Litigante 
Para Fazer Uma. 


: Jogadores do Fluminense pousam para à nossa objectiva 


es Estão Credenciados 











rande 





Partida 


“Argemiro, Villadonica, Russo “e Hercules Não 
Participarão do Principal Embate da Rodada 


O Campeonato de Football, 
terá prostguimento na tarde de 
hoje, com a realização de mais 
tres partidas, conforme deter- 
mina a tabella ciaborada para 
o segundo turno, A principal 
peleja reunirá os valorosos qua- 
dros do Vasco e Fluminense, no 
gramado de' São Januario, onde 
por certo, enorme assistencia 
deverá occupar as amplas. de- 
pendenclas do gremio cruzmal- 
tino. Para o embate sensacio- 
nal de rodada que marcará 
mais uma- etapa no certamen 
sob o patrocinio da. Liga ds 
Football do Rio de Janeiro, vol- 

dos 'ade- 


tam-se as attenções 


ptos e torcedores em geral, gra- 
às innumeres credenciaes 


ças 
'! que cercam q “justa” na qual 
o Vasco collocará em cheque 


frente nos camptões da cidade, 
o seu titulo de leader absoluto, 
De difficil prognostico é o vé- 
redictum do jogo, pois, tanto os 
vascaínos como tricolores Teu- 
nem iguaes possibilidades de 
exito, O Vasco surgirá em 'cam- 
po sem o concurso do half, Ar= 
gemiro o qual,-por estar enfer- 


mo, cederá seu posto à Cgloce- 


ro. E' q unico problema que se 
apresenta na equipe 
por Ramon Platero, que,: sem 
duvida, 


tusão num musculo da:coxa di- 
"reita, velu abrir 
quintteto atacante, devendo, em 
consequencia, ser substituido 
por Alfredo. A campanha do 
esquadrão da rua Abilio, tem 
sido superior'à do Fi ense, 
As producções do Vasco regula= 
res, depois “que Platero assu- 
miy o,controle do team, assu- 


miram caracter de grande perl=- 


go para os adversários, Uma 
analyse detalhada, porém, dirá 
que à Vasco não luta 'com a 
série de factores adversos que 
desde-o inicio do campeonato 
Se depararam so ftri-campeão 
da cidade. Nos seus primeiros 
compromissos:0 Fluminense co- 
meçou aq se resentir do concur- 
so de Machado que hoje, Tes- 
tabelecido completamente, de- 
verá reappatecer formando o 
trio com Batataes e Moysês, 
Na linha. média, com q salda 
inesperada de Santamaria, que 
fugiu para a Argentina, a con- 
fusão se estabeleceu e todos os 
que fornm submettidos a trei- 
namento Dn posição, não con- 
venceram. Brant, o “velhinho” 
“do tricolor, onde presta seu 
concurso desde 1933, vem fa- 


dirigida 


veiu preocceupar os 
“fans” do popular club da co- 
tonia portugueza. A” ultima ho- 
ra, porém, Villadoniga, devido 
no seu estado: physico, ainda se 
resentindo de uma antiga con- 


lacuna no 


se poderá. exigir, O .Fluminen- | responsabilidade da ardua po- 
se- tenclonava 'resolver o pivot 
do seu quadro, contratando um re; 
elemento capaz de arcar com a l feiras está o' player uruguayo 


RA 
VE 


De 


sição de center-half. Nas co- 
gltações: do gremio das Laran- 


I 


O “onze” do Madureira 


Figliola Emanuele, que desde n 

semana | passada vem enchendo 

de sensacionalismo com motil- 
(Conolue na 15," pagina) 








verá Ser Equilibrado o 


Match Entre o Bomsuccesso e 


VE) 


, : 
Sa h BZ Di di : É 


O. cotejo mais -Íranco da -ro- 
dade 'que -“assignala o prose- 
guimerito do campeonato cario- 
ca de football, servirá de pre- 
texto para reunir os quadros Te- 
presentativos do Bomsuccesso e 
Madureira no gramado da Es- 
trada: do Norte, que em luta 
se empenharão é cata dos: dois 
pontos. Os leopoldinense surgi- 
rão em: campo com mais, cre- 
denciaes que os tricolores su- 
burbamnos, isto se levarmos em 
conta as performances desen- 
volvidas pelos rapazes orienta- 
dos por" Gentil Cardoso. Após 


zendo “o: que“ pôde e mais não à porderem-por- altas contagens 


para o' Fluminense e Flamengo 
no primeiro 'tumo, os azues se 
Teforçaram:e | conseguiram ex- 
pressivas yictorias, mesmo tom- 
bando por quatro vezes. pela 
'contagem minima, O maior fei- 
to do Bomsuccesso foi'quando 
Já no segundo turno. levou de 
vencida “o Fluminense por: 3x0, 
que, em consequencia lhe deu 
mais alento á sua campanha de 
1939. Com bon equipe, superior 
mesmo à dv Madureira, os leo- 
poldinenses, nio são todavia 
credenciados como favoritos no 
embate que farão logo mais. 
Accresce' «-circumstancia, de 


Madureira na Estrada do Norte 


rá o colojo mais fraco da rodada 





que o Madureira apesar de ser 
ultimo colioçado poderá consti- 
tuir serio entrave. às justas 
pretensões dos locaes. 

| JUIZ E QUADROS 

Sanchez Diaz |jdirigirã o 
match, devendo os litigantes se 
apresentarem com as constitui- 
sões provaveis: 

BOMBSUCCESSO: 

Rey: Mario e Villa; Vergara, 
Escobar e Útto; Julinho, Eahiu, 
Sandro, Pedro Nunes e Ogyr 

MADUREIRA: | 

Trio; Norival e 'Tuica; Octa- 
cillo, Hermes e Alcides; Buggio, 
Lélé, Ozéas, Jair e Edgard. 
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Nesta nossa moderna época de Lernmy- 
, cos € especialidades imaginemos o ajpa- 
E revimento de uma nova especie de Ínccngios 
, ou de cupins especialistas em devorar e 
: uestrulr, nas bibliothecas, as partes eait9- 
; riais dos periodicos, deixundo apenas jJutu- 
clas, dentro da guarda das encadernaçucs, 
. Bs paginas exclusivas de annuncios, 


Nem por isso, por. lementavel tosse a 
y destruição, deixaria um pesquiador de «po- 
cus recuadas de reconstituir com um certo 


annuncio, no que elle possa nos offerecer 
por traz da sua condição de méro interesse 


fe 

2 cullorido e muito de pittoresco a vida pas» 
ê cada. 

4 A ausencia dos artigos de fundo, dos 
po telegrumimas, dos sueltos, das .notas sociaes, 
ç dos furos de reportagem, não prejudicar 
ke csse trabalho de reconstrucção. Us annuu- 
Ê cios, Somente os annuncios bastariam como 
x excellente e seguro roteiro dessa resurrei- 
% ção, quer 

A 

E 

p 

, 


ou de utilidade, para perceber-lhe tambem 
. a cór, o movimento, a ironia, a tendencia, 
[ o espírito critico a reflectirem costumes, 
X preconceitos, vícios, sympathias, virtudes, 
: até humor. Uma phrase bana] deofferta ou 
» de procura reproduz um scenario, um typo, 
: um acontecimento, uma usança como talvez 
E o noticlario ou o comento do redactor tão 
viva e naturalmente não o fizesse, 


À O que se daria, para os vindouros, caso 
e & especialidade dos incendios ou dos cupins 
; Ee manifestasse da maneira acima suposta, 
jr poder-se-á experimentar, entre os ncssos 
contemporaneos, revendo-se, nas colleções 
dos antigos jortises, &s secções de annun- 
cios com abstração absoluta das de carocter 
propriamente redaccional, 

Lemos, para exemplo, um  annuncio 
assim: 

“Vende-se um palanquim forrado 
de damasco, de muito bom gosto, com 
pouco uso e preço commodo. Em Olinda, 
na rua do Côro, sobrado de dois an- 
dares”, 

Ahi está, não um annuncio mas um 
quadro. E um quadro animado, Olinda, 
de outróra, com suas ladeiras calçadas de 
lages irregulares, o casario de rotulas de 
xadres de um lado e de outro, as massas 
dos conventos e. das igrejas engastadas nas 
; encostas, a calma quotidiana da sua gen- 
te. O sobrado de dois andares da rua do 
Córo identifica-se por si mesmo, E' o unl-= 
co daquelle trecho, Ninguem o ignora, nin- 
guem lhe erra a porta, Lá se achava, para 
vender, o palanquim forrado a damasco de 
uma dama muito conhecida, Todos s viam 
passar nessa cadeirinha, das raras exirten- 
tes na cidade, carregada por dois cscravns de 
Jibréa toda ancho, toda ataviada de sedas 
e de adereços de brilhantes, A caminho ds 
: 3 missa no Amparo, da procissão dos Passos, da 
festa do Monte, da visita à comadre que 
tivera menino novo. E, agora, la se desla- 
e zer do palanquim, ia andar a pé cqmo os 

"outros christãos", 

De janeila & janella os commentarios: 
E” ] — Você não viu, d. Jannaria ? Saiu ta 
gazeta... Val vender o palanquim ! y 
f — Anh |! Esse mundo é assim mesmo. 
Aqui é que se paga... Toda cheia de “bon- 
dades”, nem virava os olhos para os po- 
R bres... Agora... 

E — Quebrou O róço... 

Temn« este outro: 

“Alugom-ee ricos vestuarios para 
procissões de Enterro, 

Trajos de centuriões a 128000, Dr 
prophetas e outras figuras a 45000, Pa- 
gamento adiantado”, 

Esse annuncio, amblenta-nos no fim da 
Quaresma dos velhos tempos. Quietude, re- 
colhimento, silencio, tristeza, Os sinos não 
tocam, mas as matracas ressôam como gar- 
galhadas de corujas. Gente de roupa preta 
pelas ruas, Somente roupa preta, 'Saein 

- “ dos baús, cheirando a mofo ou a cantora, 

vestuarios de córtes antigos para a home- 

nagem de luto ao Senhor Morto. E, dall a 

pouco, a procissão do Enterro transita, som 

Os seus irmãos de capuChos, com as beus, 

com os anjinhos de rodas, com o palio a 

cobrir o esquiphe divino, com os andóres 

de São João, de Maria Magdalena, de Nossa 

Senhora, Emquento, na igreja, os frades 

permanecem & entoar o cantochão... 

é “Leite a 30 reis a garrafa, vendido 
me porta” — “Casa com cacimba por 
5$000 mensais” — “Merinó de duas lar= 
guras a 440 reis o covado” — “Sapale 
para menino a 900 reis o par” — “Pa- 
letot de seda-palha a 84000” — “ Quel- 
jo do reino & 14500”. 

- Alguns desses annuncios acreditem, 

não são do seculo XVIII, não, Tiret-os de 

um jornal de 1889, Avalio as fisionomias 
das donas de casa, dos paes de familta da 
actualidade, às voltas com Os seus orçamen- 
tos domesticos, so lêrem uma offerta dcs- 
sas, Pensarão certamente, que esse perlo- 
dico 6 da imprensa celeste, que elle não 
se sSubordina á presidencia inteligente e 
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r amavel do nosso dr. Herbert Moses. 

Ta E, no entanto, tenho certeza, na suê 
4 época, ouvir-sé-ia com frequencia esta phra- 
' ae desoladora: 

: — Está tudo pela hora da morte, mi- 
o nha negra | 

s Numa mistura de necessidades, alguem 
4 redia: Z 

4 “Compra-se os 20 volumes da tHis- 
E torla Universal de Cesar Cantu” e um 
z negro de bôa figura”. 

E Paradoxal acerto: no panorama da cl- 
R vilização evocada pelo famoso historiadsr 
Ei não poderia faltar o elemento africand tãn 
o significativo na sua elaboração. Para a nos- 
Sia sa, pelo menos, esse negro escravo foi muita 
) colsa, quer na esphera do trabalho, quer 


nos poemas do amor clandestino, embora 
se furtem a reconhece-lo os que das corren- 
tes d'agua amam apenas os sectores am- 
plos e claros, esquecendo os engasgos e n5 
sombras das gargantas de onde brótam as 
fontes, 

Era commum misturar-se, nos annin- 
clos,. os artigos offerecidos ou solicitados, 
reflexo porventura das boticas que tanto 
vendiam a fazenda como 8 manteiga, O 58- 
pato como a-pomada, o vinho como os pen- 
tes trépa-moloques, A Livraria Franceza 
: annunciava o Chernoviz, 8 Guerra do Pa- 
: raguay, o Manual do Fogueteiro, a Pacoti- 
lha Poetica, e, tambem, os disparates rima- 

dos para São João e uma tintura para tin- 
; gir os cahellos que não manchava a pelle... 
: Nesse mesmo tempo Tobias Barveto 
; “ensinava philosophla na praça da Bãa- 
q Vista nº. 21-1º. andar, por préço modico”. 
) E, por ironia, ao lado, offerecia-se “uma 
batina de merinó com roquete, volta cahe- 
s ção, barrete, tudo pelo mesquinho preço de 
r 355000”. 
z As fazendas tomavam nomes ponprlares 
que se orlginavam dos acontecimentos mar- 
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A Vida de Dantes no Recife Através 


Dos Annuncios dos Velhos Jomaes 


Chronica-palestra de MARIO SETTE 


cantes da época, Usou-se muito a chita 
Aquidaban, a cambrais de salpicos Deodoro, 
a sgraciana Caminho de ferro, o fustão Ja-- 
gunço, o madapolão Bernarda, o sargelim 


Maxambombe. O zephir Antonto Conselhet- 
ro, O sargelim 13 de Maio, & alpaca Zé Ma- 
riano... Cada tecido desses vale por UM 


E a proposito da Interferencia da poll- 
ticas nos annuncios citamos este, muito xa- 
boroso, da jornal republicano “O Norte”, 
de Martins Junior, Uma loja da rua do (Quai- 


Migalhas 


Um psychologo americano vem de fa= 
Zer um curioso estudo sobre o riso — Elk 
sustenta que é facil de conhecer o caructer 
das pessoas pelo riso. E' assim que rindo |' 
em: “Ha | Hal” — Um =a” longo e jovial, |' 
você tem o caracter de um ser bem equili- 
brado e geralmente affavel, “A” curto € 
aspero indica uma má natureza: gutttal, 
mostra que se é ausente ou distrahido — 
Os homens e as mulheres — de «aracter |. 
-— fraco riam em “Hit Hi”, “ALI a” 
indica um certo fingimento no prazer, em- 
quando “Aeu | Aeu |" annunoia uma intima 
delectação. O riso grosso “Ho! Hol” é 
proprio do gozador da vida; exprime a 
satisfação de arhador de bons vinhos e de 
cansões alegres... e tudo mais, 


UM PHARAÓ ENTERRADO EM PARIS 


Em julho de 1830, data de muitas revo- 
luções na Europa (Polonia, França, Belgica 
Suissa eto,..), depois de ter tomado de 
assalto o palacio real, os heroes destes dias 
pensaram reservar a seus companheiros 
mortos uma sepultura honrosa, 


Foi escolhida a columna da Bastilha, 
e sepultaram pois os restos nos pás do 
monumento. Juntaram tambem restos de 
condemnados políticos no antigo regime, e 
com elles, sem sabei-o, levaram os restos 
de um pharão. 


«Tinham, uns tempos antes, comprado 
tres mummias, que esperavam no sotão do 
palacio — Uma pela soção do calor se 
estragou ficândo imprestavel, Depois de ter 
examinado diversos os de supprimil-a, 
Julgaram melhor enterral-a no cemitério 
pegado, onde foram repousar depois os 
restos dos condemnados políticos e revolu- 
cionarios, 


Depois da victoria, exhumaram tudo... 
E foi assim que debaixo da columna da 
Bastilha, no meio dos francezes mortos no | * 
combate, repousa um estrangeiro millena- 
rio, envolvido em suas bandas e que teve 
como culpa, de não poder supportar oq sol 
de sua nova patria, 


O INSTITUTO DE FRANÇA 


O Instituto de França compreendo: 

1º, A Academias Franceza, encarregada 
da redacção do dictionnario; — 2º, A Aca- 
demia das Inscripções e Lettras, que be 
occupa da historia e archeologia; — 3º, A 
Academia de Sclencias Mornes e Polílica, 
estudando as questões de philosophias, de 
direito e os problemas de economis polta- 
ca; — 4º, A Academia das Sciencias, en= 
carregada das questões mathemalicas, de 
chimica ou de physica e da qual varios 
membros pertencem à Faculdade de Me- 
decina; — 5º. A Academia das Bellas-Artes 
que trata das questões relativas as artes 
plcturaes, musicaes ou escculpturaes, 


ponto de historia politica ou social. 


na palzagem política, quer na 
niundana, quer na economica, quer na dº A, 
proprio clima privado dos habitantes, a [cos 
questão será saber-se penetrar a alma dn é - = - 


MENSAGEIRO: 


DA PREVIDENCIA E DO ALTRUISMO 





EIYAR um pecdlio para or seus é seu dever, E a me 
lh» fórma de o fazer é por meio de um Srguro de Vida, 


O dinheiro deixado por meio de Seguro de Vida a benefi- 
clans de'erminados, não entra em inventario, nem: está su- 
Jeito a impostos subre a transmissão de bens, E' a unica 
herança assim protegida pelo Codigo Civil Brásil-iro. 


Para a realisação do seu Seguro de Vida escôlha uma Cem» 
panhia que lhe offereça todas as garantias moraes e finan: 
ceiras Neste caso esta a “SÃO PAULO” Companhia Nacio- 
Lual de Seguros de Vida, uma Companhia inequivocamente 
brasileira. Brasileiros os seus Directores e brasileiros os sous 
Accioni. as. Sendo especializada em Seguros de Vida, ofte- 
rece uma varisdade de planos, dentre os quaes encontrará 
o que mais se adapts às suas necessidades, 

2 “SÃO PAULO” Companhia Nacional de Seguros de Vida, 
não operando no extrangeiro, applica no Brasil .«odas as suas 
reservas, contribuindo com 100 % das mesmas para o de- 
senvolvimento da economia nacional. À 

As suas tarifas são as mais modicas e as suas Apolices as 
mais liberaes. 


O seu Activo sóbe a 37.440 contos e as suas Reservas so 
elevim a 33.264 contos. Já pagou sinistros no valôr de 
15.020 contos. 


Receba com cordealidade um Agente da “SÃO PAULO” 
e consinta em estudar com elle a realisação do seu Seguro 
de Vida, Acólha-o como um mensageiro da previdencia e 
do aliruismo, 


“SAO PAULO” 


COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VINDA 
Béóde Social: — Rus 15 de Novembro, 330 — Sijo Paevlo 


A REPUBLICA TURCA 


Este paiz tem uma superficie de ...... 
763.000 km2, sensivelmente superior a da 
França ou da Allemanha, A população « 
de cérca de 17.000.000 de habitantes, 

As riquezas naturaes são numerosas e 
fazem desta uma nação prospera, dispon- 
do de um exellente exercito, A mais alia 
montanha e o Ararat, celebre na biblr 
pela historia dé Noé, por toda fronteira da 
Russia e do Irão, 








QUAES SÃO AS POSSESSÕES 
INGLEZAS NA EUROPA ! 


A ilha de Chypre, situada no medi- 
terraneo oriental entre a Asia Menor 3 A 
Syrla, cuja superficie é cerca de 10.010 
km2, para 350,000 habitantes, A capital é 
Nicosla, linda cidade de 25.000 almas. 


Malta, prinscipal ilha de uma agglo- 
meração de outra de menor importancia, 
tem num 300 km2, e vumãá população de 
202.000 almas, o que vem a dizer que 
Malta e a região mais povoada do mundo, 
com 742 habitantes por km2. A capital, Va- 
lette, é antiga epittoresca, Gibraltar na 
Andalusin, o porto, que domina um rorhe- 
do de 435 m, é uma das meiores bazes na- 
vacs britannicas e contem vastos depositos 
de carvão, 


“Além disso, é protegido por todo um 
srstema de bateria de arLilharia estabe- 
lícido no rochedo elle mesmo, 


A população é de 18.000 habitantas 
mas augmentaram estes ultimos meics Os 
effectivos das guarnições, 


A UNIVERSIDADE DE HARVARD 


Esta Universidade de reputação mun- 
dial é a mais antiga da America. Fundada 
em 1639 graça á gencrosidade de John 
Hirvard, na cidade de Cambridge, sonda- 
do de Middlesex, nos U, S, 4. Compreende 
varios edifícios de aspecto imponente, o 
Memorial Hall, erecto n& honra dos uni- 
versilarios mortos na guerra de Sacessan 
e que contém uma vastissima sala de es-: 
pectaculo; o Yorem Hall, onde se acha a 
bibliotheca; o University Hall, que serve 
dé quadro ás salas de aula e aos ampli 
theairos: o Museum Pebody que abriga 
tudo que Se refere a ethnographia amarl- 
cana. etc. O ensino em Harvard abraça 


DIRECTORES 
Dr losé Maria Whitaker 
Dr Erasmo Teixeiro de Assumpc?.s 
Ur. José Carlos de Macedo Souies 


tree ar 


todos: os ramos do conhecimento humano € 
numerosos são os humens de listado que 
estudarum nella. — 


O QUE E' UM REFLEXO CONDICIONAL 


Um reflexo é um movimento involun- 
tario, as vezes inconsciente determinado 
por uma excitação; o typo mesmo de certos 
Teflexos foi descripto pelo sabio russo 
Pawlow, quando monstra-se a um cachorro 
um alimento (pó de carne), o animal baba. 


Pode-se depois complicar o phenome- 
no por uma associação — No momento em 
que se apresenta a comida ao cachorro, 
fazer agir um outro excitante: Toque de 
sino, barulho qualquer, Jjuz electrica, co- 
gar a pelle etc... Mepita-se varias veses 
esta assoalnção: comida, mais o mesmo 
excitante. Ao fim de um certo tempo o sô 
barulhó, ou a luz determinará no cachorro 
a salivação, é o reflexo condicional — Us 
reflexos condicionaes são a base mesmo da 
educação dos animaes e mesmo a educa- 
ção com a excitação aos bons. costumes na 
criança, ; 


Ha uns, saudaveis que é bom desenvol- 
ver, & outros prejudiciaes que se deve evi- 
tar — Na criancinha de uns mezes que fa- 
zem esforço, que tende a mãe para apanhar 
um objecto, não se deve destruir esta ten- 
dencin a ncção, lhe dando o objecto cobi- 
çado, com o fito de lhe evitar o esforço — 
Seria criar deste modo, pouco a pouco um 
reflexo condicional de não se esforçar o 
que impedirá as tendencias a iniciativa € 
independencia de se desenvolver. 

Os reflexos condicionaes são uteis não 
somente ao educador, mas ainda a um alto 
grão ao reediicador, 
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ESTACAS 


AGAMEMNON MAGALHAES 

Na cruzada pela construcção de casas 
e desvuição dos miúcambos, venho rese- 
bendo cartas de applausos e suggestões 
uteis. Deante, porém, dos resultados do 
Inquerito, o roteiro está indicado. A popu- 
lação dos mucambos não é, como se sup- 
punha, parasitaria e inutil Elas é em 
grande parte, formada pelo opeérario das 
nossas fabricas, pelos trabalhadores em 
transportes, pelo soldado, pclo continuo e 
servente das repurtições publicas, Nos mu- 
cambos estão os braços, que não param, 
nem mesmo os das mulheres empregadas 
quasi todas nós serviços domesticos. Se 
essa população tem um poder acquisitiva, 
se ella paga vinte e quatro mil réis meêén- 
saes pelo aluguel do mucambo, a soluçan 
do próhlema é fazer casas, de accordo com 
Os indices desse mesmo poder acquisitive. 
Cása que o habitante do mucambo possa 
adquirir, em prestações e a longo prazo, 
ou cnsa em que élie possa residir pagando 
o aluguel de accordo com o seu salario. 

Quem fizer casas para alugar nan terá 
airenda de 55,66%, que o mucambo dá ao 
seu proprietario, mus essa renda é ums 
extorsão, é uma usura. é um crime con- 
tra a economia collectiva. Terá, entretan- 
to, uma renda de sete a dez por cento, 
devido a favores, que o Estado dá n quem 
construir casas para habitação populne. 

A uestão, pols, não é complexa nem 
difricill Não é um segredo de esphynze, 
ou um tahu" em face do qual continuamos 
Irresolutos, E" a honra da estaca, andaimes, 
tijolos. E' a hora de acção, De construir 
ersas, Construir casos dia e nolte, sem pu- 
rar, até desapparecer o ultimo mucambo 


— 
mado communicava sos seus “Innumeros 
freguczes” haver exposto á venda um sorti- 
mento de ceroulas francezas, gravatas ingle- 
zas e outros artigos de moda para quem 
quizesse lr bem trajado assistir à “prixima 
proclamação da republica”, Estava-se em 
rumeços ds 89! Que dizer desse annuncio 
como subsidio valiosissimo para vm estudo 
psicologico de Pedro Il, como documento 
da sua toleruncia ! No quinquagesimo annt- 
versario da Republica elle não deve, por 
justiça, ser esquecido. 

Annunciava-se, como sinal de preferen- 
cia musical, um realejo com 25 peças, Por 
tráz da igreja dos Mariyrios. Por certo to- 
carla a Lucia de Lamermoor, o Trovador a 
Norma... Mas, tambem uma professore de- 
sejava, sem egoismos, paritihar os seus 
conhecimentos de planista, O piano ainda 
era uma rara novidade. Quando passava 
nas ruas, ás cabeças de oito carregadores 
que entoavam o “Zomba, minha negra, Zom- 
ba meu sinhô”, todo mundo corria às ja- 
nellas, Queriam ver aonde entrava, 

— Hum | Sinhazinha de piano, hein ? 

— Aquillo é estradetrice do pal... | 

As mocinhas ricas queriam apprender 
a tocar. Era bonito e da moda. Mas o con-, 
selho do moralista accentuava; 


Mas vêde & quem confisis, À 

De ensignar a alta função, 
Tem-se visto maganão. 

Que emquanto o solfejo ensíns,: 
Val fugindo com a menina... 


Entre os reclamos graves ou comics 
havia a nota melancolica de um outro as- 
aim; 

“Vende-se uma preta angola, moça, 
com uma cria de 6 annos, e dá por dia 
280 & 320 reis no ganho d'agua”, 
Surge-nos essa preta com a sus filha 

Já crescida, escanchada nos quartos, e a 
carregar tambem o dia inteiro o baldg gheio 
no chafariz. O peso da agua não era 
bastante para que não pudesse ainda alli- 
vlar & canceira das pernas debeis da filhi- 
nha. E ainda se considerava feliz por pão 
“ser vendida sem & criança... 

Narua Nova abria-se um cabeleireiro 
pera dumas, Com sortimento de cabellos 
postiços, cabelleiras, chinós, marraphas, 
crescentes, Cortava-se cabello á moda Jor 
20 reis. De ondulações permanentes ainda 
não falava o annuncio, Porém cachos dellés 
muito usavam as damas daqueile tempo 
porque assim appareçam nos retratôs a oleo 
que nos deixaram. 

Não se la ao cinema, é clnro, Tinha-se, 
entretanto, o cosmorama, 5 tostics para se 
esalar pélos hburaquinhos de um tabique” 
forrado de seda japoncza,.. Annunciava-ss 
em versos: 


Qualquer rapaz ou moçoilla 
que pouco quizer gastr j 
nas cinco partes do mundo 
numa hora viajar, 


A tostão cada parte do mundo, iHojs, 
a conquista de um simples territorio susta 
multo mais, 

A respeito de theatro convidava a em= 
presa aus que desejassem se applicar é 
scena se entenderem com o “cabo” da 
companhia. E pedia, tambem, trajos usados 
para O seu guarda-roupa, Assim, os espes 
ctadorrs teriam duplo prazer: o de apre- 
clar o entremez ou o drama, e O de ver em 
scena seus velhos redingótes suas russas 
capolas, seus arrepiados chapeus altos. 

“Aluga-se para o tempo da festa o 
sobradinho da Ponte de Uchôa, defronte 
do sitto de Bento José da Costa”, 

Acredito que não haja coração de re- 
cifense que não se sinta embevecido diante 
desse annuncio tão simples, tão bucnlico, 
Tempo de festa... Verão, céu muito axul, 
tardes frescas de arrahalde, cheiro de man- 
gas maduras, vma réde no copiar... AO 
fundo da casa o rio e o banheiro de palhas. 
Pelo Natal, mamulengo, presépe, bumba meu 
bol, mesa farta de bôlo de mandioca, de 
pasteis, de dúces em calda, de queito do 
sertão... E as dansas na vizinhança, e O 
gamão, o sólio.., E o namoro,,. 


Tudo ali serve de assumpto. , 
De conversas, de finezas, ' 
De' namoros... que bellerzas ! 


E, por falar em namoro, frisemos que 
elle, por sua vez, se valia dos jornaes, nes- 
ses tempos distantes, Fazia tambem O seu - 
posando: Num quadrinho, dests 
modo: 


| 


+ 


| 

IM. P. M.T.8.] 

| Qual será a ausencia te 

que me fará esquecer-te? | 
AN. CG. |, 

a 


a | 


Certamente, o pae severo mandara & 
menina para um collegio de freiras ou para 
uma cidade do mato, E o namorado jura- 
va-lhe, pela imprensa, a eternidade go seu 
Amor. Namoros de outróra. 

Ainda se estava longe, Já não digo dos 
tempos de agora, mas daquelles em que nas 
retrétas da praça da Republica: as moças 
passeavam, de blusas affogadas e trançes 
compridas, espichando os olhares para os 
rapazes de fraques, asas de gafanhoto e 
calças tabicas,. E em que Adhemar Tavares 
publicava, chronista elegante que era, esta 
quadra estensiva:; 


Vermelho ! Clhar agudo como 8 
[setta 
Passa em triumpho esta visão de 
(gloria. 

Talvez o trajo rnbro da retrata 
Seja a bandeira rubra da victoria) — 


Exaltando essa victoria o poeta per= 
nambucano arriscava habilidosamente tam- 
bem o seu annuncio, 

Elle estava offerecendo o seu bello sora= 
cão Bo serviço dessa bandeira rubra da vi= 
ctoria.., , 

Socceguem... Vou lêr o nltimo annun= 
clo desta chronica que se annunciou sem” 
se confessar enfadonha. 

“Um riquissimo toucado vindo de 
Lisbôa, muito proprio para noiva, e se 
declara que é talvez O primeiro aqui 
visto, principalmente pelas lindas vplu- 
mas que tem”, 

A noiva que o cinglu no dia de sues 
nupcias ganhou mil inimizades — A de 
todas as moças que não poderam, tgual- 
mente, ostentar nos olhos e aos beijos dos 
noivos, um toucado original desses. Ella 
fóra a primeira !: Quando passou, metida 
no vestido de selim branco, cheta de flores 
de laranjeiras, com o bouquet de cravos 
nus mãos enluvadas, com & cauda a escar= 
regar pelo chão... (Quanta inveja, quantos 
olhos maus!.,. E, da boca de alguma 
bao despeltada este commentario critico, 


— Pensei que fosse mais bonito |..... | 








Oswaldo 


Tomou Posse da Pre- 


PANO dO ad o e ret 


Palhares 


sidencia da L. F. R. ). 





Os discursos profer idos pelo actual pre- 


sidente e por 


"r Reuntu-se hontem extraord]- 
muriamente o Cunselho Superior 
du Liga do Football do Rio de 
caneiro, | 

à reunião tevo por objectivo 
ratificar q escolha do comman- 
dante Oswaldo Palhares na pro. 
sttench, du Liga de T'votball do 
Rio de Janeiro, Compareceram 
todos ws conselheiros, tendo a 
posse do presidente da LFR. 
e do Conselho Superior, Montel- 
ro Rezende, sido aesistida por 
HumErosas pessoas, 

O DISCURSO PROFERIDO 
PELO NOVO PRESIDENTE 
DA L. 1, RJ. 

Após tomar posse do elevado 
curso v comte, Uswaldo Paiiãs 
res proferiu o seguinte ulscurso:! 

“Senhores membros do Conse- 
Hho Superior, Sr. presidente, 
Meus senhores. Quiz 4 bonaude 
vos distinctos membros do Con- 
vlho Superior desta Liga ele- 
vei-me para o honroso cargo de 
presidente da mesma Entidade, 

Não foram positivamente os 
meus attributos, as minhas cre- 
uenciaes no sport que nortea- 
tum q escolha, porque esses não 
represecutum valor recommen- 
duvel, fol, ucredito mais, O re- 
Ilexo do convivio commvusco di- 
rante sele Mezes na presidencia 
do Conselho onde tive a appor- 
tunidade de estreitar aluda muls 
us laços de amizade e affecio 
que me preodiam q alguns, ap- 
vroximar w estima, O que com 
verte concorreu para que vis- 
seis em mim pessoa capaz para 
O cargo, para que entendessels 
dever seu eu o indiendo por um 
Juizo ditado somente pelm be- 
nevolencia do corução que abram 
da sempre um julgumento seve- 
ro indo descobrir virtudes onde 
tulves não haja qualidades, acti- 
vidade onde falta movimento, 
energia onde não existe força, ' 

Escolhido, nestas citcumstan- 
cias, não poderia recusar a ptro- 
va do distincção que me tribu- 
tasteis, porém bem sabeis que 
nto desejava absolutamente Lal 
investidura por motivos que não 
vêm a pello agora enumeral-os, 
mas dois devo cltal-os: um — 
u de achar-me perfeitamente 
bem entre vós, na presidencia do 
vosso Conselho, o que muito me 
desvanecla; outro — de dever 
cr elly conferida. erfectivamen- 
te qo meu prezado amigo sr, 
Noeli de Carvulho. a quem peço 
licença para declinar o nome, 
tal a orientação criteriosa que 
lh. vinha imprimindo, tal a ma- 
neira digna com que a vinha 
esercendo interinamente, 

Entretanto, a despelto de to- 
dos isso reconhecerem, s. excta. 
"pr falta absoluta de tempo par. 
dar male: brilho á sua adminis. 
trução e pelos graves prejuizos 
que esse tempo roubado ás suas 
actividades acarretava nos seus 
afíazeres particulares, viu-se 
forçado a renunciar irrevoga- 
vr'mente o cargo onde tão rele- 
vantes serviços vinha prestando 
ao sport nacional, 

Deante de todas essas circum- 
stanclas, repito, só me cumpria 
um dever — aceitar o encargo 
ar> m2 impuzestes, 

A todo aquelle que assume um 
nosto de direcção por menos im- 
portante que seja sempre se lhe 
pergenta qual o programma a 
exceutar, 

No caso da presidencia da Li- 
eu o programima resume-se em 
uma phrase: “Cumprir flelmen- 
te o regulamento geral”, ou em 
tres palavras — “Saude” > 
“Disciplina” — “Ordem”. 

Saude — Sou de opinião que 
e ur: dos deveres da Liga como 
dirigenta da pratica do football, 
relev pelas condições de saude 
dos jogadores, independente das 
medidas adoptadas pelos respe- 
ctivos clubs. Para isso preclsa- 
mos dar ao Departamento Me- 
dico maior desenvolvimento, de 
muneira que possa elle exercer 
melhor controle sobre as con- 
dições physicas dos jogadores 
por meto de inspecções de saude 
periodicas durante o annno, treg 
vo minimo — no início, no meio 
e no fim da temporada sport- 
va, facilitando com taes le: 
mentos o preenchimento regu- 
lar dr; fichas anthropometrl- 
cus e physiologicas, habilitando 
tambem o Departamento para 
opinar sobre a necessidade do 
afastamento deste ou daquele 
jogador dos exercicios quando as 
suas erndições morbidas, o exl- 
eirem, 

Essas Inspecções devem ser 
mais periodicas pura os Juve- 
nis. pois a estes a PRaNCo do 
football só é nroveltosa como 
erprelcio physico quando em 
perfeltas condições de saude, 

Precisamos estabeleçer a obri- 
gntoriedad» da inspecção de sau» 
de par: todo jogador que se 
tenha contundido para que fique 

registado na sua ficha como 
todos os detalhes &s lesões, ter 
comidas, Esta lnsuceção de sau- 
do poderá ser felta no clulh ou 
no proprio domicílio cm victima 
u jogador contundido só deverá 
voltar a tomar parte em jogo 
quando reconhecido em bras 
condições pelo Dennrtamento 


Medico dr Liga. São medidas, 


preventivas que cumpre a Liga 
adoptar. como determina o seu 
regulamento, 

DISCIPLINA 

du" 4 a disciplina, uma medl- 
da imperiosa na pratica de qual- 
euer sport. Discivlina para to- 
ser, excepção, 

E commum julgar se que «6 
vo jogador cabe ser diseiplina- 
do De farto no ingodor cane 
completa disciplina principal- 
mente quando distando uma 
partida, mas faz-se necessano 
tambem que o jogedor =" nre- 
vencle actos de indisciplina. dos 
que. têm aualemer parecia de 
respensabilidade no sucvto que 
não se recomende no jozador. 
e titulo de eonsolho oriontndor 
mo nrulden desta ou daquela 
tesão. princivalmente com pofe- 
runcia go jogo violento, quando 


Noe) de Carvalho 


fred cando TR tão 
uão perniciuso, so Julga poss 
advir uma parcelio Em OD 
lidade de victorin esquecendo o 
mão exemplo que fico e proll- 
era não se levando en conta o 
prejuizo multas vezes irremedia- 
vel causido ao puversarto, 
quando não attinge a ambos, 
nesse cus, protissionaes, 
Contru-esse devemos agir com 
toda q encigla se queremos me- 
MORAR o padrão do nosso: foot- 


- ORDEM 

Em beneficio da ordem dare! 
o exemplo de trabalho, compare- 
cendo ciariamente pelo maior 
espaço possivel a esta Liga, pru- 
curando mantet-me em contacto 
directo com todas as secções 
tlscalizando-as nos seus affaze- 
'es diarios para que corra tudo 
normalmente e efficientemente 
e daht resulte a “Ordem" im- 
prescindivel para o trabalho 
Productovo, 

De sorte que este é o meu 
programma — Snude — Discl- 
plina e Ordem, 

Saude — porque sem saude 
Não se node e não se deve pra- 
ticar o sport, : 

Disciplina — porque sem dis- 
clplina nada se consegue, 

rdem — porque sem ordem 
não 22 proc ride, my 

Assim, vigorosos, disciplinados 
e ordeiros serviremos, no spott, 
do Brasil, 

VIBRANTE DISCURSO DE 

NOEL DE CARVALHO 

Ao transimittir ns funcções de 
presidente, o sr, Noel de Car- 
yalho usou da palavra, Fol a 
seguinte a sum oração: 

“Sr, dr, Oswaldo Palhares — 
Tenho a honra e a salisfação de 
lhe trausmittir as funcções da 
pRRSMCnOM da liga. Si não del 
ntenso brilho às minhas acti- 
vidades dirigentes, si não pres- 
tel melhores serviços à collectl- 
vidade sportiva, a mim não 
caâba a cu na Confessel sempre, 
com a maior lealdade, que em 
minha pesson não se reuniam 
as qualidades essenciaes para o 
bom desempenho da missão, 
que me foi imposta, Entretan- 
to, peuso que não deslustrei o 
cargo. A minha cayreira spotr- 
tiva já estava, ba muito, encer- 
rada; no emtanto foram me 
buscar, de novo, para a activa, 
sem proveito para o sport e com 
grandes onus para mim, Não 
Importa, no que me diz respel- 
to, porque aqui trunsitei orgu- 
lhoso de representar um club, 
de origem modesta mas glorlo- 
sa e que póde e deve ser con- 
sidarado como um dos klro- 
ductores, na Capital da Hepu- 
blica, do popular e empolgante 
sport bretão, Assim é que, ten- 
do sido fundada em 6 de fe- 
vereiro de 1444, a Companhia 
Progresso Industrial do Brasil, 
a grande e conhecida labrica 
de Tecidos de Bangu, vieram, 
para sua construcção e instal- 
lações industriaes, engenheiros 
e opernrios luglezes, entre os 
equaes se encontravam eximios 
praticantes do football, como 
sejam Stark e Donohoe, este 
integrunte do seleccionado es- 
cossez. 

No logar onde tem hoje a 
fabrica o su ginndioso jar= 
dim, começaram esses inglo- 
ses n' praticar e q ensinar aos 
nossos patrícios o jogo oriundo 
do grande Imperio britannico, 
somente em 17 de abril de 
1904, é certo, foi constituido o 
Bungú A. C., mas as suas actl- 
vidades vinham já se inzendo 
gentir com pgrande anteceden- 
cla, Ainda em Bangú, na sum 
séde, foi fundada em 21 de 
maio de 1905, após uma com- 
petição com o Fluminense F. C,, 
É primeira Liga Metropolitana 
de Football, 

Como se vê, sr. presidente, 
são essas as tradições do club 
a que me orgulho de pertencer. 

Refiro-me sem levar ressn- 
timentos e sem qualquer sen- 
sação de pezar. Não quero dit- 
zer, com isso, quo me foi in- 
differente o exercicio do man- 
dato. Não, & uinguem deve ser 
indifferente o prazer de ser 
otil à collectividade, de prestar 
serviços ao sport. 

Em todos os sectores da na- 
tureza e da vida, imperam 
sempre as leis da compensação: 
na physica, pela gravidade; na 
chimica, pelas reacções; na 
biologia, pelo metabolismo; e, 
na goclologia, pelas accommo- 
dações. Esse phenomeno espon- 
taneo e fatal, aqui se reproduz, 
em ambito mais restricto, mas 
com a mesma regularidade, E 
o caso da minha: substituição. 
Assume O Cargo, Neste momen-= 
to, um homem digno € capaz, 
que reune todos os predicados 
intellectuaes, moraes e pratl- 
cos, para bem se conduzir, para 
agir com acerto e palu Corres- 
ponder amplamente à contian= 
ca unantme do Conselho, Fica 
assim perfeitamente  compen- 
cada a minha inefficiencia, 

A” todos deixo 05 meus astar 
decimentos e ao meu ilustre 
successor, que me honrou sem» 
pre com a sua assistencia € 
colinboração, os votos de pros- 
peridade e brilhante gestão, 


disarçado 





Um player reserva do | 
S. Christovão que vae 


para Belém do Pará 


Pelo “Ianité”, embarca 4º 
felra para Delem do Pará, on- 
de vae servir, no 7º Regimcn- 
to de Aviação, o sportman 
Raymundo Duarte Muniz, da- 
quella arma de guerra ec que 
vinha treinando no posto de 
Togeputim. ne csqundra de ve] 
servus co São Chrislovuo A] 
Club. + 


a o 
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Hoje, no Jardim Zoologico, a primeira 
disputa do bronze “J, E. de Macedo 
Soares” — Gonstar á de 9 provas o fos- 


tival de S. Sebastião F. G., em Irajá 


E”. hoje, finalmente, que terá 
Jogur a primeira disputa do 
bronze “J, E, de Macedo Sou- 
ves”, inslituido pelos spori- 
men Oswaldo Gulmaries, co 
Wunda F, CG e Augusto Fon- 
seca Britto, do Perfumaria 
Uritto P. C. em homenagem qo 
presidente do Conselho Nacio- 
nal de Desportos, 

Os quadros udversertos são 
os dois acima e jogarão hoje, 
pela manhã, no campo do Jar- 
dim Zooclogico, a primelra 
“melhor de tres” para a posse 
do artistico trophco, 

A equipe principal do Wan- 
da F. CU. npresentará u seguin- 
te constilulção: Waldemiro, 
Oswuldo e José; Braulio, Nilo 
o Julio; Gastão, Jayme, Muniz, 
Tim c Amello, 


A do Perfumaria Brillo; — 
Yustrich, Luna e Durval; Es- 
tica, Nobrega c Agnaldo; Ncl- 
son, Loureiro, Seabrinha, to- 
vacio e Eduardo, 

O FESTIVAL DE HOJE EM 

IRAJA* E 

Promovido pelo São Senus- 
Lilo F, C. vrealizu-se hoje no 
campo de listrada do Pau Fer- 
ro mn. 210, em Ivajá, um gran- 
de festival sportivo, cujo lyi- 
clo está marcado para ns 3 ho- 
ras da manhã, com & pugna 
entre as esquadras infantis do 
S. Sebastião e do Meravilhn 
FC — A 2º prova será às 9 
horas e terá como prelindores 





> CR 1) 


Approvados os Relatorios Apre 
sentados Pelos Chefes da Embai= 
xada Brasileira Que Foi a Lima 
Marcada nova reunião para amanhã 





Reuniu-se, hontem, o Conse- 
lho Nacional de Athietismo. 

Bastante interesse despertou 
a reunião devido a importancia 
do assumpto a tratar. 

Inicialmente, o C, N. A. es- 
tudou os relatorios apresenta- 
dos por Sylvio Padilha, Paulo 
sAraujo e Matulla, respectiva- 
mente, chefe, medico e technico 
da embaixada brasileira que 
tão brilhantemente nos repre- 
sentou no ultimo Sul-America- 
no de  Athletismo effectuado 
em Lima. 


O Conselho resolveu appro- 
ar os relatorlos apresenta- 
Os. 





o Confiança F. C. x Irmãos F, 
Club. — A 3º prova, ás 10 ho- 
ras, Flumenguinho x Belfort 
Roxo, Tendinha do Ouro — 4” 
prova, Il horas, Mathis da 
Cunha F, €, x Bomba F, C. — 
b* prova, S. Sebastião (Jº qua- 
dro) y Aurora Fo C — 6 
prova, ás 1) horus (8, Sebus- 
tlão F. GC (2º team) x Juqui- 
vl. 1, C — 7º prova, 1 noras, 
Mulhias da Cunha x Vasquinho 
PF. € — bº prova, 14 horas, 
Parniso F. CO x S. O. Natal -- 
9º prova (honra) São Sehasiiio 
k. C x Finlandez F. C. em ho- 
Djnniide no DIARIO CARIO- 


Para todas as provas hncê- 
vá lindas taças, offerecidas 
pela divectoria do club promo- 
sor do festival que é q seguin- 
ci 


Presidente, Waldemar  Er- 
nesto da Silva Chaves; vice, 
Antonio Domingos; 1º secrcta- 
rio, Manoel Barbosa do Nasct- 
mento; 2º dito, Adalberto de 
Bouza Gomes; 1º lheswureiro, 
Julio Silva; 4º cito, Antonio 
Mendes; procurador, Osywuldo 
Costa; director geral de sports, 
tenente Victor Silva, Commis- 
são de Syndicancia: Carlos 
Magalhães (presidente), Adnl- 
berto Ferreira do Nascimento, 
Oscar M. O. Chaves; Conselho 
Fiscal: José Maia (presldon- 
te), Americo Santos e Augns- 
to Gonçalves de Almeida. 


O O DO O DA 


Em consequencia dos factos 
occorridos: quando da chegada 
do athleta Icaro de Castro & 
esta capital e reconhecendo a 
precipitação do alludido athle- 
ta ao conceder entrevistas à 
imprensa bandeirante, declara- 
ções que tanta ccleuma desper- 
taram o Conselho Nacional de 
Athletismo resolveu suspender 
Icaro de Castro por 6 mezes. 


cm e “e, e rs mr a ma e me es e =“ e e e ço 


Afim de tratar de varios as- 
sumptos, entre os quaes a ho- 
mologação de novos records, 
Campeonato Brasileiro e Olym- 
pladas, reunir-se-à novamente 
amanhã oq Conselho Nacional 
de Athletismo, 
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NO CARTAZ 


(Conclusão da 13.º pag.) 
gredos desse sport que saccó- 
dec verdadeiras multidões”. 

A carta é assignada por Vl- 
tal de Freitas que, como disse- 
mos ácima, é merecedor de to- 
da nossa consideração, 

Assim, em apenas um trecho 
de expressiva carta, encontra- 
se base que sulstancle o que 
viemos defendendo, 

Os clubs cariocas, cujos ren- 
dimentos  assombrim uando 
comparados com o movimento 
Imanceiro de «qualquer casa 
commercial, deviam, arientados 
peles Federações orgenizar to- 
cos os fims de amno, escursões 
pelo Brasil, levando ao norte e 
uo sul, de um extremo ao ou- 
tro da Nnção, os conhecimen- 
tos tecimiens de organização e 
aprimoramento da raça já al- 
cançados. aqui va Capital da 
Republica. . 

Seria convencimento | esque- 
cer-se o valor do movimento 
sportivo que se realiza em São 
Paulo, Porto Alegre, Belo Ho- 


rizonte e poucas outras capl- 
taes de Estados, se aftirmasse- 
mos aqui, ser um dever apenas 
nosso, procurar levar á outros 
brasileiros menos favorecidos, n 
que, naturalmente, acreditamos 
ser o melhor, 


O problema é de alçada do 
Governo, Diffuudir leis e prin- 
cíplos, technica e utilidade dos 
sports pelo Brasil, compete 
mais às organizações subyencio- 
nadas do que a particulares, 

Com an organização dos Itens 
que regulimentarão nossas ncti- 
vidades physicas, espera-se, ju- 
bilosamente, a solução de ques- 
tóes que, como u que citamos. 
dizem vespelto ao interesse vl- 
tal de uma nactonalidade, Tra- 
cado-o Novo Prostamma do tra- 


NOVA” REUNTÃO AMANHA 


balho que beneficiarã - nossos 
problemps  euzenicos, encon- 
trar-ge-h, por irposição de no- 


vas circunstancias. a súluvão do 
me problema que se vac cterni- 
zundo, 
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contros, 


Na manhã de hoje, em S, Ja- 
nunrio, Centro, Sampulo e Ti- 
juca, serão rvenlizados os en- 
contros da ultima rodada da 
classificação. 

VASCU x RIACHUELO 

Na quadra da rua Abilio, em 
S. Januario. O quadro do Vas. 
co culá com 3 victorias € o dn 
Hiachuelo .om 2 victoras € 1 
derrota. O Villa Isabel esti 
aguardando o desfecho deste 
encontro. com 3 victorias e 1 
derrota, Os officiaes escalados 
são: Inuro da Costa Rabello. 
arbicxo: Gastão Teixeira, [is- 
cal; Francisco P, da Silva, 
chronometrista; Orestes Mon- 
tencgro, npontador e Alfredo 'T, 
Novaes. delegado. 


TIJUCA x OLYMPICO 


O Tijuca e q Olympico con- 
tam com 1 victoria e 2 derro- 
tas. O vencedor empatará com 
o Costa Lobo que tem 2 victo- 
rias e: 3-derrotas. Na série q 
que pertencem, o Santa Helol- 
sa está classificado com 4 vl- 
ctorlas, O jogo será realizado 
no gymnaslo da rua, Conde de 
Bomiim, sob o controle dos of- 
ticines: José M. Canario, fis- 
cal; Sebastião R. da Silva, 
esponemetrista: Hello Costa 
de Assis, apontador; e Antonio 
UC. tSruga, delegado, | 


BOQUEIRÃO x GRAJAHU' 

O Grajahú tem 2 victorias e 
1 derrota. Se conseguir vencer, 
Ticará empatado com o America 
e Fluminense. O encontro de- 
elsivo para o Grajabú será ef- 
fectuado no rink da rua do Me- 
xico, tendo a L, C. B. escala- 
do os “officiaes: Antonio Urso 
Filho, arbitro; José Neves 
Palm, fiscal; Dante Rocco. 
ehronometrista; Fernando Ma- 
chado da Silva, apontador e 
Ary M. de Carvalho, delegado. 

SAMPAIO x FLAMENGO 

Este encontro é o menos im- 
portante, porque ambos os ad- 
versarios não conseguiram se 
elnssificar. O encentro é o rink 
do Estadio Fiorencio, & rua An- 
tunes Galicia, funcctonando os 
seguintes officiaes: Rubem A, 
Coutinho, arbitro; Nelson de 8. 
Carvalho, Fiscal; “Octavin Mo- 
raes, chronometrista: Edeard 
P. Rabello, apontador, e Sylvio 
Viterho, delegado. 
CAMPEONATO C4ERINCA DE 

BASKETBALL 

Botafogo F. C. x Tijuca, 
Olympico x Grajabú e Boque!- 
rão x Riachuclo, o cartaz de 
terça-feirn. 

Na noite de terça-feira. terá 
prosegulmento o Campeonato 
Carioca de Basketball, com q 
renlização vos seguintes jogos: 

OLYMPICO x GRAJAHU' 

O Grajnhú esta cumprindo 
sensacional campanha na! 
actual phase do campeonato, 
mantendo-se invicto, com três 
victorias notaveis. O quadro do 
Olympico não está produzindo 
uv que era esperado, contando 
coni-2 derrotas, Conseguira O 
quadro -de Celso nova victoria? 
Terá chegado q hora da reha- 
bilitação do campeão carioca? 
A L. C. B, designou os se- 
guintes officiaes: arbitro do 2,º 
& fiscal do 1.º jogo, Aladino As= 
tuto; arbitro do 1º e fiscal do 
2.º jogo, Sylvio Pinto; Rubem 
Géa, chronometrista; -Gastão | 
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Telxeira, apontador e Ary M. 
de Carvalho, delegado. 
BOTAFOGO F. C. x TIJUCA”, 
Este encontro está fadado às 
mais fortes emoções, pois col- | 
locará em luta dois quadros 
aguerridos e candidatos ao tl- 
tulo maximo. O Botatogo F, 
C. tem uma derrota e o Tijuca 
tem duas, O local da partida é 
uv rink da rua Salvador Corrêa, 
tendo q L. €. B. designado os 
seguintes ofriclaes: arbitro do 
2º e fiscal do 1.” jogo, Sylvio 
Fonsecn; arbitro do 1º e fiscal 
do 2.º jogo, Edson  Mitrano; 
Carlos Girardem. chronometris- 
ta: Alberico G. Amarim, apon- 
tador: e Sylvio Viterbo, dele- 
gudo. 
BOQUEIRÃO x RIACHUELO 
Os gurraios receberão a Vi- 
sita dos vice-campeões, promel- 
tendo enusar-lhes uma durpre- 
va. no resultado final, mas O 


+ Rlachuelo não está cdisposto q 
| veceber esta surprez. dohi pre- 


ver-se um metch Interessante 
e equilibrado, Para o controle 
do cmmbate que será cífecluado 
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"EM CADA VIAGEM 
PROVA SUA ECONOMIA 


-— Diz o Sr. Orlando Ribeiro 
do “Guurda-Moveis Copacabanu” 


Tambem o Sr, terá em cada viagem do ca- 
minhão Chevrolet 1939 a prova da sua cco- 
nomia em todos os sentidos: custa menos no 
consumo, menos na manutenção e menos tus 
concertos — com maior conforto, novus 
cabines, novas linhas elegantes, 
menos na compra, o caminhão Chevrolet 
offerece em 1939 mais qualidade e mais ca- 
racteristicos novos do que qualquer outro 
caminhão em sua classe de preço. 


Custundo 


É UM PRODUCTO DA GENERAL MOTORS 


nhão CHEVROLET 


cera — ———— —————— —— o ——ee = a 


Football Entre BASKET DALL 


À rodada de hoje. do Campeonato Ju venil — Quatro en- 
encerrando a cla ssificação 





no rink da rua do Mexico, a 
L. C. B. esculou os otticimes: 
Harolão Oest, arbitro do 2º e 
fiscal do 1” Jogo; Rubem A. 
Coutinho, arbitro do 1.º o fis- 
cal do 2.º jogo; Franklin Nas- 
cimento, chronometrista; Be- 
bastião R. da Silva, npontador 
e Juvenal M. da Costa, dele- 
gado. 

OFFICIAES ESCALADOS 
PARA OS JOGOS A REALI- 

ZAREM-SE EM 18 DO 

CORRENTE 
OLYMPICO CLUB x 
GRAJAHU' T, €. 

Rink. do vua Salvador Corrên 
Leme, 
Aludino Astuto, arbitro do 2.º 
e fiscal do 1.º jogo: Sylvio Pin- 
to, arbitro do 1.º e fiscal do 2,” 
Jogo; Rubem P, Céna, rhrono- 
metrista; Gastão Teixeira, 
nponrador: Ary M, de Carva- 
lho, delegado. 
POTRO GO As x TIJUCA 


Rint da run Salvador Corrêa 
— Leme. 


— 


Sylvio Fonseca, arbitro do 2.º 
e tizcnl do 1.º jogo; Edson Mi- 
trano, urbitro do 1.º e fiscal do 
3” Jogo; Caros Girardein, 
chronometrista; Alherico G. 
Amorim, apontador; Sylvio Vi- 
terbo, delegado. 

C. R. BOQUEIRÃO DO PAS- 


SEIO x RIACHUELO T, €. 

Rink da rua do Mexico — Es- 
planada do Castello, 

Haroldo Oest, arbitro do 2.º 
e fiscal do 1.º jogo; Rubem A. 
Coutinho, arbitro do 1º e fis- 
cul do 2º jogo; Franklin Nas- 
cimento, echronometrista; Se- 
bastião R. dr Silva. aponta- 
dor; Juvenal M. da Costa, de- 
legado. 


1 
NOTA — Os jogos terão inl- 
cio, os preliminares, és 20,90 
horas e os principnes és 21,30 
horas, O preço do ingresso é 
de 25200, Em caso de mão tem- 
po, os joros que não se renliza- 
rem serão transferidos para o 
dia immediato. 


+ A + + E 1 A | + O 4 1 DS O 1 RD A 1) + 1 DO 


O Fluminense Espera 
Levar de Vencida o Vasco 
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ruella phase apresentou. E 


clas qesencontradas as paginas | numa, coincidencia pouco gcei- 
dos Jormnães, devido unicamente ; tnvel, foi tambem a maior par- 


à sua situação irregular entr: 
nós, onde o Vasco e o Fluml- 
nense, embora o façam com re- 


[tida de football, 


onde meis 
tantos Irgaes foram annullados, 
Emquanto cd Vosco conseimiu 


servos, se julgem com direito | súmente pm nonto jJegal. o Flu- 


sobre o ex-perticipante do Ge- 
nova Fº, €. 

No quintteto atacante. em 
narte, está resolvido qo proble- 
me do commando da inha. 
onde Foguelra, Iinsso ou Cear- 
deal se anvesentam com quali- 
fades hactnntas, “Desszs Lres, 
Husso ainda não nvoderá aciumr. 
polis o Cerele Athletic não en- 
viou o presa competente para 
o avante gaucho envergn affi- 
ctalmente n jonmueta tricnlor. 
Cordenl está ainda em exne- 
rymolas q tolvsz nossa pm hre- 
ve rommondar o ptaana, reva- 
zendo-se cnm os demais com- 
panhelros de nosicão, 

PREPARADOS 

Tanto um comp nitro, Vasco 

e Fluminense, nisarão o grama- 


do bem nrenrendos, No nnno 
nassedo. o mrimeiro enteijo en- 
tra mmugmnltinos e tricolores. 


dividido por Vivgllio Fedrighi, 
reve umn rereitn me Tfol a 
meior das mme o esrtomen na- 
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Incerta a presença 


de Machado 


O zagueiro Machado, per- 
tencente ao Fluminense, 
provavelmente não acluara 
hoje contra o Vasco, 

O player que actuou com 
destaque no Campeonnto 
Mundial foi submetido 
hontem a exame. medico na 
E. FP RJ, sendo conetdo- 
rado apto. Todavin, à sua 
presença no mateh vrinci- 
pal de logo mais é incerta, 
ntivndendo a razões purti- 
culares do Fluminence, ries- 
conhecidas «da imprensa, 

VICENTIN! JUGARA” 

A linha média do trico 
lor estark composta de Vi- 
centint. Brant e Bioró, 

Orozimbo não prestará 
seu concurso un esquadrão 
de que faz parte, tresentin. 
$ do-se de antiga contusão. + 
ti di 








Aviso da Portugueza 


O center-forward 
vão Naval prelende, qu 
tal parsense, inurcesar 
Paxsandu”, seu antigo club, e 
visitou o DIARIO CARIOCA 
hontem, ullm de apresenta!- 
nos suas despedidas, 

O director de sports da Dor- 


Aviu- 
tayi: 


da 


tugucza convido todos os jo- 
uadores + cOomnnrecerem uo 
veimpo de rua Barão de “o 





no | 


mirense fez tres, e um em Im- 
pelimento, No fiat à placard 
Penuspva um escendalneo em- 
pato de 1x1, nrova da má di- 
verrin da arbitragem, No coni- 
nromieso de Jogo mals, o Vasro 
eolingera em ermno, nrovavel- 
mento n sominte qundro: 


VASCO DA GAMA; Nascl- 
menta — Jalbi e Florindo — 
Deeoino, Zarzur e Crlocero 


tou Dacmtn) 
fraro, 
Ereol, 

O Fleminense surgirá com a 
nusennin de Russo. por motivos 
me rissemos acima, Els O pro- 
venvel alinhamento do “onze” 
tas Loranteiras, sob q orlen- 
teria dr Mmdino Viera: 

FLUMINENSE: Bnatataes 


— Orlando, Al- 
Fantonl, Gandulla e 


Mnvess e Macheodo — Bloró, 
Brent e Mrorimbo. — Pedro 
Amorim (ny Nova, Romeu, 


Fresera, Tim e Orlandinho, 
Floravinte q'Angelo será o 


tutor, 
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Cinelandia F. Club 
x Kodc:k F. Clul 


A direcção sportiva da .Ol- 
nelandia nede o comparecimen- 
to hole-ás 9 e-45, no cempo do 
Ersilovd camoo fficial do 
club, afim de enfrentar q 
forte teem do Kodak os se- 
guintes players. 

Luiz: —' Annibal — Affonso 
— Henrique — Sylverio — Ger- 
Son — Bonavita Joãosinho 
— Remulo — Marlo e Adhe- 
mar, 


Reservas — Fernando — Al- 
fredo e Maris, 


Precisa-se de nicleis de 
100, 200, 300 e-400 réis, 
dando-se uma. bonificação 
à quem os trouxer à ther 
eouraria do Jockey Club 
Brasilgiro, Avenida Rio 
Branco, 193. 
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rem pura Figueira de Meta, 
onde se dispaaurá o Turiiek 
Início da Associação de lomi- 
Ball, Os nmadnres deverão “so 
tar no Compo às 19 horas v os 
prolssionaes às 1,30, suinuo 


Francisco hoje, ulim de oeguit-" devidamente uniformizados. 
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Shirley 
Namorada 








Temple A 


Do Mundo 


A Nova Phase De Uma Grande Estrella 


'Shirey Temple em alguns momentos do film 
”  estréou ante-hontem 


Estavamos bastante desanimados com as 
(ultimas performances de Shirley, e quasl à fi- 
eluiímos na guleria dos “Barrymoores” dos “Ro- 
binsons” e outros que já terminaram a sua jor- 
mada pelo “ecran”, Mas felizmente vimos surgir 
em “A Princezinha” uma nova Shirley, cheia de 
personalidade, muito mais intelligente, se con- 
“duzindo sempre com acerto e com uma nalura- 
lidade espantosa; alias os dlreclores cram os 
principaes culpados por essa defficiencia artisli-. 
ca de Shirley, porque não permittiam que ella se 
tesenvolvesse naturalmente nas suas pelliculus, 
'» todas aé scenas eram “ensaiadinhas” de moúy 
/& não sair um milimetro do seu papel; multas 
vezes a pequenina estrella vivia scenas que cs- 
tavam absolutamente incompatíveis com o scu 
raciocinio de criança; agora nota-se com clareza 
que Walter Lang o director de “A Princezinha”" 
deu ampla liberdade à Shirley, naturalmente 
dentro do argumento, mas à gente sente que ella 
está à vontade, pondo sempre em jogo à sua in- 
telligencia, e o que aprendeu em cinco annos dt 
“sua carreira no cinema, 

' s XX 

O film se desenrola nos fins do seculo passa- 
do, durante a guerra dos Boeis ma Africa do 
Sul, A4 technica é perfeita, o espectador sente a 
guerra sem ser preciso ouvir o ruir dos canhões, 
que naturalmente daria um lom aggressivo, num 
film como este que tudo c tão sublime do co- 
meço ao fim, E 

O technicolor é perfeito, dando encanta € 
belleza à montagem, e aos trajes de Shirley que 
são do uma riqueza extraordinuria, 

E' soberba a apresentação da pellicula, mos- 
trando no inicio um retrato à oleo, da Rainha 





igndo 


da Fox A PRINCEZINHA' que o São Luiz 
com grande successo , 


Victoria, em tamanho natural, O collorido neste 
retrato serve para dar no espectador uma idéa 
sobre -a perícição do technicolor do film, tal € 
a nitidez e a harmonia das córes deste retrato, 

O elenco não podia ser mais homogeneco, * 
o romance entre Richard Greenc e Annita Louise 
é chcio de subtilezas, 


A historia começa com a partida do capitio 
Crewe, pae de Sara, que tem de seguir para & 
Africa do Sul. Sarah fica internada num colie- 
glo da Inglaterra, scu pae ecra multo rico, e por 
isso ella era tratada como uma princesinha, 4 
scena em que Sarah se despede de seu pac é de 
grande emoção, e Shirley vive esta scena com 
alma « com sentimento, expressando grande na- 
turalidade, Tudo correu bem até que foi dada a 
noticia do fallecimento do cnpilão Crewe, e que 
havia perdido toda a sus fortuna, dahi em 
diante Sarah deixa de ser a princezinha para ser 
empregada de suas ex-collegas, Ahi está o grande 
valor de Shirley neste film, porque ella criou 
nessa pelticula duas personalidades completa- 
mente distinctas, e não podemos dizer que o seu 
desempenho é melhor neste ou naquele papel. 

Sarah não acredita na morte de seu pac, € 
reselve procural-o, ate que o encontra num hos- 
pital improvisado, ferido pelos Bocrs durante o. 
combate travado em Malífeking. E' facil ima. 
ginar a satisfaço de Sarah poder voltar aos bra- 
cos de seu querido pac. 

“A Princezinha" é uma pellicula que me- 
rece sem favor algum a nossa cotação (especial) 
É aconselhamos aos nossos lcilores à assistirer.; 
este bello film, que é sem duvida o maior tra- 
balho de Shirley Temple para o cinema, 

MAXIMO FERREIRA 


Ts Pro” 4 A DS DO DS MD O CD DDD OD ADO ID DD 1 CDU ID DO 0], 


Finalmente, Amanhã, “Zenobia” De svendará O Seu Mysterio... E Com 






Ella, Olivier Hardy Estará No Odeon 


e 


Oliver Hardy e Harty Langdon em ZENOBIA 


de “Zenobia”, “estrolta” de pril- | dy era destitulda de qualquer 


na pysterio da semas ç 
FR meira grandeza, vistosa, Iimpo- dupla sentido... 


va, foi Zenobia. Nem a persDe-| nto. cheia de garbo (sem al- “tonobia” — o fllim que O 
etiva de novos conflletos inter- | IusÃo).. Gordo fez sem o Mugro mas 
f com Zenobla em seu logar — 


naciondes, nem qualquer outro Olivor Hardy € que não BOS-| «nvá uv grande cartaz de ama- 


ta muito de Zenohla. Não g0S-| yr, no Odeon, em apresenta- 
ta, porque Zenobia ntromet-! «ro da United Artists, 
teu-se na vida do Gordo e dali Trata-se de uma comedia de 


ussumpto supplantou o Inte- 


resso collectivo por “gemabiar, 


de quem: tanto se fala e que) não quiz mails salro provocane | Jong metrasam que Hal 
vnda não nus disse quem ves do, até, uma séria desavençã! tone produziu com um “onst? 
a í E À vonjugal. de selecção esmecmdissimuaço 1d 
nha a ser. Pois amanhã, se- Madame Oliver Haras appel=| estão Harry Langdon, put 


egemabiar, Gon- exemplo um comedinnte de 
grandes recursgeç Billie  Bur- 
ke, Alica Brady, Jumes Tlisau, 


Jean Parker e dune Lango 


gunda-feira, tou para os tribunaes e dentun- 
dazida pela mãozinha gorducha | eiuu seu immenso marido (de 

; ardyv, urenpará | estar dividindo. suas allenções 
TOMO liver AA entre cela e Zenobim... Mas 





túla do Odeon. Zenobla protestou! | conmpa- Agunrdomos  *Zonobla", ma 

Ducdas as proporções vele-| recou em julzo, monumental, nertozn de ser Ge: Nentto JAg 
vunlos de “oenapino” é onso) sojenne, Imponentissima, de-| vinte q quatro oras; O sat 
para mdnenr se a tela do) manstrando, á quridade, que | az mais divertido da Cinclih- 


comportará a presença 


Udeon sua amizade por Oliver Mar- dias 


“Gibraltar” Continua- 
rá Em Cartaz, Por Mais 
Uma Semana, No Pathé 


Palacio 


“Gibraltar” vas inlciar, 
amanhã, na téla do Pathé Pa- 
laclo, sua terceira semana de 
trlumphos, 


Film de grande actualidade, 
carncterizando-se por uma cx- 
traordinnria movimentação e 
pela intriga quo envolve ques- 
tões reacs da politica interna- 
cional, destaca-se como Um 
optimo divertimento pelo equi- 
brio de todos os fuctores que 
o compõem; a «direcção de 
Fedor Ozep, o dynumismo das 
suas scenas, a audacia dos 
seus dinlogos é. sobretudo, a 
interpretação calida, humana e 
peecaminosa de Viviane JRo- 
mance, essa “cstrella” que €, 
no momento, o idolo de Lodos 
os “fans”... 

Viviane e Noger Duchesne 
vivem um romance cheio de 
mocidade e de audncia, inter- 
romplido bruscamente pelo tra- 
gico destino da bailarina Mer- 
cedes — qa mulher que, ma- 
communada com os espiões, 
attraia com os seus beijos os 
officines da guarnição de “Gi- 
braltor” para lhes arrancar 
serredos militares... 

Por, todos os motivos é Jus- 
ta n continuação desse cellu- 
loide francez na tela do Pathé 
Palacio, por mais uma sema- 
na, 


A Egreia e a Esta- 
tistica 








A PALAVRA DE DOM JOSE”, 
BISPO DE BRAGANÇA 


O nobre pronunciamento de 
Dom . Moyses Coelho, Arcebis- 
o Metropolitano da Parahy- 
Ja, que, dirigindo-se aos pn- 
rochos: sob sun jurisdição c 
aos seus fieis, encareceu a 
collaboração da Egreja à carm- 
panha estatistica nacional, vem 
dundo margem a umu serie 
de documentos, dos mais €a- 
prespivos, e assighados pelos 
mais ultos dignitarios eccle- 
sigsticos, 


Dom José, pispo de Bragança, 
voz autorizada do clero brasilel- 
ro, acaba de distribuir, por sua 
vez, a seguinte circular: 

“Caríssimos Cooperadores: 

Laudetur Jesus Christus, 

O lllustre e operoso presidente 
do Instituto Brasileiro de Geo- 
uraphia e Estatistica, s, excia, O 
sr. embaixador José Carlos de 
Macedo Soares, sempre solicito 
em dar bom desempenho aos 
encargos cometticdos a seu piu-= 
triotismo, e, a par disso, reco- 
nhecendo a efficiencia da acção 
sacerdotal para a solução de va- 
rios dos probleinas de ordem 
Social afectos no Estado, escre- 
veu-nos attenclosa carta, solici- 
tando nosso concurso para mais 
facil etectivação de certos tra- 
balhos de estatistica confiados 
aquele Instituto, 

Da melhor vontade attende- 
mos aos legitimos e patrioticos 
intultos justificativos de seu 
pedido, 

E' que, reconhecendo a Igreja 
e proclamando a necessidade, 
para maior bem do povo, da mu- 
tua collaboração dos dois pode- 
res — Estado e Igreja — que 
governam o mesmo povo, não 
pode ella deixar de, coherente 
comsigo mesma, por-se a servi- 
co daquelle, quando assim q exl- 
gir o interesse do povo. 

Dentro de seus principios, essa 
tem sido sempre sua norma de 
agir em todos os tempos e loga- 
res, trantigindo' sempre que o 
caso o comporte, esperando, pa- 
clente e prudentemente, melho- 
res tempos, sem nunca Se levar 
por motivos subalternos, mesmo 
quando a attitude do Estado lhe 
é de hostilidade. 

Felismente, entre nós, si ainda 
não está feito tudo o que, no to- 
cante, deve ser felto, não se pode 
negar que bom início de colla- 
boração já existe, por parte do 
Estado; para que possa a Igreja 
fazer o hem constante de seu 
programma salvador. 

As“ hoas leis fedéraes attinen- 
tes a materias de grande inte- 
resse da Igreja, e as nohtes e 
christãs attitudes do nosso illus- 
tre e Infatigavel interventor fe- 
deral, s. excia, o sr, Adhemar de 
Barros, que, por estar mais perto 
de nós, melhor pode ser por nús 
apreciado, são, polis. razoes, a 
mais, para que se justifique, de 
pleno. nossa leal e dedicada 
contribuição pare o bom anda- 
mento de negocios do Estado. 

Além clisso, si somos -sacerdo- 
tes. e, como taes, consagrados 
especialmente go bem espiritual 
do povo, somos tambem brasilel- 
ros, com a ohrigação de nos de= 
votarmos, com o maior carinho. 
an servico de nossa Patria, que 
hem o merece, nada devendo re- 
cusar-lhe daquilo em que Ncita- 
mente lhe pudermos ser uteis. . 

Par tudo isso, e ainda porque 
us justas leis do paiz tém direito 
a nosso acatamento, mesmo soh 
o ponto de vista-da Fé, que em 
sina a origem divina dn nodor 
humano. consoante o dizer de 
São Pnulo:Nan est potestas nisi 
a Dec, ordenamos a lolos os 
parochos «quanto ás informações 
de natureza parochial, como são 
as relativas a baptizados, casa- 
mentos. escolas parochines, etc.; 
aos sacerdotes que tenham a 
seu cargo institutos de ensino; 
e nos directores de colleglos ca- 
tholicos de ambos os sexos. que 
recebam com as devidas atten- 
cões os agentes fiscaes do gnver- 
no, que, por sua vez, esperamol- 
O. serio attenciosos. quando se 
nnresentarem para. fiscalizar e 
solicitar Informações ou dados 
nara (ins estatísticos satisfazen- 
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“PYyGMALIÃO” 


——————— 


A Estrêa Do Film De Bernard Shaw Será Feita, No “Metro”, Pela Meiro 
“  Goldwyn-Mayer, Sex ta-Feira 


| 


.-[[ DDD — 


An-os. quando lhes for perimittl= 


do, no nreenchimento de mapas 
e boletins, , 
Esta sela registrada integral- 


mente no livro do Tombo da 
parochia e arehivada na forma. 
de estalo. 

ta) — José, bispo de Bra- 
galça. 
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Proxima 





rimei= 
Foi Bernard Shaw pessoalmente quem elegeu Leslie Howard e Wendy Hiller para os Pp il 
ros papeis de seu METeSHS PYGMALIAO, Que admiraveis interpretes ! Que força bos ee pe 
nas em que os dois se entrechocam. ella ferida em seu amor proprio de mulher, am: Arte V 
vel, altivo, na sua arrogancia de homem que não quer deixar dominar + 


I 
DD ADD O | 


Clark Gable... ESTE 


“Pygmalião”, figura 
thologica que se entretinha 
com a esculplura, Fez, um 
dia, uina estatua da sua miti- 
lher ideal — a que deu o notne 
de Galathéa, - Achou-a tão 
linda, que pediu nos deuses 
que lhe déssem vída, E suas 
preces foram satisfeitas, 

E' assim que os diceionarios 
definem a figura de “Pygma- 
lão”, Mas agora que “Pv-|, 
gmaliro”, num film produzido 
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Norma Shearer... 


MUNDO LOUCO..., 












































por Gabriel Pascal e distribui- 
do pela Metro-Goldwyn-Muyer, 
está prestes a ser estreado nº 
Rio, o que se dará já sesta- 
feira proxima no Metro, seiva 
bom frisar — € para tornai-o 
mais interessante nlnda ! — «quie 
o “Pygmallão”: que ahi esti a 
chegar e está sendo. ansiosa- 
mente aguardado é resultado, 
do lnlento — e da ironia — de 
famoso Bernard Shaw, o drvg- 
verento velho de harbes bran- 
cas que de quando em quando 
lança sodn caustica sobic O 
mundo e a sociedade através 
de. suas peças “e de seus airtl- 
gos: e We pedem 

Inspirado nn lenda de “Py- 
gmalião”, e de Galathéa, Ber- 
nard Shnw fez a peca do que 
o film é uma versão. iníteili- 
gente, fina, divertidissima, que 
o proprio Shaw ajudou a ada- 
ptar e cujos dialogos escre- 
veu. Os interpretes — c que 
admiraveis esses interpretes | 
— são Leslic Howard e Wen- 
ay Hiller, “Pygmalião”, este- 
ve 23 semanas triumphaes no 
cartaz do “Astor”, na Broad- 
ways — e foi-considerado um 
dos . dez melhores films do 
anno. 


Norma Shearer platinada. Ella é a “estrella” de ESTE: 
MUNDO LOUCO..., cartaz sen e de Clark Gable que 
o “Metro” promette para Agosto 


E' certo que já em agosto o *'Metro” realizará a apresenta- 
ção de “Este Mundo Louco...” (Idiot's Delight), o famoso film 
cie Norma: Shearer'e Clark Gable baseado na peça de Robert L. 
Sherwood: io 

Edward Arnold, Joseph Schildkraut, Burges Meredith e Joan 
Marsh são, tambem, optimos elementos dessa realização de Cla- 
rence Brown para” a Metro-Goldwyn-Mayer, 


O OO O O O amo mc O 0 a 
A Proxima Estrea De “Aliança De Aço” No São Luiz ' 


a 








Sexta-feira proxima, o São Luiz apresentará ALLIANCA DE ACO: nma super-nroduccão de 
Cecil B. De Mile que tem Barbara Stanwyck. Jorl Me Crea e Robert Priston O principaes 


inlerpretes 
| : 
Sexta-faira proxima, sezun- finalmente" possa ser Aprecin= e Brlan Ponhevs o apresentom 
do aunuuncia o São Euiz, deve do Man trubatho que nos vem Nessa SUN BrGUUECÃO dá Cu- 
entrar em exhibição o extrior- dos  IEstagos Unidos corcado! ch B. De Mille criações de 


pela aureoja de uma merceida 


E , extraordinerio valor as quite: 
fuma. Ranulmente, bem pal- i , ro na ] 


fulge de modo imprevisto não 


dinario super-denma Cpico quo 





inte tercas A po pls (ten predio auor heroleo-romas- | ug pn expaciânde astistlca dus 
vonte ceperado pelo tnrossu pu- It deumisa comparar i 1 mre X 
ni | Nise de CAVOR Tier RT iterreledt Camo Esto Ram o 
| On. U e iniavé 5 $ 
A corteza. de que uma produ-! desempenho que lhe dão os jn- ; As) doll io p E 
veda dirizlda por Covil De terprulbeso quero pelo vulor um cunte calroecha que não púcdoa 
Mito & sempre cunto grande sida propria obra, ver comparado qa nenhum dos 
prudueção, poe vm todas vs cu. | duel Muc Cron Rargaen | eue estntmps habituados mn ver 
tucões um amixto de ansicdade. stauwrck Alim PRATESER. ed E trihalhos “do Eenero conhe- 
q de unhelo pela dula cimo « , Pr ; o Rol eidoa peiu desiguução do histo- 
Í ule ue | berl Preston, Lynne Overiui | rico. 2 


um 
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Domingos de sol e de 
deslumbramento 


O inverno carioca, maravi- 
losamente sunve, nos propor- 
ciona tardes ricis de sol, 
inundando de luz nº paizagem 
sempre verde das nossas ser- 
ras o vules, o fazendo trans- 
bordar, na alma da gente, uma 
alegria serena como as aguas 
mansos de um arroio, 

4 temperntura morna desses 
dias faz com que as líndas ca- 
riocas possam despresor os 


agazalhos pesados — que lhes 
encobriiam o desenho dos 
corpos esculpturaes — e pro- 


curem amblentes ao ar livre, 
exibindo, através ce agaza- 
lhos vaporosos, da graça e eu- 
canto, 

Nos domingos de sol e de 
deslumbramento, q Jockey Club 
é o ponto chic da cidade, at- 
traindo, ao seu recinto, a fina 
Ilor da sociedade carioca, numu 


parada excepcional de elegan- 
cia e belleza, 

Nus tribunas, mulheres lin- 
das exblbem os ultimos tigu-, 
rinos parisienses, verdadeiras 
obras de arte, provocando olha- 
res admirativos dos ““gentle-: 
mens”. Dos sapatos aos cha- 
peus femininos, o mais peque- 
nino detalhe, tudo demonstra, 
vu bom gosto que caracteriza as | 
nossas encantadoras e elegan-' 


tes patricias. As cores das: 


“tollletes”, fortes ou subtis,, 
contrastaim com o quro puro do : 


o. 
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sol e o verde da paysagem que 
emolduva o gracioso scenario, | 


Emquanto os cavnllos lutam," 


velozes, pela victoria, o torcer 
netvoso dá vida e emoção ao 
ambiente, completando-lhe o 
encanto, Se um fivorito derro- 


tado tinge, momentaneamente,. 


a alegria, um outro, victorioso, 
sia desapparecer essa mun- 
cena, 

Tarde de domingo, no Jockey 
Club, entre mulheres formo- 
ai c cavalheiros intelligen- 
CS, 

Uma alegria, suave como a 
caricla de mãos femininas, to- 
ma conta da gente, fazendo es- 
quecer as preoccupações, au 
situação da Europa, as injus- 
tiças, as míserias, fazendo es- 
quecer o mundo, 
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CHAPEOS 


E' notavel a variedade 
«que se observa, ultima- 
mente nos chapéos femi- 
ininos. As cariocm; ele- 
igantes devem, comtudo, 
tusal-os de accordo com o 
| genero de cada reunião, 
escolhendo modelos pro- 
prios para recintos inter- 
'nos ou para festas ao ur 
Nivre, 


















Agasalhos 


O inverno carioca, peln sta- 
vidade de sua temperatura, não 
comporta os agasalhos pesados, 
Estes devem ser leves. vaporo= 
Eos, permittindo a liberdade 
“os movimentos e destacando 
us linhas do corpo. 

As peles, igualmente, devem 
Ser pequenas, para não preju- 
a a harmonia do conjun- 
o. 

Para os casacos, de tecidos 
modernos, as elegantes preci- 
sam escolher uma côr que com- 
bine com a de sua cutis, 

Aconselhamos, ainda, que 
Procurem não prejudicar o 
Conjunto com chapéos inapro- 
priados. 


EA , : 
mulher moderna sabe preferir q Pô de arroz que, 
lhe proporciona uma entis sadia, perfeita, Asse | 
tinada, c que realce a sua bellezs: 


Pó de Arroz | 


ORYGAM de GALLY 


Rs, de pureza e perfume consagrado; reune todas as qualidades 


- necessarias aos cuidados da: epiderme feminina 


EM VARIAS TONALIDADES 


Distribuidores: Perfumaria Lopes, Rio-São Paulo 
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Gallinha Brockcl 


Origem — Não se conhece 
bem a origem desta raça que 
Vander Snik, celebre escriptur 


avicola belga, assegura ser já, 


conhecida no reinado de Car- 


los V (1519) nu Belgica, onde: 


juntamente com as Campinas 
produziam no tempo os frangus 
tamosos da mesa real, 

Hoje ainda naquelle paiz a 
Brovekel é muito conceituada, 
sobretudo como poedeire — la 
poule qui pon toujours. 

Outros escriptores avicolas, 
tambem considerados autorida- 


des, affirmam que esta vaga, : 


uma das mais lindas quanto à 
plumagem, provém de outras 
dos Paizes Bnixos onde as peii- 
nas prateqdas e douradas são 
frequentes — as Hamburgue- 
zas, 8 Campinas, 

A traça Broekel encontra-se 
tambem disseminada no Norte 
e Este du França. Em Hespa- 
nha segundo R. Crespo, nao 
tem encontrado ambiente que 
lhe permitta manter os seus 
creditos, 


Caracteres geraes —No gallo: 
cabeça ampla, grossa, ligeira- 
mente plena, de crista alta, 
grande, com 5 ou 6 dentes tri- 
angulares, de supperílcic gro- 
nulisa, bastante espessa; bico 
azul na base e côr de chilre, 
claro, na extremidade; olhoz 
grandes, pardo-escuros; borac 
da puplla negro, o que faz pa- 
recer os olhos mais escuros: 
faces vermelhas privadas de 
pennas de cór igurl é do fundo 
da plumagem; orelhões em for- 
ma de amendoa, brancos nava- 
rados. Pescoço forte, de coni= 
primento médio, com pluma-: 
gem densa que desce e cahe 3u- 
bre as espaduas. Peito ar- 
rendondado, amplo e carnoso 
Cauda quasi perpendicular & 
linha do dorso. Coxas compri- 
das e occultas sob as pennas do 
abdomen, Tarsos azues de ta- 
manho médio. Dedos em nu- 
mero de quatro. Peso na ida- 
de adulta entre 2,5 e 3 kilos. 

A gallinha, mantér vs cara- 
eteres gernes do gallo, Tessal- 
vatias as naturaes differenças 


morphologicas proprias do se- 
xo: Tem a crista calda, 
grande. 


Variedades — Duas varieda- 
des se conhecem desta raçu: 
a “prateada” e a “dourada ”. 

O gallo da variedade pratea- 
da tem a cabeca pequena e 
secca e craneo largo Hgeiro- 
mente achatado; crista de 
tamanho médio, simples, levan- 
tada, vermelha, por vezes com 
vestígios de pigmento escuro, 
regularmente dentada com 5 
ou 6 dentes nitidamente trian- 
gulares, seguindo do lobulo pos- 
terlor uma linda sensivelmen- 
te horizontal; o bico, de com- 
primento médio, é ligeiramern- 
te recurvado, bem  proporcio- 
nado com o craneo, de cor 
cornea; olhos, grandes, negros, 
redondos, de conornos bem ni- 
tidos e negros, face vermelha 
levemente guarnecida com pe- 
quenas pennas; orelhões de ta- 
manho métlo, com forma de 
amendoa, lisos, chatos, bran- 
cos ou nacatados, nunca, aver- 
melhados: barbilhões penden- 
tes, de comprimento médio; a 
parte superior do percoco abun- 
dante,  prolongando-se pelo 
dorso; peito largo e profundo; 
esterno comprido, largo e car- 
nudo: asas bem desenvolvidas, 
firmes e apertadas ao corpo, 
dorso largo, comprido, e plano 
normalmente inclinado, para 
traz: cauda bem fornecida, di- 
rigindo-se quas! perpendicular- 
mente à linha do dorso, com 
as. pennas bem arredondadas e 
desenvolvidas: coxas compridas 
e fortes escondidas pelas pen- 
nas do abdomen: tarsos de 
comprimento métio, lisos, cor 
azul plumbico; esporões médios, 
hem implantados; quatro do- 
dos de comprimento médio, de 
côr lgual à dos tarsos; mnhas de 
côr cornea: as penas do man- 
teleto e do dnrso são comple- 
amente brancas nas suas par- 
tes visíveis; as do corpo e das 
avos são negras com reflexos 
metallicos, com riscas brancas 
transversoes, dispostas  mutky 
regularmente. sobretudo no pei- 
to até ás quelas à parte nlumo 
sa do shdomen é completamen- 
te estrinda. 

A gallinha desta raça, além 
Gs caracteres de sexo, aDrs 
senta como principaes dilfe 
Tancas as seguintes; crista nei- 
cente apresentando com fre- 
quencia vestirios de plgme3- 
tação escura; orelhões peque- 
nos. branco nacarado; barbi» 
lhões prredondados; equda pem 
fornecida, fechada tateralineu- 
te e desprovida das penas em 
foucinha, parte um pouco 1f- 








: balxa e triste; de vez 
em quando levuntava-se para 
vomitar. Hontem passou à eva- 


vaniauo, abdomen bem deses 
volvido « largo. 

Na varedade dourada o 
branco é substituldo por cót 
escura dourida, as penas meiu 
res da cauda são negras, som 
reflexos metallicos verde trl- 
lhante, podendo as nedins 
apresentar barras que vão pes- 
dendo nitidez até cerca de me- 
tude do seu comprimento, 

As differenças da gnllula 
desta va-levsac em relação 
prateada, residem  priniipnl- 
mente nas cores, dilferenca 
na que é conforme com a dy 
gallo. 

Criação — E uma raça ti*- 
tica e precoce no que aba mo 
incontestnvel belleza que a to”- 
na quasi ave ornamestai, 

Nos palzes onde altinge 004% 
posturas (181 e mais ovos 93 
ano com o peso entre 60 e 63 
Eeramamas), attribuem-lne dif 
ficiudelos vela chocar, defeito 
que é antes uma qualidade e 
que as cnocudelras remedeiam 
iniciramente. 


ETERINARIA 


Respostas dadas pelo dr. IHu- 
bem DPecego, da Escola Viumi- 
nense de Medicina Veterimuria 
ús. consultus formuladas pelvs 
nossos leitores: , 

Escrevc-nos -— Sr, A: -— An- 
dorahy — Nu qualidade de 
leitor do DIANIO CARIVCA 
venho pudir uma consulla ve- 
terinuria. Tenho uma cadela 
que ha dois dias deixou de 
comer, passou q vomitar con- 
stontemente ec ficou em pros- 
tração e com somuolencia. No 
terceiro din da doença deixud 
de ursnar e no 4 dia come- 
çou & ficar amarellu-esverdoea- 
da. Queria suber que doença é, 
e qual o remedio para cural-a? 
Ha perigo para os outros cães? 
Notei «que [icou assim depois 
que comeu um rato, 


Resposta — Trata-se duma 
icterose infectuosa dos cães, 
doença causada pela “Borre- 
Ha muris”, trunsmittida pelo 
rato, De [ncto foi com certeza 
na ocenslão que apanhou o 
rato que foi mordida por este; 
de modo que assim se deu s 
transmissão. Como foi abser- 
vadu muito bem são de taco 
estes symptomas que appare- 
cem: | vomitos, soimnolencia, 
anorexia, fraqueza e depois 
icterlciu. Além desses sympto- 
mas deveriam ser notados os 
seguintes: temperatura norma! 
nos primeiros dias, urina glbu= 
binosa, e-pigmentada, quando 
appareceu a letericia. A doen- 
ca não é contagiosa, isto quer 
dizer que não passa de um 
cão para outro. Esta doença 
deve ser contiymada pelo exa- 
me directo do sangue em caii- 
po escuro no condensador car= 
dioide de Zeiss. O tratamento 
indicado terá que ser de acçor- 
do com os symptomas do mo- 
mento, Entretanto, a medica- 
ção a ser empregada consiste 
em antivomitivos, desinfecian- 
tes do figado e do rim (uro- 
tropina) e injecções de mio- 
salvarsan de accordo com o 
peso do animal. 

Escreve-nos -— Dona A. B, 
— Ipanema — Tenho tres ga- 
tos Angorás. Ha dois dias um 
delles deixou de comer a Jar» 
ne crua pela manhã, e dahi 
notei que ficou somuolento, de 


cuar com muito mau cheio, 
Aproveitei a nova secção do 
DIARIO CARIOCA pnra per- 
guntar se ha perigo para O 
gato doente e para os outros 
sãos. E qual a medicação que 
teret que dar? - 
Resposta — 'Trata-se duma 
doença Infecto-contagiosa dos 
gatos, denominada  gastro-en- 
terite infectuosa nos felinos. 
Esta doença, que 
sando sob enracter epidemico 
aqui no Rio, tem causado 
grande mortandade na especie 
appatece 


está gras 


Geralmente 
com gravidade nos animães 
novos, de lres a S mezes. 
Transparecendo a bLristeza, 0s 
vomitos e a anorexia. O tia- 
tamento com resultados con- 
siste em modificadores da uci- 
dez elevuda do estomago, em 
desinfeclantes intestinaes (me- 
goformio interno) e curvão ve- 
getn], Deve augmentur-se a re- 
sistencir organiea applcando 
Tratando de 
o trutanei- 


Felina. 


uma Oundina. 
doenca. infectuosa 


to deverá ser feito por um me- 
cdico veterinario, 
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Quaes as raças que devemos criar | 


Especial 

A trinção de coelhos tem du- 
pla finalildade: producção dt 
bôa e abundante carne q pro- 
rucção de pelles, 

Hoje em dia muitas são às 
raças que, bastante rusticas, 
sãu precoces e productoras de 
carne saborosa, 

Algumas têm sido. selecelo- 
nudas no sentido exclusivo dg 
carne, estando em primeiro 15- 
gar o “Gigante Normando”. 

Mas se levarmos em conto 
(e grave erro seria não fazel-o 
em crinção Industrial) que um 
coelho adulto custa no criugor 
a mesma couso, quer tenha 
uma pelle manchada, grossei- 
ru, quer q tenha sedosa e uni- 
da, sulta nos olhos que só qde- 
vemos criar coelhos prodticto- 
ros tie bôas pelles, 

Côa pelle quer dizer pelie 
procuaua e bem paga peias 
pelleterius, pele que se aunpte 
vem à confecção dessas primc- 
rosas Ímituções que. puganios 
LaO Calo e que servem de pro- 
tecção ce adorno pula. nussas 
esposas | 


Sem duvida, logo nos occor- 
re uma primeira selecção: as 
pelles devem ser de uma só côr, 
ou Igualmente manchadas “so- 
bre toda a superficie. 


“Temos então: as brancas, as 
gris, as azues, a; hnavanas e as 
pretas e tambem as prateauus 
e as chinchillas, , 

Destas, as prateadas .je--as 
chinchilias são lindas e: mimi- 
taveis. São «empregadas “en 
nature” e bastante procura- 
das. 

Aqui no Brasil existem Hn- 
dos exemplares de “Chiuciat- 
las”, tão bons quanto os me- 
lhores da Europa, Estes cos- 
lhos são rusticos e precoces, 
bastante grandes e sua cerla- 
cão não apresenta nenhuma 
difficuldade. 

Os “Prateados”, que tambera 
são grandes e de bôa carne 
são, me parece, menos rusticos 
e é muito diíflicil formar qnt 
"iôte” de pelles bem iguaes. 

E' estu questão da formação 
de “lotes bem iguaes” que mc 
fez escrever no meu livrinho 
aquella phrase que Impressio- 
nou o sr. consulente, 

Sim, as pelleterias precisam de 
grandes lotes de pelles bem 
iguaes, E pelles bem iguaes são 
aquellas que têm não só a côr 
identica, como tambem densi- 
dade do pello, sedostdade, lus- 
tro e comprimentos iguaes, 

Só assim ellas poderão for- 
mar uma blusa ou uma capa 
unindo 50 ou 100 pelles e fazer 
obra perfeita, 

Lotes menores, é natural, 
ellas tambem compram, mas 
seu emprego é mais restricto: 
golas, punhos, enfeites, etc, 

A uniformidade na côr é a 
raça que nos dá, mas é neces- 
sario muita cautela e cuidado 
para que todas sejam da mes- 
ma tonalidade. Os outros cara- 
cterísticos: sedosidade e lustio 
são grandemente  affectados 
pela alimentação e na densida- 
de e comprimento do pello é a 
época da matanca que mais 
influe. As pelles de inverno são 
as mais densas e de pello mais 
longo. Assim é evidente, só- 
mente o criador em gran- 
de escala capaz de produzir em 
num mez 100 ou 200 pelles da 
mesma raça é que poderá obter 
os melhores preços, formando 
lotes perfeitos. 

Os pequenos crindores, que 
não poderão apresentar senão 
19 ou 20 pelles, mais ou menos 
iguaes, terão que se sujeltar- 
aos preços que as pelleterias 
impuzerem. ; 

Quando uma pelleteria, pouder 
obter de varios criadores, algu- 
mas pelles de cada uma, da 
mesma raça, mortos na mes- 
ma época e criados em condl- 
ções semelhantes, ella formará 
o seu “lote” e pagurá por elle 
muito mais do que pagaria por 
pelles variadas e de emprego 
muito mais restricto, 

Principalmente hnoje que 0 
consumo augmenta sempre C 
as difticuldades de | importa- 
ção são cada vez maiores. 

For essa razão é que, devemos 
criar coelhos “Brancos, Azues 
ou Chinchilas”. 

Os “OChinchdllas”, pelas Ta- 
zões já aduzidas, os “Brincos” 
porque são os mais faceis de 
obter sempre na mesma côr. 05 
“Azues” porque us pelles clos 
Beverem e dos Vienna são lirt- 
das, talvez as mais sedosas 
agradaveis ao tacto, muito fl- 
xas, principalmente nos Beve- 
ren, e... são bem pagas pelos 
“tourreurs”, 

Estas duus raças são bastan- 
te rusticas e nrecoces. bastai!: 
grundes e de bos came. 

Das raças brancas a “Gigan 





para o (DIARIO CARIOCA) 





Um dos cuelhos pratcados 


te de Flandres” está perfelta- 
mente uclimatada entre nós, é 
a malor de todas, e suas pellzs 
são muito procuradas, 

Apesar de ainda. pequenissi- 
ma a nossa criação de coelhos, 
já existem muitos que criam 
uma destas tres raças, o met» 
cado já começa a se organizar 
8 mesmo an carne já tem bóa 
procura. Gualquer criador cui- 
dadoso, que não tiver muita: 
Jlusões assentadas em calculos 
feitos sômente sobre o papel, 
seguramente terá successo, 

Já foram ensaladas muitas 
raças e a experiencia demons- 
trou que a quasi totalidade dos 
criadores com fins industrines 
criam uma ou mais das raçus 
ucima mencionadas. 


O que nos falta agora é a 
foinução ve uma ussuciação de 
cunicultores ou, o que me pa- 
rece melhor, a criação de 
secções d: cunicultura junto us 
sociedades e cooperativas de 
todo o palz. 

Isto nos. proporcionará um 
contacto: mais intimo entre Lo- 
dos os cunicultores e um en- 
tendimento perfeito que penco- 
ficiará a todos: criadores, con- 
sumidores e o Brusil | 





Gal para as pas- 
tagens 


Os pastos tambem lucram 
com os cuidados culturais e 
para que produzam bôa mas- 
sa forrageira toma-se indis- 
pensavel o tratamento da terra 
não só com a incorporação de 
adubos como a colaboração 
da cal, 


Não exérce n cal uma função 


fertilizante capaz de augment 


tar n colhelta ou a massu ver- 
de a» ceifar; entrefanto ella 
exerco um poder enriquecedor 
da composição chimica da for- 
rugem de tal sorte que embo- 
ra dando o mesmo volume, 
contudo  appresenta melhor 
allimento. 


As terras excessivamente hu- 
midas ou allagadiças, terras 
de baixadu onde nasce e vicc- 
ja bem o capim angola ou 
capim “de planta” fornecem 
torragens accidas; essas Lerras 
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O Aproveitamento da Pa- 
lha do Café Como Adubo 


A palha de café 
quanuo bem preparada, tm cos 
melhores adunos orgunicos para 
O proprio easceiru, GUN scivim 
lizante, fornece à terra materia 
humica indispensavel à vida das 
disso, w palha 


potnssa — cêrca de 50%, — cêt= 
ca de 10% de cal, e é, ainda, 
provida de bôu dose de azoto, 
afóra outros lementos chimi- 
cos muito importantes na fot- 
Fi dos tecidos das plan- 
s, 

4 polnssa e o acido phospho- 
rico são de etteito decisivo na 
formação regular docs frutos, 
Isso «ter dizer que, sem esses 
elementos nutritivos, não pode- 
rá haver buas colheitas, A cus- 
cx do calé sendo, portanto, mul- 
to ricu de potassa, constitue 
um adubo magnifico, que con- 
corre bem de perto para aque 
ementar o rendimento das sa- 
fras dos cafceiros, Pary Isso 
aountata» torna-se necessario 
que ella seja bem preparada e 
conynlentemente iucorporada 4 
terra, 

PRATICA DESACONSE- 

: LHAVEL 

Esparramar q palha do culé 
sobre o terreno, tal como o fa- 
zem alguns lavradores, deixan- 
do-n exposta ao sol e às chu- 
vis, não é processo aconselha- 
vel, E* tempo perdido e traba- 
lho inutil, porque ella não se 
decompõe, não offerecendo, as- 
Slim, nos caféciros nem humus 
nem poteassa. ) 

Basta dizer que esse adubo, 
ficando espnrramado na super- 
flcie do sólo, sua decomposl- 
ção é muito lenta não havendo. 
portanto, o desejado aprovelta- 
mento, pela planta, F' neces- 
sario, pois. applicar conventen- 
temente a casca do calé para 
sc obter melhores resultados. 

O PREPARO DA PALHA 

Para tanto, é convenlente que 
o adubo sofira fermentação, co- 
mo neontece com o estrume de 
curral. o 

Depois de bem curtida, a pa- 
lha do café apresenta-se com 
uma coloração escura, macia au 
tacto, muito uarecida com 965- 
terco, quando “perfeitamente 
transformado, Neste ponto. ella 
conserva todos os elementos nu- 
trltivos e fornece à terra o pre- 
closo humus, que é elemento de 
importancia capital para q vl- 
da dos caféeiros, 

O ENTERRO 

Caso não seja possivel cur- 
tir a palha do café como se 
curte o estrume de curral, con- 
vém, então, enterral-z no sólo, 
da seguinte maneira, depois de 
haver sofirido a primeira fer- 
mentação, logo após o bene- 
fício. 

Sulca-se o melo das ruas dos 
eulvelruseno tundo desses sul- 
cos distribue-se parte da palha 
do calé, sendo a parte restar- 
te arrastada juntamente com 
terra, de forma a mistural-a 
convenientemente, 
dessa maneira, se obtém a con- 
ventente decomposição, 

De qualquer maneira, porém, 
não se deve nunca raspar a ter- 
ra no redor do cafeeiro, E' pre- 
ciso que a palha do café seju 
pem misturada com terra, pois, 
ao contrario, ella não poderá 
decompór-se normalmente, e 
cando empastada, “mumifican- 
do-se”, como se diz vulgarmen- 
te. Então, ao invés de melhorar 
a terra physica, chimica e blor 
logicamente, a palha, nessas 
condições  (mumilicada), não 
produalta os desejados resulta- 
os, 

Todo o mundo sabe: que as 


e quaesquer outras que tenhart|Nterrus novas de múvias sao ds 


alto teór de accidez precisam 
ser neutralizadas pela cal, A 
callingem do sólo é uma operia- 
ção que não - se pratlca em 
nosso paiz para a melhoria das 
terras que vão receber pus- 
tos. Dada a extenção das nos- 
sas fazendas de criar e o s5is- 
tema de criação -extensivo que 
usamos, n calagem sempre é 
um trabalho que ficará caro. 

Quando se faz a criação de 
porcas dezenas de optimas 
vaccas de leite, a adubação e 
melhor trato das terras de pas- 
to encontra uma larga com- 
pensação, 


Deve-se notar, ainda, que as 
terras accidas nt? produzem 
tantas especies forrageiras co- 
mo outros sólus; as legumino- 
sas, com especlalidude, não se 
adaptam a essas terras: dahi 
a pobreza do material que se 
retira de taes solos, no que se 
reffere à sua ' composição co- 
mo substancias nutritivas. 


A cal póde ser empregada 
na quantidade de uma a duas 
tonelladas por hectare; [elta 
n esparramação da cal (extin- 
tn) deve-se passar a grade 
para se obter um melhor effeci- 
to, | 


E' um engano supôr-se que 
os pastos não sentem os eflel- 
tos das terras ruins, accredi- 
la-se germente que os capins 
acecitam sem diferença as ter- 
tas pobres ou demasiadamente 
aceidas; Isso é o resultudo ue 
se crinr gado com capim sor- 

UM ec graminens | communs, 
Uma boa pastagem não é a 
que se compõe upenus qe 
taes capins; para que o gado 
possa tirar o malor proveito 
do uma paslaria é preciso que 
as leguminosas lil prosperem: 
E-que não é possivel nos 1€1- 
renos aceidos, 


mais: productivas, porque são 
bem providas de humus e de 
materia organica (detrictos de 
toda especie) de pouco a pouco 


se vae transformando naquelle - 


util elemento, 

Com a palha do café aconte- 
ce a mesma cousa; ella soffre 8 
neção do calor e da humidade e 
uma vez atacada por uma infl- 
nidade de microbios, vai-se de- 
saggregando lentamente, até se 
tornar escura, a qual, incorpo- 
rada à terra, melhora sensivel- 


menta todas es suas qualida- 
es, 
O “CURTIMENTO” DA 
PALHA 


E' justamente nesse estado que 
ella deve ser empregada como 
adubo dos caféeiros, Para se 
Conseguir a almejada decompo- 
sição, são necessarios certos 
culdados, os quaes procurare- 
mos resumir em seguida. ) 
O curtimento da palha se 
processa do mesmo modo como 
se tratasse de estrume de cur- 
ral, pelo que é uecessario abrir- 
se uma cova de forma rectan- 
gular, de cerca de um metro de 
profundidade, sendo o compri- 
mente de accordo com a qguan=- 
tidade da palha e de outros re- 
«iduos da fazenda, de que se 
eispuzer. Tudo isso | misturado 
em camadas, com terra. con- 
stitue o que se chama vulgar- 


mente composto, Este ultimo 
é. poís. formado pelo amon- 
Lesmento gradual não só da 


palha do café, como de toda 4 
sorte de detrictos e de lixo que 
se pode juntar. Quando se de- 
posita o material em camádas, 
na cova, convém polvilhar a 
massa com certa quantidade de 
cal virgem ow ênagada, para 
netivar a fermentação! “cendn 
muito vantajoso addieiensr um 
pouco de pó de osso, para entt- 
quecer a adubo. 


constitue, : 





porquanto, . 


..— -—m O e e mem emo 


| criadores do Moxotó. por nós 


to” demora alguns 
depende bastante do trator Be 
o monte fôr bem preparado em 
uma mistura intima de todos 
us residuos com certa quanti- 


cal, em alguns mezes todo o 
material” grosseiro da cisquelra 
se tronsformará em uma espe- 
cle de esterco bem curtido. 
principalmente, se fôr constan- 
temente regado com caldo de 
estrumelra ou agua. 

Essa massa escura, macia € 
homogenea, que resulta dn fer- 
mentação do “composto”, exer- 
ce no súlo acção de grande im- 
Pportancia na alimentação dos 
'cnféelros. como adubo fornece- 
dor de votassa, de nzoto e de 
outros elementos nutritivos In- 
dismensaveis às plantas, 

Ademais, esse estrume incor- 
SD CD RO CD a am 


O Caprino 


A decomposição do “coimpos- | 
mezes e |cel- 


dade de terra e um pouco de 





porado & terra vae  enriquo- 
de elénientos decisivos no 
melhoramento de suas proprle- 
dades physloas, chimicas e blo- 
Jogicus. 

Resumindo, chegaremos as 
seguintes conclusões; 

1º — Não esparramar go léu, 
a palha nos calcrnes, porque 
assim ella não se decompõe e, 
por conseguinte, não se trans- 
tormu em substancia cnpaz de 
alimentar o cnféelvo; 

2º — Os melhores effeitos dn, 
palha do café são oblicdos quan- 
do ella é incorporada à, terra, 
depois de hem curtida; 

ER Quando se deseja ap- 
plicar a palha ainda cria, con- 
vém enterral-a no melo das 
ruas do cafezal, mas de tal mo- 
do que fique bem misturada 
com mn terrk, para se decompôór 


naturalmente, ' 
Vea a a O 
dea 


— 


Para o N ordeste 





é Pelo Dr. Renato de Faria 


(Do Serviço de Producção Animal de Pernambuco)“ 


O trabalho visando o melho- 
ramento uu typo caprino, pela 
selecção c pelos cuidados na 
alimentação, já está pratinu: 
mente iniciado. Na realidade, 
sobre a parte da alimentação, 
os caprinos muito pouco exi- 
gem do criador e, esse, com um 
pouco de bôa vontade, poderá 
contribuir para o progresso du 
pecuaria local e para o acu 
proprio bem estar, asseguran- 
do ás reproductoras alimenta- 
ção farta, principalmente, di» 
rante a época de gestação € 


rena Ea O cuprino pra. 


cisa de agua de bôa qualidade 
e os bebegouros hygienicos são 
8 solução mais razoavel 6 v2- 
gura, Já uanto á selecção 
muito grande é o trabalhy à 
rtalizur, 1 

Se, porém, de grande elver- 
gadura terá de ser a execução 
visando a selecção dos reba- 
nhos caprinos existentes entr 
nós, excellente é o material 
com que podemos contar, 

De facto, em viagens reall- 
zadus através do sertão pet- 
nambucano, tivemos a nossa 
atenção voltada para um pells 
typo de caprino que, pela sua 
conformação, robustez e nelie- 
“a, alliudas essas qualidauos à 
circumstancia de uma grande 
homogencidade nos innumeros 
trpos que tivemos oppori ni- 
Cade e observar, constitue 
um material de primeira 
ordem para a realização «do 
trabalho em mira, Esse tyvo 
que nós denominamos de “Ma- 
xotó”, uma vez que fol no val- 
le daquelle rio que encontrama: 
os maiores e mais bellos nu- 
cleos de animaes a elles filia- 
dos, apresenta um conjunto de 
caracteres que o recommen- 


' dam como o ideal de caprino 


para O nordeste, As mensura- 


ções que tivemos occaslão de 
realizar em diversos indivi- 
duos, nos fazem prever a pos- 
sibllidade de, pela selecção, at- 
tingirmos á obtenção de um 
typo de pelles que, além de pôa 
qualidade em grão e espessura, 
a sun parte util terá a confor- 
ração que em muito se appro- 
ximarã de um quadrado. 

Tudo indica que estamos em 
face de uma fórmula biologica 
surgida na reglão do nordeste 
brasileiro. Da sua importancia, 
como materia; utilizavel com o 
maximo da probabilidade, te- 
mos ponderavel prova, na ck» 
tensão que, sem o menor tra- 
balho de orientação ou mesmo 
simples propaganda apresenta 
hoje o typo referido, E' grande 
essa extensão, conforme as in- 
formações que temos recebido 
convindo destacar, entre ellas. 
pelo seu valor as que, a pedid), 
nos forneceu o prof, Octavio 
Demingues, que recentemen:o 
empreendeu uma utilissima vi- 
agem de estudos através o nor- 
deste, De accordo com as in- 
formações referidas, o typo que 
vem sendo objecto das nossas 
observações já se acha espa 
lhado por todo ou quasi toda 
o nordeste, tendo mesmo ai. 
guns representantes no Estado 
do Pará, 

Aqui, em Pernambuco, não 


nos foi possível, até ngora, vs- 
tabelecer o historico da cabra 
Moxotó” - pois das intornia- 


cões colhidas entre criadores 
mais alcançados em idade, q 
resposta obtidu era de que do 
Vale do Moxotó sairam tepro- 
ductores daquelles typos para 
outros centros do Estado, 
Convem aclantar que velhos 


corsultados, respondiam jnva- 
riavelmente com a informação 
de que conheciam o “tro aos- 
e, que se entendiam de zon. 


E" principalmente, ao typo 
em apreco que nós asttribuim-s 
à superivriáade em peso e si 
qualidane- das pelles prodizi- 
das no Moxotó, pois o typo de 
coprinos brancos com pal pedra 
breto como ré aquelle q que sos 
telerimor domina nos rena, 
nhos loraes em relacão supe - 
Flor a TO VS, ? 

Animado pelas excelentes 
qualidades da cabra Moxotó, 


e is 





Un dos bellos typos da 
raça “Caprino” 


cujo typo vem resistindo .& mis. 
tura desordenada: dentro úe 
um perlodo superior u um se- 
culo, o Serviço de Producção 
Animal de Pernambuco “tomou 
as «devidas providencias Para a 
realização de um trabalho de 
selecção, visando obter pela fi- 
xação do typo em apreço, unia 
raça adequada ás nossas cos- 
dições e capaz de produzir pei- 
les, para attender ás exigencias 
do mercado mundial, 








0 caso dos vendedores 
que trabalham na praça 
em operações de corre- 
tagem de mercadorias 


O Syndicato dos | Corretores 
de Mercadorias do Districto F'e- 
deral dirigiu, ha tempos, ao 
Ministerio do “Trabalio uma 
petição solicitando providen- 
elas contra os vendedores que 
trabalham, na praça, em ope 
rações de corretagem tde mer- 
eadorias, allegando' não terem 
ellen a necessaria habilitação. 
Pleiteando o Impedimento das 
actividades desses trabalhado- 
res, a voeferida associação ds 
classe procurou estabelecer pa- 
re os seus associados o pri- 
vHegio da negocinção privatl- 
va em Bolsa e fórna dn Bolsa 
de certas mercadorias, 

Dada a alta relevância do 
assumpto,- o respentivo procas- 
&o foi onecaminhado &  apre- 
clução Tinnl do titular da, pas. 
tu do Trabalho depois de ha- 
ver, sobre o caso, se manifes- 
todo não só a Procuradoria do 
Depurtamento Nacional do 
Trabalho como tambem o De. 
partamento Nacional de Ináus- 
trin e Commercio, 


Depois de estudar metida- 
mente o assumpto, o ministro 
Waldemar Falcão. acaba des 
proferir importante decisão [n- 
deterindo o pedido do Syndi- 
cuto dos Corretores: do Merca- 
dorlas é anesegurando em coti- 
sequencia o diroito dos vende- 
dores due, na praca, agem nas 
alludidas operabões de corra- 
tagem de merendorias, de con- 
tinuarem em suas nctividades. 

A decisão do | ministro do 
Trabalho baseou-se nos. pare: 
cores omittidos no procesão, os 
qunes uccontuaram que a soli- 
citação — daquela ussuciação 
procurando privar os meios de 
eubsistoncia de um numeroso 
grupo de trabalhadores que de 
longa duta, o sem oposição, 
exercia uma netivigdado julgn 
da Jleita, o que muerin sora 14 
viver um “monopolio” ofrers' 
sivo à Constituinão vigente a 
ao proprio espirito do nove 
regime, hostil à todas as at 
turgões de yprivilegio o w todas 
as  desojuuldades de cidadão 
para cidudio. : 

Tendo em visty exnctamente 
estem fiáclos, « que o migletro 
Waldemar Fuleno vedunha- 
cendo «que o Syndicato recla- 
manta, de accordo com os dis: 
positivos Jegies, Já tem o pri- 


vHegio da Intervenção exelus 
Miva ums dperações co pansas 
Soon mereuntis um Bulma — ro» 
solvau, num gato de IpconLese 
tada Justo, garantit q. diret- 
to dos demnta trabalhadores 
que, tfóru «a Holma, exercam 


actividndes 
corretagem 


em 
de 


oporações é 
inerendortas, 


Uma vez ique ecutna notivicdnades 
não Enfrlpmgem, no remlidada, 
mentiu Jisponisão legal vil: 
gento, 


SSIS ULTRA ETC asi ii . 
RE PAGUE IRES ça. Ee iene nda meg Peles ni O Tema SE a 
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Charles Boyer E Merle Oberon Vivem Um Tragico Romance De Amor Interessante reportagem 








sobre o Brasil publicada | 








Em HARAKIRI... O Film Que O “Plaza” Estréará Amanhã 


rita res 











em um jornal peruano 
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“O BRASIL CAMINHA PARA xy a * um Aa ro 40 
iatded, SINUAÇÃO, PREPON- DZ WR-S Ui) 1 a WD a “mo 
DERANT CEITO DRCT DN UNA q : 
AS NAÇÕES" — DIZ ; pitas E A « nim À 
DS ANDO CAVEROO e ] a "e A 


EGUSQUIZA 


LIMA, 15 (A. N) — Bubscri- 
pta pelo jornalista Ricardo Ca- 
vero Exusquiza, foi divulgada 
em “El Commercio”, desta ca- 
pital, accupando uma “pagina, 
uma reportagem especial fios: 
trada, relativa ao Brasil, par- 
ticularmente sobre a cidade do 
Rio de Janeiro. 

Intitula-se esse Interessante 
trabalho “O Brasil e a belleza 
de sua capital”, e nelle o autor 
traduz as impressões de sua ul- 
tima visgem à grande nação 
sul-americana. 

As excellentes photographias 
que o ilustram foram furneci- 
as pelo Serviço de Imprensa 
Estrangeira do Departamento 
Nacionul de Rropaganda e mos- 
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VeandT aspoCIOS ad Pisçonra Ita- 4 
maraty, do Can o Mangue, = . . 
das praias de Copacabana e do | As recepções do Commissario do Ex terior dos Soviets — Martelo, foice Ee 
Christo Redemptor, no ,Corco- H Pa Se a 46 ” . ViESio 
vado, "o “do gerioral “sur e... lira — Assístiu a “Carmen”, vinte vezes — Caruso e Chaliapine 
pparecem, ainda, vistas aereas r WILLIAM ARBEKOW 
da cidade, con o Pão do As= é 
aro fundo, e da ei sintas apatir ça io 
o Branco. a assisti umas vinte vezes... 
Entre outras palavras de ad- E, durante o Intervallo, que- ; 
miração pelo que observou, o rendo comprovar a sus alfima- ; 
8r. Ricardo Cavero Egusquiza tiva enumerou os locaes e quaes À 
teve as seguintes, que bem ex- os cantores que já havlá visto 
priroena sua gm no fu pue cuaraa à luz sie ribalta f: 
uro do Brasil: opera O Consagrado composit- 
“O Brasil entrou, vigorosa e |, ! tor francez, Ajuntou, Sinoa de- 
francamente, nos caminhos da !talhes Interessantes de algumas 
uma evolução quo ha de con- dessas representações, mostran- 
dusil-o a uma situação prepon- do-se, ao falar dos mesmos, um 
derante no conceito das nações, grande enthusiasta da arte do 
Feia oslenitação que by poretao “bel canto”, ” 
o presiden etullo Vargas ) - 
vem imprimindo no desenvol- o E sabido é pede fa 
vimento Integral do paiz e pelo ções sobre o seu compatriota 
Interesse patriotlco que o povo Chalianline, surpreendendo o 
consegra no progresso espiritual fornatista que supunha estar na 
e material, não é RERinoRTO afttm presença de um homem que só 
mar que a esse paiz, com os 
seus grandes gocursos, espera o de tratados, pa- 
nao o 8 e chelo de ll- Apre o aa palio pala q 
sonjetras realidades,” + qu núnuncia 
a e que pasainor no) Ci Runa 
RE . as cathedras da Universidade 
Bibliotheca Nacional de Moscou elle, livre dos com- 
plexos e multiplos problemas 
MOVIMENTO DE CONSULTA nttinentes á diplomacia, certa - E 
PUBLICA NO MEZ DE mente ha de encontrar, entre Os 
“ JUNHO intervalos de suas aulas e de X 
Pormenorisando o relatorio suas horas de estudo, tempo : 
recentemente enviado au mi- maior, mais espaçado, para de- 
gs re nisto da Ed ea Saude, feias [o] su eapiriO er ria 
: velo director da tubllotheca Na- o lema da Russia vermelha de 
Merlo Oberon numa scena do flim JMARAKIRE que o Plaza estréará amanhã cional, upuram-se os seguintes hoje — “pão e terra”, de fun- 
SE OLE = qo A | : audios. Jeans ao brabo a nobres So ma CONSTA; não con- 
4 ron com os seus| da morte, emquanto a lamina | amanhã do Plaza sob u= | mez de Junho proximo passado si pero ria 
olhos amendoados, a sua bLal-| do punhal lhe rasga as enus- | tell dá nova marea disteibulo À Elbliolhees pista Que 
Joza exotica que levou o dire- rr a atá trá dora de films europeus: As- | fado Es sua: salões. de Teltura 
otor Alexander Korda a con- ' sera “a estrêo (do tracFiina, 7.105 leitores Não vos esqueçaes de que, 
duzil-a ao altar é, dude o A secção de Impressos foi vl- es s necessitam sempre 
film “Henrique VIH", uma das 44 2) Bitado por CGU) onerar us DO A LINAN 
! consultaram 11,813 obras em ... nhando-o para A ALLIAN- 
figuras mais expressivas do 13.063 volumes, ÇA DOS CÉGOS á rua 24 ds 
moderno cinema. Charles 5 Fara Ses Milo n.º 47, Rio de Janeiro, 
- : É a! x - ) 
Boyer dispensa adjectivos co UM h H 0 V ; sulturam 18 codices contendo ephono (TIS 10 IE SE 
mo costuma dizer — quando se L L À D j O) K | 85 j S ) Í AS 358 documentos, 1.922 manuscti- E 
refere & qualquer cclebridade | ptos aviao » 44 pira pnpresaa Ren 
- “ ”» em vo e V e 
— um conhecido “speaker on 00) voluman! ie fai aivoinaa Te Interessante publicação. 


GODOFREDO DE MEDEIROS 





do nosso radio. nuscriptos eram esgriptos em 1 

Durante muito tempo segui-| Eu set u portuguez; e das obras imprea- estrangeira -sobre 
tradas di- | teri initulado “Uma Mid doipho — uma das principnes | sas, 39 em francez, 1 em hespa- .. > : 

ram "no cinema, es toa | iba or, intitulado “Uma Mu- | figuras da novella — escreveu | nhol, 1 em italiano, 3 em portu- 8r. Maxim Litvinoy sciencia no Brasil 

versas. Mas, afinal, se uniram | lher Difterente” e no qual | e com a qual O livro do sr. Lo- | guez e Os volumes av ins 

num film que: põe á prova &| focalizou a historia de uma! pes da Silva acaba encantado- | Jatim, ulsos O Instituto Italo-Brasileiro de 


delicada feminilidade de Mer- 


mystica heroica, para resultar 


ramente, 


A secção de estampas e cartás 


Maxim Litvinov, o ex-commis- * principalmente o nglez a oq 


Alta Cultura, no desenvolvi- 


Y ; x = sario das Reinções Exteriores da | alle Y , 

Es o oepationdo dramatico rota o agi pede A aih ia Em “Varenka” não ha tra-| geographicas fol Ifrequentuda União SOViBtICAS Guia demissão As dlostões Iinternacionaes onto aan e Ttalia, 
7 too nel imet vellista que é o sr. Lopes da chos especiaes para resallur, | por 55 leitores que consultarum | foi ha pouco verificada e da qual os problemas de fôro olítico, promoveu a realização de um 
nos, plo, peimara ve | ola, jo, 2, Uai a] poa go mova a co: | O oc delas cr ida a tera a eco Cs do aa A o | Cn ga a RR a 
desejaram, Oharles e Mcerle, | incontestaveis qualidades 8 | tor quer pela harmonia de | cartas geographicas com 1038 abundacia de noticias e sob | Importante pasta do governo de thropologia. 

vivem no film inglez “Hara-| prosador, tantas vezes elogia- pensaniento, quer pelo esilio | cartas, 4) peças avulsas e «db eia e Lo A | Stalin, DO O E Rui tiotado | aids conferençias | estivaram 


kiri”, uma tragedia de amor 


das pelos criticos. 
Todavia, dando agora ao pu- 


impeccavel do autor, sendo um 


surgindo em pincelhadas ceu- 


obras espoclaes em 32 volumes. 


encontrava 


R. S. S. ers Como | sempre algum tempo para re- 


em que a U, 





a cnrgo do professor Josué de 
Castro, e foram realizadas pm 


que se passa no distante bello estudo da socledade |. A secção de jornães é revistas to vconvergênt a 
Oriente, thentro actualmente | blico um novo volume, não sá k 2º | toi visitada por 917 possô e | que o pon e ob dado crelar o seu espirito, para di- | Roma e Milão. 
ente O anóiss” politi. | augmenta O sr. Lopes da Sil- actual, com as personageua dog pd (AA eme» due | tensão que hora attrayéssa o Ve- | vagações artisticas. Ao symbo-| Algumas dessas conferencias 


cas, 


“Harakiri” focaliza ao par 
go conflicto de almas um epl- 
sodio da guerra russo-japone- 
za, Mostra em quadras Im- 
pressionantes o horror de um 
combate naval, 

Obuzes destuindo navios, 
mergulhando-os nas ondas 


va a sua bagagem lileraria, 
mas tambem impõe-se deílni- 
tivamente como dos mais cx- 
pressivos valores da geração 
moça do Brasil, 

“Varenka” é um livro que 
agrada e se lé com ansledadoe., 
Em cada um dos seus capitu- 
los ha o desenrolar da vida de 
uma estranha mulher, cujo no- 


listas que mostram toda a 
mediocridade, todo O cymismao, 
toda a obsessão sensualisia 
em uma palavra, a miseria hu- 
mana que anda nesse angus- 
tiado e desordenado munko 
nosso! 


| Entretanto, retrato de como 
é fascinante e fluente o escri- 


19.303 avulsos, 

A sala de estudos foi frequen= 
tada por 322 leitores, que con= 
sultaram 386 obras em 402 vo- 
lumes e 45 collecções de jornaes 
e revistas 

Durante o alludido periodo, 
obtiveram, na secretaria da Bi- 
bliotheca, cartões de frequencia 
353 leitores. 





lho Mundo, é um homem de 
rara inteligencia e de fino €s- 
pirito artistico. 

Embora & sua lingua materna 
seja o “ldsh” pois seus paes 
eram judeus, é elle um dos mais 
notaveis poliglótas do Nosso 8é- 
culo, falando correntemente e 
com muito apuro varios idiomas, 


lo da “foice e martello”, que 
parece reger tudo, dura e aspe- 
ramente, na. Russia de hoje, o 
chanceller sovietico juntava a 
lyra, talvez para amenisar a 
rigidez dos princípios patrlos, 
Era um requintado apreciador 
de boa musica. Deituura-as 
vuvindo um Grecho de valsa que 
lá dessa Vienna, ugura (Oidirid= 





foram reunidas em livro lo 
instituto Blochimiço Italiano 
publicado agora na Italia sob 
o titulo “'Alimentazione e Acll- 
matazlone umana nel troplct", 

O prefacio é do professor Sa- 
hato Visco, cuthedratico de 
Physiologia e director da Fa- 
culdade de Sciencias da Uul- 
veraidade de Roms. 





com toda a tripulação... lo- ptor e quanto tador = = = 
: me é o do livro mesmo, wria- q encantadoru € - » ria, anti-demoratica, para os 
mens que permânecem no seu sá a naturalidade do seu esuit- . º PIDE PILEDDEDDOÇDODPLINDDDO, ds o 
posto apezar do tremendo tura que gostava de coisas Ui. | seo Instituto Nacional de seus ouvidos de - Teacionario. 0 proximo Congresso 


duello de artilharia, 

E nesse pandemonio de fer- 
vo é fogo, a confissão do ho- 
mem que se apaixonara pela 
esposa do amigo, num dlalo- 
go dramatico empolgante, hu- 
mano, 

E, por fim, o “Harakinl” 
(suicidio de honra japonez), 
praticado pelo official que ven- 


bertinas e frequentava os clubs 
da cidade maravilhosa, 
Mulher impressionante e algo 


estranha na sua belleza e elo- 
gancia, dona de uma boca de- 
lclosamente rasgada e de uns 
feiticeiros olhos castanhos cla- 
ros. Mulher que assim sedu- 
etora é um retrato vivo, à pa- 
rencia melhor de tantas ou- 


ver, vale transcrever aqui uim 
| trecho em que Vurenka falu Ge 
Ansaldo, contando como sul- 
tglu o seu. primeiro grando 
amor que ella, egoista no seu 
querer,' esqueceu resolutaimen- 
te pars se curar da grande il- 
lusão sofírida: 


"o Já lhe fale!, outro dia, 
de Ansaldo, o primeiro homem 


Surdos Mudos 


Segundo dados enviados ao 
gabinete do ministro da Edu- 
cação e Saude, o Instituto Na- 
cional de Surdos Mudos, esta- 
belecimento destinado so ensino 
commum e especializado e que, 
mantido pelo governo Federal, 
funcclona sob o regime de inter- 


Mostrava assim que a arte não 


Eus, 

A ua residencia, sumptuo- 
mente instalada à rua Spirido- 
nowka nº. 17, na capital sovie- 
tica, onde antes da revolução 
vermelha residira o famoso ban= 
queiro Minbutchinski, accolhia 
quas! todos os mezés em reco- 
pções faustusas os membros do 


Casa Guiomar 
CALÇADO “DADO” 


E' O EXPOENTE MAXIMO 
* DOS PREÇOS MINIMOS 


duio N.de “ouza 6 0, 


e 2 mo er e 


tem frontelras, uio tem inimi-, 


Juridico Internacional 


no Uruguay 


BUENOS AIRES, 15 (A N,) 
— À revista prgentiny "Intel- 
america” publicou em seu ul- 
timo numero um arvgo edito- 
rial, em que se refere á pros 


xima codiscação de direito ln- * 


er i ã - ndam ahi tan-| que me entrou na vida, Mu- e 
ra vencor o pioprio cora o des oo TORNRISCOS > eguaes. | lher nenhuma, sobre a teria, nato, semi-internato e exter- corpo diplomatico estrangeiro ternacional privado a que vão 
charles attinge nesse mo- | Mulheres capazes de inspirar | quiz tanto a | um amante Epa Va AVENIDA tape rn — porediva gos: junto 4U.n, A s. a ss Ad io 
r i p 5 p ; “se — "PEL, 43.444 ao: e 1 propore -| TÊ , i - 
mento “as culminancias do | cartas cheias de sensibilidade | quanto eu queria q Ansaldo. | acniriade a 109 alumhos, assim o s quaes Litvinoy Proporciond- | o masi, Argentina, Peru”, 


bello horrivel cem a sua mas- 
cara dominada pelo estertor 









Bicycletas Americ 
Modelos 1939 para senhoritas 


e elegancia de estilo, como & 
carta de rompimento que Ro- 


e me mem 


Americanas 











Ameio-o profunda e sincera- 
mente. Adorei-o com frenesi, 
Era-me elle toda a razão de 
viver. Uma obsessão nimorosa, 
possa dizer. Um  delirlo ue 
todas as horas, No entanto, 
quando soube que outra mu- 
lher lhe merecera os carinhos, 
que, ingenuamente, suppunha 
fossem só meus, sahi de seu 
caminho. E não ha adjectivos, 
confesso, que traduzam o quan 
to soffril então. Foram horas, 
dias é noites, semanas contl- 
nuas de extremo desespero! 
Chorel dolorosâmente. Recnrri, 
alucinada, ao paliativo ephe- 
mero dos tóxicos, Bebi de um 


alma, empolgando-a! E em- 
quanto proourava assini esque- 
cel-o, torturando-me, Ansuldo 
buscuva-me por toda | parto, 
insistente e sincero, desejoso 
de reatar o élo desfeito. Mus 


distribuidos: Departamento 
masculino — alumnos internos, 
"5: semi-internos,)| 1; externos, 
".- Departamento feminino .— 
alumnns externas, 23; niyumnos 
14 matriculados e que ainda não 
compareceram, 3 





e 


Museu Nacional de 
Bellas Artes 


Tem nngmentado considera- 
velmente a visitação publica ao 
Museu Nacianal de Bellas Artes, 
orgão do Ministerio da Educa- 
cão e Bnude, Durante o mez de 
tunho findo, suas Dellas galerias 


& de esperar-se que, conrinidas 
essns, a média nctual attinia 
uma pronornão deveras nntavel, 

E o que se verifica pelo re- 
Intorto enviado no ministro 
dr Educacão e Srude pelo di- 


va noitadas encantadoras 
nrte e distinção. 


Nessas festas o ex-commissario 
do Exterior dos Sovlets appre- 
sentava-se vestido elegantemen- 
te e balinva com maestria ape- 
zar de sua idade já avançada 
| Sobresaindo-se mesmo entre os 
demais dansarinos. 

Era figura obrigatoria da 
| grande Opera de Moscou, Rssis- 
|tindo todas as temporadas ly- 
ricas que all eram appresenta- 
das, mesino as que não tiyham 

cunho official. - 

Conhece de cór trechos da 
| “Butterfly”, da “Traviata”, do 
| “Barbiere”, sabendo quaes os 


de 








ando baixinho a ária da “DBao- 
hême” ou da “Tosca”, 

Certa vez assistindo de seu ca- 
marote a “Carmen”, em com- 
panhia de alguns altos fircolo- 
narlós da chancelaria e de um 
jornalista da Letonia de nome 





Bolivia, Chile e Puraguay. 
Lembra como a coditicação 
anterior fôra feita ha cincoenta 
annos, até agora em vigor, sein 
que desentendimentos ou attri- 
otos fossem suscitados. 
Sômente a evolução moderna 
desso ramo de soiencia juridiva 
torna necessurio o presente 
Congresso Internacional, pará 
revisão dos antigos tratados, 


O Canadá defende-se do 


perigo communista 


GENEBRA, 15 (A. N)) — No- 
ticia um periodiço desta oldada 
que, em vista aaa recentes pes- 

ssi 


poi, nd e, Ne oa Tg es, ie, na do) ta dona 
Pod, o DORA oC | oi DR A aa sont Carr, fenErascos ane | Ccegada Del, Congreso d 
nal, quanto de loucura é pos- |" Ef sendo renlizádas as Ars à arul $ presnáido em seu gabincto da | actividades A EIA MAR 
sivel fazer-se para esquacor era Se galerias de artis- 40 Len pretó, azul $, trabalho pelos seus secretarios chegou-se é conclusão de que 
alguem que nos Invadita a! tas naclonaes e outras escolás, 6 e e officines de gabinete trautes | estava sendo activada a pro- 


paganda communista nos' Es- 
tados Unidos e no Canadá. 
Em vista disso, a Assemblén 
Legislativa da provincia cana- 
dense de Quebec decretou me- 
didas multo severas contra O 


eu venci na luta desegual! o referido Musen. communismo, notadamente pro- 
So ” Não o quiz mais! E esqueci-o sd | Arved  Arenstam, que delle se blbindo a remessa, por via De 
Â vista e a prestações na depois de muito soffrer. Es- | urna remo am ramo mm | fizéra intimo, erq tão motorio O | tal, de todo material de pro- 
k queci-o depois desse Golgotha seu qnterosse pela representa- | paganda, communista e prohl- 
$ o que eu, Rodolpho, não desvia-| outro que me tente humilhar" SPORT ção — conta o referido periodis- | bindo tambem os communistas 
! dt ria á mais odiosa das mulhe-| E! pois um livro admiravel Pellica, preta, azul, Ita -— que este lhe perguntont de permanecerem no territorio 
; res. Hole, ainda, Ansaldo 1re| que ha de ter repercussão e, 45 laranja — Senhor commissario, é esta | da provincia de Quebec, no 
% requesta. Deseja-me, Mas eu | sem duvida alguma, o seu s4- . an primeira vez que rsslate & | mesmo tempao que se exeye 
ja me cure da grande illisão| tor tem de ser proclamado PORTE: grande obra de Bizet ? uma vlgilanola, “mais estricta 
o 40 soffrida e encontrei, no mar-| como um mrnsador asudo, vl- SAPATO . +... 2s000 4) Lityinov. com um sorriso, | sohré a immlgrocão estrancotra, 
Rua Gonçalves Dias tyrlo das dores por que vas- | goroso, brilhante, ou nora u=,$ ALPERGRIA + 15500 $ sempre attento 4 Interpretação. | de modo a ser impedida a en- 
Es sei, o melhor escudo para re-| hor dizer, um victorioso em | respondeu ao jornalista! trada de quarsmier gentes 

gistir-lhe, a elle ou a qualquer | nossas letras. « WELEPEDDLO DEDLLLDOL ADIADA — Hoje, sim,.. Porém antzs | comimuniatas no Canadá, 
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CANnTAL 
DO DI 


raros Domo à, 
A 

SÃO LUIZ — “A | Princenl- 

nba (Fox Film) com Shirley 





Temple, — Horários 2 — 4 — 
t— Soc 10 horns, 

PLAZA —- “Joe Loulu x 'To- 
ny colento?” o “Ou Hnmbum qm 
Alia Soclieinde”, — Hornrlor 
4-4 — O — 8 e 10 borns. 

METHO — “due Marido, 
Que Mulher!” (Metro Gold. 
NV yo, vem Hoterio Montgo- 
mery «e Virginia BDruco — 1o= 
rarios 3/2 dim au — 4 — (| —- 
Ss e 10 horas, 

PALACIO — “Trem Vaolsan” 
(Allinnen) com Ivonne Prin= 
temps, — Nornrio 2 — 4 — 
— Se 140 horas, 

ODEON — “Sanguo Irinn. 
dez" (MR, MK. 0.) com Douglas 
Gorrigõo — Horario: 2 — 58,40 
— 20 e 7,00 — 8,40 o 10,50 
horas, 

IMPÉRIO — “Con om Braçem 
Abertos" (Metro) com Spencer 


“a 
- 


Prncy, — Horneios 2 — d — 4 
— NS o 10 borna. 

GLORIA — “Mulheres mem 
Moemens” (United) com Roger 


Duschene, — Horario: 4 — 4 — 
U— Se 10 horas, 

PATH! PALACIO — “Gl- 
bemitnr” (Art Filma) com Vi- 
vinve Romance, — Horario: 3 
— | — O — Se 10) horas, 

KNEX — “Mr, Moto Chega & 
Tempo” (Fox Fllm) com Peter 
Lorre, — Horario: 3 — 40 —- 
5.20 e 7.00 — 8.40 e 10.70; 
horas. 

NHHOADWAY 
pelnl”, com Warren 
Pnlco ás 4 e úm 9 horas 
Show do Canino Atlantico, 

CINEAC THIANON — “Jor 
nnen", “imprenan Animada Cl- 
nenc” co Desenhos de Walt 


Disney, a 
CENTRO 


BLDORADO — “A Clindelia” 
e “Asma da DEsqunden"., 

PARISIENSE — “Bangua da 
Perrn” e “Noltes de S, Petera- 
burgo”, 

OPERA — “Ao Serviço de 5. 
Majestnde”, “Parniso de um 
Homem” e “Joc Louls x Tony 
Gulento”, 

METROPOLD =. “3 Mosque. 
telros por Engano” e “Lnby- 
rinthos do Destino”, 

PATNE' “Sete 
das”, 

POPULAR — “PrisÃo de Mu- 


“ANbE Nu= 
wvitiam*. 
com 


Hafeta- 


lberen”, “Enfermo | entre Nu- 
vers” oc “A Pequeun Aventu- 
relra”, 


PRIMON — “Pequena Aven. 
turclra”, “A Dupla do Ou- 
tro Mundo” e Joe Louis x 'To- 
my Gnulento”, 


FLOLIANO — “SQues” e 
“Erros dn Juventude”, 
PARIS — “Rnlnha das Mi. 


dinettes” o “A Ultima Desfor- 
en”. 
8. JOSE! — “Football em Fa. 
matlin*”, 
INIS — 
rasca”, 
IDEAL — “O Idolo dns Mn. 
lheres” e “Sejnmos Chica”, 
MEM DE SA' — “Se eu Fúra 


“verdl” e “A Dor. 


Rel? e “Asas sobre o Atlan- 
tivo”, 
“LAPA — “Heroinn do  Te- 


xna? “e “Helampago dn Pista”. 


BAÍRROS |, 
POLXTHEAMA — “A Gran- 
de atear Ê 
GUANABARA — “Sob o Oéo 
dos “Vropicon”, 
ROXI — «A Vida de Vernon” 


e “Irene Castle”, 

PIRAJA! — “Os Custiches do 
Imperador”. 

IPANEMA — “Foot-bnll em 
Pomba”, 

RIYIZ — “Romance de um 
Trapuceiro” e “O Eunucho de 
stambutl”. 


VAHIETE! “gas Fonda” 
e “Segura catu Malher”, 

AMERICANO — “O Amor 
Encontra Andy Hardy” e 
“Prennspacifico”, 

RIO BRANCO — “Trlumpho 
do Amor” e “Segue teu Corn- 
ção”, 

CENTENARIO — “HKntia” 
“Pelo Telephone”, 

HANDEIRA — | “Katia” 
“mende.toe Drummond”, 

AVENIDA — “A Grande Val- 


”» 


AMERICA — “Jesse Ja- 
mes”, 

CATUMDY — “Hollywood € 
Nossa” e “Minha Hon Es. 
trelin”. 

BRASIL — “Gunga Din”, 


GUARANY — “A Voz do 
Mawall! e “Serviço de Luxo”. 

APPOLO — “Quatro Filhas” 
oc “Asus sobre o Atlantico”, 

£, CHRISTOVÃO — “Asas 
da Esquadra” e “Ela den O 
Contra”, 

JOVIAL “Edade Ferigo- 
an" e “Diabinho de Snlas”, 
PMJUCA —  “Pntrulha 
Mndrugnda” e “Ela deu 

Coutrn”. 

VILLA ISABEL — “O Amor 
encontra Andy Hardy”. 

VELO — “Jesse James”, 

EDISON — “Sucs” o “Pelo 
Telephone, 

HELIOS — “Tres 
telrom por Engano” e 
Aventuras de LIM, 

GRAJAHU” 
dos 'Proplcos”, 

MARACANA — “Marido mai 
Assombrendo”, 

FLUMINENSE 


Din”, 
SUBURBIOS 


(CENTRAL) 


MASCOVIE — “Parniao de 
um Homem”, “O Grito de 
Ocum” e “Joe Louls x Tony 
Gnlento”. 

MEYER — 
Teimnm" e 
West Point”. 

PARA TODOS — “Céo Roa- 
Lado” e “O Filho do Herõe”. 

BEIJA FLOR — cptnimisnas 
do Ar” e “Legião do Arizona”, 

QUINTINO — “Amninndo sem 
anber? o “Reinmpngo da Pls- 
tn”. 

PIBDADO — “A Clindella”. 

COLYSEU “A Pequena 
do Exercito” “Trilhos do 
Desprezo”. 

ALPHA — “idolo das Mulhe- 
res? e “Corações em Ruínas”. 


da 
o 


Monques 
“As 
“Sob o Cto 


“Gunga 


— 


elina 
de 


“Quando 
“o Duque 


“e 


MODELO — “Se eu Fôra 
Nei” e “Aproveite n  Mocl- 
ande”. 

MADUREIRA — “Patrulha 
da Madrugada” e “Namoro 
Mnsenrndo”, 


MODERNO — “Anfo da Fe. 
Heliade” e “Tudo Dansn”, 
RRALUNGO — “Branca de 
Neve? e “9 Clreulo do Crime”. 
IMPERIAL — “Sc eu Fára 
nei” e “Ruas da Cidade”, 
CAMPO GRANDE) mu “ravel: 
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O Broadway Vai Exhibir Amanhã « Vertigem De 
Uma Noite», Um Super-Film Que Foi Consid 
«Obra Prima Do Cinema Erancez» 


Ha bem potco tempo que o 
clnema francez realizou a sup 
entrada triumphal no nosso 
mercado. Antos, brindava- 
nos, apenas, com uma ou ou- 
tra producção que só conse- 
gula chamar o nosso interesss 
pelo que de realidade e 
emoções | nos apresentava, 
Sentiamos au technica insi- 
piente, os detalhes fracos c 
a preoccupaçio  demeastada- 
mente  lhegtfal. Hoje, como 
que numa reviravolta formida- 
vel, o cinema francez Impoz- 
se decisivamente, Se quizernos 
estudur os factores que occa- 
slonaram essa mudança tão 
brusca, poucos elementos te- 
remos a nosso favor, 

Apenas se pode | constatar, 
nesses ultimos tempos, que 
seus films têm resistido 4 con- 
correncina terrivel dos outeus 
productores e — convenhamos 
— nesse choque de” interesses, 
evidentemente comme rcines 
tem conseguido, senão levar in- 
teiramente a palma, pelo me- 
nos assegurar-se ma posição 
em que se collocou, parece, 
definitivamente. Prafcriinos 
neceltar as razões de latinida- 
de que nos une à mentalidade 
dos francezes. 

Pelo menos sente-se que O 
publico já inicla n sua primei- 
ra resistencia às theses van- 
kees lançadas em seus filins, 
e com isso ganhu o clncum 
francez o seu primeiro pon- 


o. 

Suas ultimes apresentações | 
registraram | grandes succes-| 
sos. Tres qu quatro films frau- 
cezes permaneceram com ceous 
cheias, duns ou tres sema- 
nas, 

Agora, por exemplo, já 
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Merle Oberon, agree 
Olivier E David Niven 
No São Laiz 


A cidade está esperando “O 
Morro dos Ventos Ulvantes”, 
com indisfarçavel espectativa. 

Isso à natural. Onde quer 
que o super-drama de Samuel! 
Goldwyn vã sendo apresenta- 
do, logo a critica ec o publico 
O consagram como um especia- 
culo de invulgar relevancia, 


Pois a United . tem fixada 
para 28 do corrente, no São 
Luiz, a estréa dessa producção 
da tanto interesse, e na qual 
Mérlê Oberon, Laurence Ol!- 
vler e Davia Niven nos vão 
der “performances” como ja- 
mais o fizéram, de tanto bri- 
lho e tanta expressão artis- 
tica, 


€ CU CD CD O CE CD TD O OD O O IDO 


in dos mena Amores” ec “No 


Campo Inimigo”, 0 


SUBURBIOS 


(LEOPOLDINA) 
ROSARIO — “Bnumma 
Terra”. 

RAMUS — 40 Desnfo", 
PARAISO — “Queljo 
so” e “Submarino D, 3”. 
ORIENTE — “Anjo da Fell- 
cldade” e “Coravana do EPto- 

grenso”, 

PENHA — “Amor de Crinn. 
coln” e “Onvnlleiro Cantor”, 

SANTA CUCILIA — “Alma e 
Corpo de uma Raça” ec “Amor 
de Criancoln”, 

BRAZ DE PINNA — “Eu Nou 
a Lei” o “Quando me Onsar Nor 
vamento”.y 


da 


Suls- 











«AARIO CARIOCA — Domingo, 16 de Julho de 1939 


tão annunciados novos “bleu-: 
blanc-rouge”, na Cinelandia ; | 
de todos, destncadge “Verld- 
gem de uma Noite', Lro- 
curando colher úados sobre o 
valor desta; producção; ichega- 
ram BO nosso conleyimanto 
factos curiosos. 4 
Assim: é um Sm dirigido 
por 'Tourjansky. Isso Lem vas 
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Sylvia Sidney ai Á Heroina De “Os. De. 
y Se Fazer Estrella ! 
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“ALGUMAS SCENAS DO 
FILM “VERTIGEM DE, 
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Muito Para 


Miseio em) meça 


k | mta eae 
Sylvia Sidney e Leif Eriksor em uma scena dofiln' da: Paramount — OS DESHERDADOS, | 
que vamos ver amahhã no Palacio 


Nem todos se recordam «cu já. por uma, dezena. de vezes 
surgir de Sylvia Sidney como | quasi que desapercebida passa- 
estrella. E' que a Paramount | va ella “nos films, em que en- 
i&- &-tinha-em-.seus studios, c'| trava. E-cade uma: dessas dez 

o , pica 


r 


vezes Sylvia sofívia, porque (l-, 
nhe aspirações mais altas | 
Ella vinha do palco, que aban- 
donára para fazer carreira na 


erado 
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Jor porque toda gente sabe 
que o geninl. director francez 
não putrocina um trabalho 
sem assegurar-se da importan- 
cia do argumento e da selecção 
de nomes para o “cast”, 

Aliás não será preciso ser-se 
um “Pourjansky para saber que, 
nesse ponto, os studios se as- 
seguram. dos melhores elemen- 
tos, t- 

A historia é a da famosa 
novella “O Medo”, de Stefan 
Zweig. Sabe-so tambem que 
Zweig só. pemmittiu: a filma- 
gem “de seu rumoroso livro de- 
pois de conhecer? os artistas 
que jam interpretal-o, Assim 
Gaby Morlay, Georges Rigauá, 
Ghurles Vanel e Suzy Prim, 

Com o “ilmatum” de Zwels, 
Tounjunsky resolveu-se à oblin. 
Pela critica parisiense, “esta- 
mos diante de um grande 
film, Alguns chegaram a ta- 
xal-o “obra prima do cine- 
ma francez”, 

E* necessario esclarecer-se 
que os criticos de Paris são 
terriveis quando se dão à tare- 
fa de analysar um film nao- 
clonal. E a classificação dos 
tres “A” que concederam à 
“Vertigem de uma Noite”, 
pode-se Ler como um elemento 
altnmente sigmificativo, 

Demais, a brilhantisstma 
sessão especial que o Brouid- 
way realizou, forneceu magni- 
ficos elementos para um juizo 
muis amplo em torno do espe- 
ciaculo, 

ellite 


A nossa 

foi ununime em affirmar us 

da  cincmátographia 
franceza postos nesse celluloi- 
d” como um complemento 
udmiravel às suas vastas pro- 
perrnes, 

Ectamos. assim dennte Ge 
um film que vem cercado das 
melhores Trazommendações €, 
an que se prenuncia, se torpa- 
ri um dos cartazes mais nota- 
veis da lemporada, - 


intellectual 
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esherdados”, Luiou 


téla. A Paramount já lho déru 
diversas pequenas, opportuni- 
dades, mas nenhuma ao alcan- 
ce das suas aspirações, Fol 
quando lhe deram um papel 
em “Bad Girl” (não nos Yº- 
cordamos do titulo em' portu- 
guez.) Só então a critica a viu; 
só então os directores desco- 
hriram aquelia; pedra preciosa 
brilhando em meio daquelles 
calhãos.,. Mas, até all, quan- 
tas semanas palmilhando cal- 
cadas, entrando e saindo de 
studios em procura de um. lu- 
gar, de um papel... Note-se 
que, tendo trabalhado am 
“Bad Girl” no palco, foi por 
isso que a Tox a mandou chá- 
mar, mas a Paramoúnt “dus- 
cobriu” a estrella e a attraiu,. 
Hoje é umi das figuras maxi- 
mas do elenco da marca us 
estrellas. 


Sylvia Sidneiy demonsita 
mais uma vez esse seu talent) 
no bello romance, de: acção e 
de sentimento que a Palu- 
mount vai apresentar amanhã 
no Palacio. Ha em “Os Des- 
herdados” mil e uma oppúiii!- 
nidades para n grande artista 
exhibir a perielção de seu imo- 
do de interpretar, Vamos eti- 
contral-a entre esse "terço an 
Nação” de que fala o probrin 
Roosevelt, quarenta a cinço- 
enta milhões de pessóns que 
lutam dia a dia para viver 
desherdados da sorte, abando- 
nados pela. fortuna,.. Nesse 
romance que começaremos a 
ver amanhã, ao lado «e Sylvin 
bello galã Lai! 


Erikson, que já apreciames cn: | 


“Sangue Cossaco”, ao lado de 
Akim 'Tamiroff. E com elles vim 
menino que se mostra prodi- 
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Até Quinta-Feira : 
Proxima O “Metro”: 
Exhibirá Robert 
Montgomery e Virgi-i 


él 


nia Bruce Em “Que 


Marido, Que Mulher” 


SEXTA-FEIRA ESTHEAKA 
"“MPYGMALIÃO?! 
» Até quinta-feira o Metro 
terá em seu cartar,'ngra- 
dando a muita gente a: al- 
ta-comedia dirigida gorqki- 
chard Thorpe e Interprata- 
da deliciosa e Intelhgente- 
mente, por Robe e MA 
tgomery c Mete tj 
secundados por aArZen 
william e Binnic Bares: 
“Que Marido, que: 
lher !”, E 
Tsso importa em dizer 
o cartaz do Metro; 
domingo, dia s qlimar 
um divertimento 6 
é ““Que Mafido,k 
lher !”, cujo com 
aliás, é tambem 
a comedia musical; 
on Solteiros !”, 1 
de “blagues” 1 
Até quinta-Fe 
Metro, exhibirá;» 
Montgomery e: 


















Bruce, pois já; af 

ra, do melo- Ra: 5 - 
Preniçã 
tita! 

maximos de 19) 7 f 





Era “Sack Reapparece 
Em “Nanon”,: O Sam- 
ptuoso Celluloide, Que 


As 


da” 

























Intrigas Da ! á 
Luiz X| 


“Nanon” é um fil 
le por um album de: 
ria. Passa-se n&: cortar 


XIV — o rei do; am 


te de esplendor e da? 
ças À 
da corte de Luiz 

Saltitante, gil 
argumento narr; 
as intrigas du 
tudo de molde mx 
pectador da prim 
scene... gas 

Valorizando a acção, desta- 
en-se a voz de Ema Back, of- 
ferecendo ao publico asínoias 
meis puras do, seu registo, 
aquelles celebrea) aiparsRgudos. 
que somente E- 
vilegiada de: cia 
prano poderia. ema 

“Nanon”, será” Bono 
Plaza no proximétdis “do 
corrente com tod&* a qpoinçna 
que a alta classe dess&? lim 
exige. DU a 








Sonssuias su 
POLSTUNRE 
-ARRUDA- 


nes tredau! 


Bo 
ara: aee 
rn 





FALTA os 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã. 


M VENDA NAS PAARMAGIAS É BARGARIAS 





“Brigada Selvagem” ---- 
Será Estréado No Pathé 
Palacio No Dia 24 Do 


Corrente 


I91$. A grande Guerra. já 
se faz annunciar, Signaes 
da tempeilede proxima pri- 
ram no a. Mas na Russ 
dos Tzares, a vida continua à 
margem dos factos internacio- 
naes, 

Nas altas espheras da córte, 
os drumas de amor, a intriga, 
às festas nem de leve annun- 
cla o conflicto imminente, 

Quando a guerra é decinra- 
da, um homem que pretende 
matar o supposto amante «da 
esposa, suspende o duello par 
ra ouvir a voz do dever, 
ajuste de contas fica adiado 
para mais tarde, 

“A Brigada Selvagem! cons- 
tituida pelos arrojados cossa- 
vos, ativa-se na Togueira,.. 
| Sun  passugem equivalia a 

um cyclone nos campes de 
batalhe,. Cavallairos agucrri- 
dos, recrutros entre os no- 
hres, fuziant' n guerra por 
“eport” (so annos passam. 
Mas o odio do misrido engana 
do persiste Inipn/e ad espera 
de um mmnverto pronicio, 

Aunos depóis. em Paris; na 
colonia dos emiípudos. russos, 
esses dois homens são unidos 
outra vez nelo: nAovso,.. E O 
passado veafa os flos -romol- 
dos, c a trassdin pevive: nitida 
nos alhos des Cos personagens 
cêntimos desta: b'=torin,., 

“A Rrigodn Srlvatem”. 








que 
E! Male - 
com dm 
artistas: 
prineioo 


afran 


leve 9 Civereão somira 
cel IHerbicr e conta 
erandes 
Duchesne. 
puede 
vo 


“east 
Roger 
“Pronhathen po tm 
vertnrns (Mme Ri 
selo Ippyin 
ep celprsca id 
PORICDA DO Rullgtspoleeta, 
(Um francer evo coplinunto A 
serie ae suceessos elos vedi- 
loides num a nmazvel Iuiccia 
nos tem enviado ultimamente. 


cla 





“+ 


e e + O O 


, 


uloso Wo Ta pum 


em sugna RA PN =D) =P -ecss qui? 
| Não rerca on qiesapfeo toito ch 


| sentir grande emorões yondo 
“Os Desherdados*. É 





